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PREFÁCIO 


Nós humanos estamos sempre contrariando nossa herança natural, traduzida pela seleção 
natural, onde os interesses individuais são mais valorizados que os coletivos. Esta, digamos, 
“rebeldia”, que nos diferencia em definitivo do reino animal, é que nos dá a sensação de 
sermos especiais frente ao Criador. 


Com humildade, pois consciente dos grandes atos de altruísmo que a humanidade é capaz, 
gostaria de justificar, com este ato de “rebeldia”, o sucesso de nosso Evento, a EXPOPRAG. 


Pude sentir durante todo o transcorrer do Evento, junto aos colegas de profissão, o sentimento 
da valorização, tão esperada, de nossa classe, frente a sociedade. 


Este sentimento foi tão claro que nos fez, rapidamente, nós, organizadores do evento, pensar 
que éramos apenas instrumentos desta vontade coletiva. 


E, como membro desta coletividade, gostaria de nos parabenizar pelo evento que acabamos de 
realizar e principalmente por termos conseguido este sentimento coletivo de realização 
relegando a um segundo plano as vaidades plenas. 


Não gostaria de aqui ser confundido com um otimista desvairado, pois sei das dificuldades de 
manter este espírito do interesse coletivo, porém sentimos o gosto da fruta, e gostamos, e é 
esta lembrança que deve pautar as futuras discussões e atos para o aprimoramento profissional 
de nossa classe. 


Este aprimoramento da classe está baseado na capacidade dos indivíduos de se relacionarem e 
com isto trocarem experiências e ideais, e o instrumento para que isto ocorra é a entidade de 
classe, formada inicialmente por regiões, depois nacionalmente, continentalmente e, por fim, 
mundialmente. 


Eventos como o nosso, que acabamos de realizar, representa o estágio deste aprimoramento e 
o que o coletivo quer melhorar para o futuro. Sendo assim, para que possamos realizar novo 
evento como este devemos executar parte do que o coletivo determinou acontecer para o 
futuro, que é a organização da classe regionalmente. 


Esperando encontrá-los com este mesmo espírito e parte de nossa metas cumpridas, em outro 
evento desta magnitude, despeço-me agradecido de ter sido convidado a participar da 
organização da EXPOPRAG, pois me sinto muito feliz em ambientes onde sentimentos como 
o altruísmo e a solidariedade estão presentes, e estes nunca faltaram neste evento. 


Um abraço, 


Roberto Thomé de Souza 
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CONTROLE DE PRAGAS: PASSADO, PRESENTE E FUTURO 


Dr. George W. Rambo (E.U.A.) 


É uma honra para mim estar hoje aqui com vocês, neste encontro tão importante para o futuro do controle 
de pragas na América do Sul. O controle de pragas é uma profissão anfiga. Alguns dizem que é a mais velha das 
profissões; outros podem achar que ainda precisamos adquirir o status de profissionais. É um ponto discutível, e 
que talvez não interesse a todos. Eu diria que um tema tão abrangente permite-me a liberdade de recortá-lo da 
maneira que me pareça melhor. Uma das formas de fazer esta exposição seria colocando as seguintes questões 
sobre o controle de pragas: o que foi, o que é, e - o mais importante de tudo - o que ele não poderá ser. Você 
espera, por certo, determinar o lugar onde você estará, e onde você quer estar. 

Poderíamos começar examinando o passado. No tempo em que os seres humanos lutavam para 
sobreviver às forças da natureza, um dos fatores mais problemáticos, e de maior influência no desenvolvimento 
da humanidade, foi, com certeza, o grande número de pragas e vermes com os quais o homem tinha de dividir a 
sua comida. Sabemos, pela nossa história, que o homem começou a matar as pragas ao perceber que havia uma 
competição onde ele estava em desvantagem. A história também nos conta que as infestações de pragas, e as 
populações naturais de insetos e outros vermes, levavam a fome e a doença para dentro daquilo que o homem 
considerava como seu domínio. 

Usamos toda sorte de armas - porretes, lanças, armadilhas e venenos. Em nossa busca por algo melhor e 
mais rápido, testamos e descobrimos muitos venenos naturais que poderiam ser usados contra esses inimigos. 
Mas a humanidade teve de suportar um bocado de sofrimento, lutando contra doenças como peste bubônica, tifo, 
febre amarela, malária, e seus horrores, até descobrir a relação entre praga e epidemia. No final de uma longa 
era, foi isto que fez a diferença. Mas ainda tinhamos que descobrir como - e por que - as coisas funcionavam, 
somar isso ao nosso conhecimento, e usar toda a bagagem para combater o problema. E até hoje estamos 
descobrindo novos problemas. 

Atualmente, nos Estados Unidos, estamos nos confrontando com a proliferação de novos organismos 
infecciosos, como a doença de Lymes e o vírus hanta. A presença desses organismos, que espalham a doença 
pelo mundo, é praticamente comum. Eles podem ter nomes um pouco diferentes, em diferentes países, mas a 
literatura tem informação a seu respeito. Os vetores da sua disseminação são normalmente conhecidos, porém 
nem sempre identificados. A comunidade médica e profissional pode repartir um conhecimento considerável 
com a indústria. Mas muitas vezes somos pegos de surpresa com relação ao perigo em potencial, ou seja, temos 
que levar em conta o fato de que não podemos cobrir todas as frentes. 

Vamos examinar qual foi o princípio daquilo que alguns consideram como sendo a origem do atual 
controle de pragas. Parece que a indústria do controle de pragas começou com os apanhadores de ratos da Idade 
Média. Esses indivíduos - e posteriormente seus grupos - surgiram a partir da necessidade de reduzir as 
populações de ratos que assolavam as culturas da Europa. Quando se iniciou a era colonial, os ratos seguiram os 
colonizadores, e atrás deles foram os apanhadores de ratos e a emergente indústria européia de controle de 
pragas. Uma indústria estava aparecendo. 


O que nós conhecíamos sobre as causas da proliferação de muitas doenças principiava a ser 


compreendido. Ainda havia - e existem até hoje - epidemias e exposições a pragas, e os problemas que elas 
trazem consigo. Sabíamos que precisávamos nos organizar, ou pelo menos melhorar o nível de educação, para 
lidar com essa questão em uma sociedade industrializada em crescimento, caldeirão de muitas etnias, onde cada 
uma delas poderia ter uma forma diferente de abordar o problema. Isto é válido para qualquer país ou cidade do 
mundo. 

Eis algumas questões para se colocar aqui: O homem ingressou na era moderna do controle de pragas, 
quando começou a querer compreender com o que ele estava lidando? Quando começou a pesquisar formas de 
controle? Quando começou a fabricar materiais específicos para o controle de pragas? Isto provavelmente 
começou no século dezenove, e certamente cresceu na primeira metade deste século, com o advento das guerras 
mundiais, que nos conduziram ac que pode ser considerado como a era química do controle de pragas. Mas 
ainda temos um bom caminho pela frente. 

Hoje, com o avanço do controle de pragas moderno, está se discutindo se ele é - ou era - uma ciência ou 
uma perícia. Para nos livrarmos deste assunto, eu diria que o controle de pragas é uma perícia baseada numa 
ciência. A perícia é definida como uma habilidade e seus princípios; ou como uma destreza e sua aplicação. 
Certamente nós começamos como um ofício artesanal, ou coisa do tipo. Mas a ciência foi envolvida - tanto no 
conhecimento da biologia e evolução populacional das espécies de pragas, e na supressão das doenças, como 
também no que diz respeito ao desenvolvimento tecnológico. 

Se olharmos para trás, em direção às organizações pioneiras, na indústria norte-americana, veremos que 
os primeiros esforços de organização da NPCA (Associação Nacional de Controle de Pragas) enfatizavam o 
desejo de ter uma profissão baseada na ciência e na pesquisa. Hoje em dia não é diferente. E poderíamos ter sido 
desviados desse objetivo por causa das normas regulamentares. 

O avanço tecnológico moderno dos equipamentos e dos produtos químicos tornara-se mais rápido, mas, 
apesar do desenvolvimento, tinhamos uma tendência a negligenciar o que poderia acontecer no futuro. A 
indústria crescia velozmente, e mais companhias tonavam-se maiores a cada dia. 

Com o crescimento da economia, algumas coisas ficam em segundo plano para o desenvolvimento. À 
história tem demonstrado que aquilo que é esquecido ou ignorado logo volta para nos pegar. 

A indústria do controle de pragas estava tão envolvida com O seu crescimento, com a sua crescente 
importância na produção mundial de alimentos, e com a imanutenção de certos padrões de vida, que nós 
ignoramos os antagonistas que estavam se desenvolvendo. 

O despertar aconteceu nos Estados Unidos, e foi muito rápido. Nós assistimos ao surgimento dos 
interesses pela regulamentação do uso de pesticidas. As preocupações estavam voltadas, na grande maioria, para 
a sua aplicação na agricultura, mas a indústria para estruturas - a agora indústria de controle de pragas urbanas - 
sofreu um impacto. Isto aconteceu porque os produtos que estavam sendo usados na agricultura, também eram 
usados, em menor escala, nas edificações. Pesticidas desenvolvidos a partir da tecnologia moderna - DDT, 
aldrin, chlordane, lindane - haviam substituído o pyrethrin e os produtos químicos “naturais”. A publicação de 
um livro, Silent Spring, de Rachel Carson, abalou a indústria e estabeleceu as bases dos atuais movimentos 
ativistas. E então, em 1970, nós enxergamos a realidade pela primeira vez. Fora criada, nos Estados Unidos, a 


Agência de Proteção ao Meio Ambiente (EPA): o decreto estava na parede. 


A criação da EPA iniciou um programa de registro completamente novo para a fabricação de pesticidas. 
O processo de inscrição tornou-se cada vez mais complicado. 

Os requisitos da lei federal para o registro e uso de pesticidas foram aumentados, e passou-se a exigir um 
número cada vez maior de dados científicos, especialmente no tocante aos danos ambientais causados pelos 
produtos químicos. Era uma ciência emergente, experimentando todo tipo de tecnologia. Os fabricantes tiveram 
de se submeter a séries completas de novos testes, que alguns poucos compreendiam, e sequer sabiam como 
executar o formulário. 

A lei exigia a criação de órgãos públicos regularizadores, para supervisionar o treino e licenciamento de 
uma indústria que não havia sido anteriormente sobrecarregada com este tipo de solicitação. Buscava-se uma 
maneira de controlar a aplicação de pesticidas. Isto levou à criação de normas para a proteção pública, algumas 
vezes em detrimento daquilo que seria de bom senso no controle de pragas. 

A indústria prosseguiu seu curso. “A marca é a lei.” Esta era uma afirmação comum durante muitas das 
investigações, e ainda hoje é assim: a marca é a lei. O lado manufatureiro da indústria continuou a pesquisar 
novos e melhores pesticidas. A fiscalização constante e o processo regularizador atrasaram a introdução de 
tecnologias mais novas. Levava-se anos para se fazer chegar um produto ao mercado, e mesmo a reformulação 
de um produto velho levava uma existência. Depois de milhões de dólares, o produto aparecia. 

A indústria de controle de pragas continuava a usar o que havia sido desenvolvido. Se o negócio 
funcionava, era rápido e fácil de manejar, estava bom para nós. A resistência aparecia agora em alguns insetos 
caseiros. Começava também a surgir resistência nas populações de ratos. Será que caminhávamos para uma 
siuação semelhante na agricultura? Cada vez mais pulverizações com menos controle? 

Então veio o alerta. Ele chegou através da mídia e dos ativistas ambientais, que nós havíamos ignorado. 
Os fabricantes realmente tinham acertado em cheio, e o uso do chlordane se tornara um fenômeno de mercado. 
A indústria de controle de pragas caseiras finalmente era reconhecida! De repente, as preocupações ambientais 
incluíam os espaços internos, com as crianças, com todos os que viviam dentro destes espaços. Não deveríamos 
mais nos preocupar se a casa seria destruída por insetos, ou se os bebês seriam atacados por ratos em seus 
berços. Para certas pessoas, o importante era - e ainda é - saber se o pesticida não estaria provocando um estrago 
maior do que os animais daninhos, ou seja, se o remédio não seria pior do que a doença. 

Devo dizer que aqui começa o controle de pragas atual. Neste momento, nós iniciamos a era do Manejo 
de Pragas Integrado (IPM). Muito embora você esteja enxergando aqui uma definição, IPM é mesmo o que nós 
decidimos que ele seria. Em 1974, teria havido uma adoção dos princípios do IPM pela NPCA. É o que nós 
chamamos de uma boa aplicação. Isto delineou as etapas do controle de pragas, como sendo: inspeção, 
identificação, utilização de medidas sanitárias, e, depois de tudo, utilização de pesticidas. Todos ignoraram isto, 
quando nós enfrentamos a mídia e começamos a defender a nós mesmos e à nossa profissão. 

Se olharmos para trás, fazendo uma retrospectiva de aproximadamente vinte anos, poderíamos melhorar 
o futuro? Nós assistimos a inúmeras mudanças, nos últimos vinte anos. Na verdade, elas foram provavelmente 
maiores nós últimos dez anos, do que nos dez anteriores a estes. Mas precisamos nos indagar se a tecnologia 
ultrapassou o conhecimento, ou seja: é possível assimilar a informação de forma a poder treinar o nosso pessoal, 


e esperar resultados consistentes? E bem provável que sim. Veja, no entanto, com o que vamos ter de lidar. 


O senso comum na área de controle de pragas é muito simples e direto. Os princípios do IPM, bem como 
os bons manuais práticos, são maneiras padronizadas de se lidar com o problema das pragas. Mas há muitas 
pessoas que podem ir diretamente para o último degrau. Especialmente se os três primeiros forem dificeis de 
definir, ou se for difícil conseguir a cooperação necessária. 

O marketing do controle de pragas enfrenta várias dificuldades. As preocupações ambientais quanto ao 
uso de pesticida são importantes para a comercialização do seu serviço de controle de pragas. Nós possuímos 
uma imensa gama de produtos. Agora - e no futuro - este elenco irá mudar, por causa das diferentes 
composições de pesticida que estão à nossa disposição. Diminuimos a quantidade que um técnico tem que 
manipular e, ao mesmo tempo, reduzimos a sua toxicidade, isto é, a quantidade de ingredientes ativos; 
aumentamos a ação contra os insetos e, em alguns casos, reduzimos os riscos de exposição para praticamente 
Zero. 

Os sistemas de distribuição mudaram, e também investigamos os controles biológicos, para o manejo de 
algumas das nossas pragas mais comuns. 

A arena dos roedores vem se tomando mais interessante a cada dia, com o advento das últimas gerações 
de materiais anticoagulantes, e embalagens especializadas, incluindo até mesmo “porta-iscas” especiais para 
colocar o veneno dentro. Tudo com o intento de reduzir a exposição e o risco. E, para estar de acordo com os 
conceitos do IPM, há mais utilização de ratoeiras, e novas idéias sobre como manter os roedores a distância. 

A maré mudou, a indústria está aceitando o presente, encarando o controle de pragas como um problema 
a ser abordado de forma gradual. 

Para enxergarmos o futuro, temos de levar em consideração aonde nos encontramos agora. Ao fazer isso, 
nos deparamos com alguns desafios: construir e manter nossa base científica e nosso material de treinamento. 
Isto precisa ser feito em escala mundial, e poderia ser levado a cabo através da internet e dos computadores, um 
caminho que nós temos agora, e que está aí para se pensar no futuro. 

Criticar o presente, e talvez a maneira como chegamos até aqui, é importante para que possamos 
compreender para onde estamos indo e por quê. Como evitar as ciladas do passado? Como ajudar os países em 
desenvolvimento a enfrentar o problema que envolve o controle de pragas? 

Há uma necessidade definida para o controle de pragas. Ela sempre existe, mas as necessidades de uns 
diferem das necessidades de outros. Isto é completamente óbvio, no mundo inteiro, mesmo em pequena escala. 
Há muitos edifícios, nos Estados Unidos, que não foram tratados com o método IPM, e o proprietário está 
perfeitamente feliz! 

Alguém pode indagar se hoje é o futuro. O futuro foi ontem! As questões a serem formuladas talvez 
sejam: o que fizemos no passado que serviu para melhorar o presente? Ou então: podemos vislumbrar o futuro a 
partir daqui? Quando olhamos para trás, vemos que hoje estamos fazendo o que muitos dos nossos antepassados 
levaram um grande tempo para aprender, procurando o problema, usando materiais que servissem como isca 
etc... Conforme um artigo sobre controle de pragas de algum tempo atrás, o que é velho é novo. 

Finalmente, o que é o futuro? Ou o que poderia ser? Eu acredito que temos o suficiente para agientar algum 
tempo. Acredito que necessitamos de um tempo para refletir sobre os caminhos da indústria, e sobre o quanto 
organizada ela está, ou poderia estar. Precisamos trabalhar em âmbito mundial, para transferir o conhecimento e 


realizar a nossa tarefa de proteger a saúde do homem e do meio ambiente. ( Muito obrigado.) 
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CONTROLE INTEGRADO DE MOSCAS EM ÁREAS RURAIS 


Evoneo Berti Filho 

Valmir Antonio Costa 

Depto. De Entomologia - ESALQ / USP 
Piracicaba / SP 


INTRODUÇÃO 


A mosca-doméstica (Musca domestica), frequentemente encontrada no interior de casas e outros 
estabelecimentos, está entre os insetos que mais incomodam o homem. Sua importância aumenta quando se 
considera que, antes de entrar em contato com alimentos e bebidas, elas se desenvolveram ou se alimentaram 
sobre excrementos ou materiais animais e vegetais em decomposição. 


Além de M. domestica, são comuns nas áreas rurais a mosca-dos-estábulos (Stomoxys calcitrans), a 
falsa mosca-dos-estábulos (Muscina stabulans) e a mosca-africana, Chrysomya putoria. 


A mosca-doméstica é um importante transmissor de doenças devido à sua estrutura morfológica e 
hábitos. Ela se alimenta indiscriminadamente em material fecal e alimentos consumidos por pessoas e animais. 
Como possui o corpo recoberto de pelos, glândulas adesivas nas suas pernas (em seus tarsos) e aparelho bucal do 
tipo lambedor, pode carregar ou ingerir agentes patogênicos que, posteriormente, podem ser depositados nos 
alimentos mecanicamente ou através de suas secreções. 


Como exemplos de doenças que estes insetos podem veicular, citam-se a cólera, poliomielite, disenteria 
bacilar, as febres tifóide e paratifóide, diarréia e mastite bovina, entre outras. Além de incomodar pessoas e 
animais, elas causam outros problemas. Nas granjas de galinhas poedeiras, os ovos, quando sujos com fezes e 
marcas de regurgitações de moscas, precisam ser lavados com maior intensidade, o que faz aumentar o número 
de ovos trincados. Além disso, a atividade de larvas de certas espécies de moscas, como a mosca soldado 
(Hermetia illucens), torna o esterco liquefeito, prejudicando a sua comercialização imediata. A mosca-dos- 
estábulos, por ser hematófaga, provoca um enorme desgaste nos animais. O gado atacado diminui 
consideravelmente a produção de leite, enquanto que a perda de peso pode chegar a 500 g/dia (KIRKWOOD & 
TARRY, 1973). Como se não bastassem estes prejuízos, ainda é vetor de ovos da mosca-do-berne 


ASPECTOS BIOECOLÓGICOS 
Duração do período ovo-adulto 

O cicio de desenvolvimento da mosca-doméstica compreende as fases de ovo, larva, pupa e adulto. A 
duração de cada uma delas é muito influenciada pela temperatura (Tabela 1), sendo menor quanto maior a 
temperatura, dentro de certos limites. Por isso, há um número maior de gerações de moscas nos meses mais 


quente do ano. 


A longevidade das moscas é de aproximadamente um mês. Neste período, ela pode produzir cerca de 
1000 ovos, quantidade esta dividida em diversas posturas. 











Tabela 1: Duração das diferentes fases de desenvolvimento da mosca 
doméstica em função da temperatura, 


Larva 
(dias) 





Fonte: AXTELL (1986) 


Substratos de criação 


As fêmeas de mosca-doméstica geralmente depositam seus ovos em excrementos, sendo o esterco de 
cavalo considerado o preferido (Herms & James, 1961). As larvas podem ainda se desenvolver em um grande 
número de substratos, tais como lixo, montes de material orgânica em decomposição (frutas, folhas, palha, restos 
culturais, etc.), alimentos para animais umedecidos (rações, feno, silagem) e vinhaça. 


Dispersão 


Embora seja um bom voador, a mosca-doméstica normalmente não realiza vôos longos. Desde que ela 
encontre alimento suficiente, locais de criação e abrigo, elas tendem a permanecer dentro de um raio de 100 a 
500 m do local de origem. Porém, quando a população é excessiva no local de criação, grandes grupos podem 
migrar 5 km ou mais (KEIDING, 1986). 


Distribuição diurna e noturna 


A mosca-doméstica tem preferências distintas nos períodos diurno e noturno. Durante o dia, concentra- 
se nos locais de alimentação e procriação, principalmente e m superfícies horizontais. Fatores como temperatura, 
umidade, vento e luminosidade são importantes para determinar sua distribuição. Em épocas secas, água e 
umidade são fortes atrativos. Nos períodos quentes, a maioria permanece em ambientes externos ou em áreas 
cobertas próximas. Quando não estão se alimentando ou procriando, ficam no chão, em vegetação baixa ou em 
mesas e outras superfícies horizontais, sendo também muito frequentes em cozinhas e abrigos para animais. Nos 
períodos mais frios, úmidos ou com vento, as moscas se abrigam em áreas internas. Na zona rural, agrupam-se 
em estábulos e abrigos para animais domésticos, podendo passar um longo tempo sobre a pele quente dos 
mesmos. As moscas mostram especial preferência por beirais (KEIDING, 1965). 


À noite, a maioria das moscas procura um abrigo em ambientes cobertos ou internos, embora, nas 
estações mais quentes do anos, uma parte possa permanecer em árvores, arames, cercas e outros objetos 
estreitos, geralmente a 2 m do solo ou mais. Os abrigos noturnos das moscas que procuram por áreas cobertas ou 
interna são localizados próximo ao teto, sendo dada grande preferência para arames, cordões e outros objetos 
estreitos, além de beirais e saliências ((KEIDING, 1965; MAIER et alii, 1952). 

MANEJO INTEGRADO DE MOSCAS 


Conceitos, vantagens/necessidades 


Embora existam diferentes tipos de sistemas de produção animal, os princípios básicos podem ser 
adaptados a cada situação em particular. 
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controle de moscas sinantrópicas não é uma operação simples. Parra que seja bem sucedido, é necessário um 
manejo que envolva a integração de métodos de um modo comparável com as práticas atuais de produção 
animal, 


De acordo com AXTELL (1986), os fatores que apoiam o manejo integrado de moscas em sistemas de 
produção animal são: 


1) número limitado de inseticidas e de métodos de aplicação eficazes; 

2) rápido desenvolvimento de resistência aos inseticidas por parte das moscas, 

3) a necessidade de se evitar resíduos nos tecidos e produtos animais, 

4) mudanças nos sistemas de produção animal, principalmente a tendência de instalações e densidades 
de animais cada vez maiores, o que facilita o aparecimento de grandes populações de moscas; 

5) maior consciência e controle das consequências que as práticas agrícolas trazem para o ambiente; 

6) preocupação com a relação custo-eficiência do controle de pragas nos sistemas de produção animal; 

7) o reconhecimento de que as moscas não podem ser eliminadas e que é necessários que as medidas 

de controle sejam tomadas rotineiramente. 


O principal objetivo do manejo integrado é abaixar o nível médio de abundância da praga, de tal modo 
que a frequencia com que as flutuações populacionais acima do limiar econômico seja reduzida ou eliminada. O 
limiar econômico é o nível populacional da praga no qual medidas de controle precisam ser tomadas ou 
intensificadas, para evitar que níveis inaceitáveis sejam atingidos. Estas medidas são tomadas de acordo com 
aspectos biológicos e ecológicos da praga. 


No manejo integrado de moscas, empregam-se medidas culturais, químicas e biológicas de controle. 


Controle cultural em granjas de galinhas poedeiras 


O manejo do esterco é o componente essencial de um programa de maneja integrado de moscas. Nele, 
visa-se obter um estrume com teor de umidade e condições físicas adequados para abrigar a maior variedade 
possível de inimigos naturais, os quais, por sua vez, atacarão a mosca-doméstica em todos os seus estágios de 
desenvolvimento. O esterco, estando mais seco, tem diminuídas a sua atração para oviposição de moscas e as 
condições para o desenvolvimento de sua larvas. Por outro lado, se estiver muito úmido, as moscas serão 
favorecidas, em detrimento dos seus parasitóides e predadores. 


Portanto, quanto mais seco e por mais tempo o esterco for mantidos sob as gaiolas, maiores serão as 
possibilidades de sucesso no controle de moscas. Quando for necessária, a remoção deverá ser parcelada e 
completada em um período de poucas semanas. Assim, reduzem-se os danos que aconteceriam à população de 
inimigos naturais se a retirada fosse total e simultânea. Mesmo no local a ser removido, recomenda-se eliminar 
apenas a porção superior, que é a mais úmida e que contém a maior quantidade de larvas de moscas. À base de 
cone de esterco formado pela deposição continua de excrementos, geralmente é a mais seca, sendo útil na 
absorção da umidade de fezes frescas. 


A instalação de um ripado entre as gaiolas e o piso dos aviários é uma medida muito importante para 
auxiliar no manejo do esterco. Formado por ripas de madeira de 5 cm de largura por 2,5 cm de espessura, 
distanciadas 5 cm ente si, o ripado serve para aumentar a superfície de exposição do esterco ao ar, promovendo, 
assim, uma secagem mais rápida. 


O esterco retirado, se estiver seco, pode ser imediatamente comercializado, utilizado na lavoura ou 
armazenado com esterqueira, protegido de chuvas e enxurradas. Estando úmido, deverá ser espalhado em 
camadas finas e revolvido periodicamente, para secar. Se estiver infestado por larvas, deverá primeiro ser 
amontoado e coberto com lona plástica preta; a fermentação resultante causará a morte das larvas presentes. 


Outras medidas que complementam o manejo de esterco são inspeções diária do sistema de bebedouros 
das aves, consertando-se imediatamente os vazamentos detectados; escoamentos adequado de enxurradas; 
drenagem de águas paradas; remoção e eliminação de aves mortas e ovos quebrados; manutenção do mato 
roçado; queima de moscas à noite, com lança chamas. 
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Controle cultural em outros sistemas de produção animal 


Uma série de medidas devem ser tomadas para minimizar os locais de criação de moscas, tais como a 
remoção diária do esterco produzido pelos animais e dos restos de alimentos (ração, feno, silagem) que caem dos 
cochos ou silos, e substituição semanal da camas de bezerros. 


Parra facilitar a limpeza, pode-se colocar os cochos e bebedouros sobre calçadas de concreto. O esterco 
removido pode ser armazenado em esterqueiras, onde deverá ser compactado, cirando assim condições para que 
ocorra uma fermentação, a qual provocará a morte das larvas que estiverem presentes. 


As armadilhas também podem auxiliar no combate às moscas. Um exemplo é a armadilha para larvas, 
constituída basicamente por duas bandejas: a superior tem fundo de tela (malha n.º 3, fio 18) e é posicionada 
sobre a segunda bandeja, que é um pouco maior e tem o fundo bem fechado. Sobre a tela, coloca-se uma camada 
de 6 a 8 cm de esterco, cuja função é atrair as moscas par a oviposição. Este substrato deve ser mantido 
umedecido e trocado a cada 10-15 dias. Dos ovos depositados pelas moscas, eclodem as larvas, que vão se 
desenvolver neste esterco e, antes de se transformar em pupas, abandonarão o seu meio de criação, atravessando 
a tela e caindo na bandeja inferior. Nesta, pode-se colocar óleo queimado ou água com detergente, para matar as 
larvas, ou deixá-la vazia, para que se possa fornecer as larvas para peixes. A armadilha deve ficar sob um 
rancho, para protegê-la de chuva e do sol. 


Controle químico 


Os inseticidas devem ser aplicados de maneira cuidadosa e seletiva, para que os inimigos naturais sejam 
preservados, sendo utilizados apenas quando o manejo do esterco não for suficiente para manter o nível 
populacional das moscas a níveis adequados. 


Para combater as larvas, deve-se usar produtos seletivos, como a ciromazina e o triflurumon. A 
aplicação apenas em focos de larvas também ajuda a minimizar os efeitos sobre os agentes de controle 
biológico. 


Contra as moscas adultas, pode-se empregar iscas tóxicas à base de feromônio sexual e inseticida 
(metomil, azametifós), existem no mercado. Uma isca caseira, preparada com formaldeído (1 a 2%) mais leite 
ou solução açucarada, também causa grande mortalidade nesta praga. Pode-se também realizar aplicações nos 
locais de repouso noturno das moscas, como vigas, fios e outros locais altos, identificados pelas marcas de fezes 
deixadas por estes insetos. Existe ainda a possibilidade de se colocar cordões de algodão tratados com inseticidas 
(10 m? de cordão para cada 30 m? de área de piso. A adição de açúcar ao produto, na proporção de 20:1, 
aumenta a sua eficiência (FREITAS et alii, 1973). 


Controle biológico 


Há uma enorme variedade de inimigos naturais que atuam sobre as moscas. Existem diversos 
predadores que vivem quase que exclusivamente no esterco e parasitóides específicos de larvas e pupas, além de 
microrganismos. 


Em relação ao controle biológico aplicado, várias espécies de parasitóides de pupas vem sendo 
comercializadas no mundo, sendo zs principais pertencentes aos gêneros Spalangia e Muscidifurax. Nos Estados 
Unidos, 15 empresas produzem e vendem Spalangia endius, o que também vem ocorrendo na Colômbia, Chile e 
Argentina (ZAPATER et alii, 1993). Geralmente, estes parasitóides são empregados na forma de liberações 
inundativas, em programas de controle integrado de pragas, em conjunto com práticas de manejo e uso de 
adulticidas (AXTELL, 1981). 
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CONTROLE DE BARATAS EM ÁREAS URBANAS 


Dr. Theodore A. Granovsky, B.C.E.' 
International Institute for Urban and Social Insects” 
3206 Wilderness Road, Bryan, Texas 77807-322] 


1. Esta é a sua vida: 

Com mais de 3.500 espécies de baratas no mundo, a maioria dos agentes de controle de pragas sempre vai ter ao 
menos algumas dentre elas para controlar em sua área local. Esta apresentação não pretende torná-los 
especialistas em todas as espécies, mas deveria ajudá-los a fazer uma revisão das características de algumas 
espécies comuns que vocês vão encontrar e proporcionar várias idéias úteis sobre como obter um nível razoável 
de controle. 

O controle dessas pragas é muitas vezes cíclico: um agente de controle de pragas obtém por um dado período de 
tempo um bom nível de controle, mas de repente a população foge do controle e aumenta. Nesse caso, esforços 
mais dirigidos ou concentrados reduzem mais uma vez essa população, apenas para vê-la crescer novamente 
adiante. Este ciclo pode repetir-se muitas e muitas vezes, com frequência envolvendo a mudança periódica das 
empresas de controle de pragas, mas com os mesmos processos de crescimento cíclico e de controle resultante. 
Sabemos que pode haver muitas razões para esse ciclo de aumento - redução - aumento das populações de 
baratas. O nosso objetivo, como agentes profissionais de controle de pragas, é proporcionar um controle efetivo 
que atenda às necessidades do cliente, sem o uso excessivo de pesticidas; ao mesmo tempo, mantemos um 
relacionamento de longo prazo com cada cliente à medida que damos continuidade a um eficaz programa de 
controle. 

A. Conhecendo as principais espécies de baratas 

Nos Estados Unidos, temos 65 espécies identificadas, sendo a Flórida e o Texas os estados que contam com o 
maior número: 41 e 36 espécies, respectivamente. A maioria das áreas tem ao menos cinco espécies, e muitos 
agentes de controle de pragas norte-americanos podem trabalhar sempre apenas com 3 ou 4 espécies. 

As espécies a seguir representam as 9 espécies principais que a maioria dos agentes de controle de pragas pode 
encontrar algum dia. Várias dessas espécies tiram uma vantagem direta dos ambientes pouco asseados em que 
vivem os seres humanos. Algumas dessas baratas adoram as rachaduras na madeira dos armários ou as caixas de 
papelão das despensas, enquanto outras se adaptaram à vida no ambiente sujo e úmido dos sistemas de esgotos. 
Na qualidade de profissionais capacitados, temos de poder identificar prontamente cada uma dessas espécies, 
localizar com precisão áreas infestadas e proporcionar um controle efetivo. 

Principai écies Daninhas Urbanas: 

Barata Alemã: a Biattella germanica é a mais comum barata daninha das Américas. Nos Estados Unidos, 
muitos agentes de controle de pragas a chamam de “pão com manteiga”, por ser ela a espécie que está presente 
na maior parte do seu trabalho. Essas baratas podem reproduzir-se com maior rapidez do que qualquer outra 


espécie daninha, o que as ajuda a ser a praga econômica número um. Elas costumam viver próximas a uma fonte 
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de água, um dos elementos vitais para a sua sobrevivência. A depender das condições ambientais, são 
necessários de 40 a 125 dias para que essas baratas saiam do estágio de ovo para a condição de adulto; e os 
adultos podem viver até um ano. Uma vez que a fêmea acasala, sua fertilidade se mantém por toda a vida, e cada 
um dos seus recipientes de ovos (cotheca) pode ter de menos de 30 a mais de 40 baratinhas. Um número menor 
de rebentos indica que as baratinhas são de uma linha ou cadeia resistente. Na verdade, todos os inseticidas 
piretróides atualmente utilizados contam com uma ou outra cadeia de baratas alemãs que é resistente a eles. 

Os recipientes de ovos (4-8 por fêmea ao longo da vida) são carregados pela fêmea até que estejam quase 
prontos a chocar. Como ocorre com todas as baratas, todas as baratinhas saem simultaneamente desse recipiente. 
As crisálidas recém-nascidas têm pernas claras e um corpo preto escuro com um ponto claro ou branco nos dois 
segmentos do tórax. As baratas alemãs passam por uma gradual metamorfose; dessa maneira, as jovens baratas 
são semelhantes aos adultos, mas não têm maturidade sexual. Essas baratas ingerem uma ampla variedade de 
alimentos e podem viver sem comer por uns 30 dias, a depender do estágio em que estejam e do vigor que 
tenham, desde que tenham acesso à água. Cerca de 10% das baratas alemãs adultas em locais de infestação 
moderada a grande entram ou saem toda semana de áreas da cozinha. Uma taxa similar de movimento também 
foi documentada entre apartamentos adjacentes quando estes compartilham encanamentos e outras instalações 
propícias. Esta é uma das razões por que uma limpeza adequada dessas área ajuda no controle. 

Baratas de Faixa Marrom: a Supella longipalpis é normalmente incluída entre as principais espécies comuns 
de baratas nos Estados Unidos, embora não o seja tanto assim em muitos tipos de estruturas. Esses pequenos 
insetos (cerca de 1,25 cm de comprimento quando adultas) dão-se bem em áreas de baixa umidade, sendo mais 
comuns em prédios comerciais, laboratórios, dormitórios e salas-de-estar, nos móveis e atrás dos papéis de 
parede das casas. Os adultos são bem pequenos, cerca de 1,25 cm de comprimento, sendo tipicamente 
reconhecidos pelas faixas alternadas marrons claras e marrons escuras de sua superfície dorsal (superior), onde 
as asas se dobram. Os machos tendem a ser esguios, enquanto as fêmeas são mais robustas. Quando adultos, uns 
e outros são bastante ativos, voam muito (especialmente os machos) e são muito menos dependentes da água do 
que as outras baratas que vamos abordar. O desenvolvimento, do ovo ao adulto, costuma requerer 160 dias, com 
mais ou menos 18 baratinhas estando presentes em cada recipiente de ovos (ootheca). Esses recipientes, cerca de 
14 por fêmea adulta, ficam tipicamente ocultos das vistas e presos a superfícies, principalmente de papelão. 
Cerca de 50-75 dias são necessários para os ovos chocarem, havendo grande dependência da temperatura, mas à 
vida dura apenas uns 10 meses. 

Este inseto foi introduzido pela primeira vez nos Estados Unidos perto de 1903 na costa sudeste da Flórida, 
tendo-se documentado, em 1954, que ele se disseminou em todos os estados ao longo dos Estados Unidos 
continentais. Essas baratas se alimentam de gêneros contendo amidos, mas podem alimentar-se de uma ampla 
variedade de produtos. Quando fizer inspeção em busca dessas baratas, procure com cuidado minúsculas fezes 
pretas, cascas abandonadas e cápsulas de ovos presas às superfícies. Isso pode ser especialmente comum ao 
redor de armários, saliências, sob ou em móveis e atrás de itens que cubram a parede (quadros e molduras). Tal 
como as baratas alemãs. as crisálidas recém-nascidas têm pernas claras e um corpo preto escuro com dois pontos 
claros ou brancos nos dois últimos segmentos do tórax. Essas baratas também passam por uma metamorfose 


gradual, o que é comum a todas elas. 
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Baratas Americanas: a Periplaneta americana é uma espécie daninha comumente encontrada em todo este 
hemisfério. Elas ocorrem em áreas urbanizadas do Canadá até o sul da Argentina, passando pelo território que 
fica no meio. Os adultos são maiores, tendo até 3,75 cm de comprimento, sendo muito habitualmente associados 
com sistemas de esgotos e áreas úmidas altas. O tempo passado na cápsula de ovos (ootheca) é de 50 a 55 dias. 
O desenvolvimento das crisálidas para o estágio adulto requer de 9 a 13 mudas e dura em média 365 dias, mas 
varia entre 160 a 971, a depender do ambiente. No estágio adulto, podem viver até 15 meses. Cada fêmea pode 
produzir um recipiente de ovos por semana, com uma média de 15-90 recipientes por fêmea durante a vida. 
Embora os adultos desta espécie possam voar, outros do mesmo gênero têm uma melhor capacidade para tal. As 
baratas americanas se alimentam de uma ampla variedade de gêneros, incluindo: fezes de animais, cerveja, capas 
de livros, pão, roupas e papéis laminados, matéria orgânica em decomposição, lixo, manuscritos e jornais, 
xaropes, doces, etc, Os adultos podem sobreviver por até três meses sem comida, mas apenas cerca de um mês 
sem água, 

As crisálidas recém-nascidas têm um corpo uniforme, de coloração marrom clara, e têm pernas claras. Neste 
estágio, não têm nenhuma faixa especial nem marcas corporais. A área pró-notal (primeira área superior ou 
segmento logo atrás da cabeça) tem um halo ou anel amarelado típico ao redor das extremidades exteriores, com 
uma área central preta nos adultos e nas crisálidas em estágio avançado. 

De maneira semelhante, a barata australiana, Periplaneta australasiae, um tanto menor (3,1 cm de comprimento 
quando adulta), tem um anei ou halo amarelo similar; contudo, elas também têm faixas amarelas nas 
extremidades anteriores do seu primeiro par de asas. As crisálidas da barata australiana também têm borrões 
amarelos no topo do tórax e do abdômen. As crisálidas e os adultos são com fregiiência encontrados em cascas 
soltas ou na vegetação úmida em decomposição. Fora das casas, esta espécie está principalmente na parte sul dos 
Estados Unidos, mas pode ser encontrada em estufas, instalações do zoológico e até em residências da parte 
norte. Essas baratas alimentam-se primariamente de materiais de origem vegetal, mas também se alimentam de 
uma variedade de outros materiais nas casas. Há cerca de 24 ovos por cápsula (ootheca), e os ovos em geral 
chocam 30 dias depois de postos. Normalmente, apenas uns 2/3 dos ovos de uma cápsula chocam. As fêmeas 
podem depositar novas cápsulas mais ou menos a cada dez dias. 

Baratas Marrom Fumaça: a Periplaneta fuliginosa pertence ao mesmo gênero da barata americana e 
australiana, sendo no entanto bastante diferente em termos biológicos e de comportamento geral. Essas baratas 
são o tipo que chamamos de Paradoméstico, já que podem viver tanto nas edificações como fora delas, a 
depender das condições ambientais. É bem provável que esta espécie também exista em várias áreas do Caribe, 
bem como da América Central e do Sul. Essas baratas são uniformemente marrons escuras ou marrons mogno 
quando adultas e têm pouco mais de 2,5 cm de comprimento. Tanto machos como fêmeas têm asas ligeiramente 
mais longas do que o corpo e costumam voar. As crisálidas recém-nascidas têm corpos pretos com marcas 
brancas nas extremidades laterais do seu mesotórax (segmento médio do tórax) e no segundo segmento do 
abdômen. Têm também pontas brancas em cada antena. Já as crisálidas mais avançadas têm uma faixa colorida 
mais clara perto da base de suas antenas, mas não têm as pontas brancas. 

As fêmeas podem produzir até 17 casulos (ootheca), cada qual contendo mais ou menos 24 ovos. Essas cápsulas 


costumam ficar presas a uma superfície áspera como o tijolo ou a madeira e parcialmente cobertas com material 
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orgânico. Com um ciclo de vida semelhante ao das baratas americanas, esta espécie costuma viver menos 
quando adulta, menos de ou até 200 dias. Sua distribuição está limitada nos Estados Unidos à área leste da parte 
central do Texas, ao longo da Costa do Golfo e por toda a Flórida, incluindo a porção inferior da parte costeira 
leste deste estado. Ela também tem uma distribuição limitada no sul da Califórnia, tendo sido descoberta em 
várias áreas do México em cidades da Costa do Golfo. 
As populações dessas baratas se associam muito a ambientes exteriores complexos como plantações densas 
(especialmente as coberturas do solo das vinhas) e pilhas de madeira. Elas são comuns nas partes ocas das 
árvores e se abrigam facilmente em árvores. Dentro e ao redor das casas, costumam associar-se ao material 
orgânico em calhas e em sótãos, especialmente os de teto de madeira. No interior das residências, costumam 
ficar nos banheiros, closets, garagens e cozinhas. Na maioria das regiões do sul, elas hibernam como crisálidas 
(praticamente todos os estágios posteriores) e como adultos. Os indivíduos que hibernaram tornam-se ativos à 
medida que aumentam as temperaturas, e as populações alcançam seus níveis mais elevados no final de julho e 
em agosto. Uma alternância persistente de tempo quente e tempo frio pode levar a rápidos declínios da 
população. Quando se aproxima o frio do inverno no outono, muitas dessas baratas tendem a migrar ou passar a 
viver em estruturas em que buscam abrigo mais quente, alimento e água. Tratamentos exteriores ao redor de 
estruturas na primavera e no outono reduzem grandemente os problemas com essas pragas. 
Baratas Orientais: a Blatta orientalis é uma barata marrom escura a preto desbotado comum em muitas áreas 
dos Estados Unidos e em outras partes do mundo. As fêmeas adultas têm uns 3,1 cm de comprimento e apenas 
pequenas asas rudimentares; os adultos, contudo, que têm 2,5 cm de comprimento, têm asas mais compridas que 
cobrem cerca de % do seu abdômen. Nenhum dos sexos voa. A fêmea só carrega o recipiente dos ovos (ootheca) 
por cerca de 30 horas, depois das quais o pôe ou prende a um substrato protegido perto de comida e de água. 
Cada fêmea produz umas 8 cápsulas com mais ou menos 16 ovos cada. O tempo médio para chocar é de cerca 
de 60 dias. Depois que chocam, as crisálidas passam por 7 a 10 mudas num período que vai de meses a um ano é 
tipicamente demonstram um ciclo sazonal de desenvolvimento. O final do verão e o início do outono mostram 
poucos adultos como parte da população; na primavera, porém, os adultos são bastante comuns. 
Em áreas alagadas e molhadas, todo tipo de material orgânico em decomposição, de sujeira e de lixo oferece 
alimentos às baratas orientais. No interior e fora das residências, élas se associam à matéria orgânica em 
decomposição em que os níveis de umidade estejam um pouco altos. Comumente encontradas no nível do solo 
ou abaixo dele (normalmente em porões), é raro encontrá-las num quarto ou em andares superiores de um 
prédio. Tal como outras baratas grandes, elas podem viver cerca de um mês sem comida, desde que haja água. 
As populações que vivem fora das residências tendem a migrar para dentro delas, tal como as baratas marrons 
fumaça, quando o tempo lá fora esfria. Elas também têm migrações internas de áreas mais frias para mais 
quentes quando faz frio. As armadilhas com material adesivo são úteis na identificação de suas áreas de 
atividade. 

spécies Menos Important Exóticas Comuns; 
Com cerca de 3.500 espécies de baratas no mundo, a maioria NÃO é um problema nas estruturas urbanas. Os 
exemplos a seguir pretendem apenas incluir algumas espécies comuns a fim de ilustrar que algumas espécies 


importadas podem tornar-se pragas, enquanto as espécies nativas só são pragas quando entram por acaso numa 
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estrutura. 

As Baratas da Madeira, Parcoblatta spp., incluem uma ampla variedade de espécies em que os machos, muito 
ativos, costumam voar e têm uma cor marrom clara, enquanto as fêmeas não voam com a mesma Tregiência 
(quando o fazem) e são em geral de cor mais escura. Outras espécies têm sexos mais parecidos. Nos Estados 
Unidos, uma das espécies mais comuns na parte leste é a barata da madeira da Pensilvânia, P. pennsylvanica, 
que tem cerca de 1,7 cm de comprimento e adultos marrons escuros, com a metade frontal da asa margeada de 
amarelo. Essas baratas costumam ser encontradas na parte exterior das estruturas, mas podem ser levadas para 
dentro pela madeira usada em lareiras (uma rota comum de entrada para muitas espécies). Os machos de muitas 
espécies são também fotopositivos (atraídos para a luz), o que os aproxima das áreas ao redor das estruturas e os 
leva a descobrir seu caminho para dentro. Só muito raramente membros deste grupo encontram no interior das 
estruturas as condições ambientais para a sobrevivência de longo prazo e o aumento regular da população. 

As Baratas do Turquistão, Blatta lateralis, é uma barata exótica importada acidentalmente para os Estados 
Unidos (oeste do Texas e sul da Califórnia) pelas Forças Armadas americanas com suprimentos que voltavam do 
Irã e do Iraque. Boa parte da literatura disponível sobre esta espécie está em russo, visto que esta espécie é 
também comum em muitas das ex-“repúblicas” russas. Tipicamente espécie do lado de fora das estruturas, esta 
espécie tem machos de cor marrom clara muito ativos em voar, que podem ser facilmente diferenciados das 
fêmeas, pretas e sem asas, que têm dois pares de pontos marrons claros na superfície dorsal (superior) do 
metatórax (parte de cima do terceiro segmento torácico), ao lado de uma faixa marrom mais clara das margens 
frontais do mesotórax (lados superiores do segundo segmento torácico). Documentou-se sua presença em pilhas 
de esterco em áreas de fazenda; e elas adoram a vida “condominial” proporcionada por paredes de pedra, com 
seu imenso número de rachaduras e ranhuras. 

As Baratas Sibilantes são uma espécie exótica muito grande que é muito mais uma curiosidade do que uma 
praga. Nativas de Madagáscar (nas proximidades da costa da África), essas baratas são hoje comumente 
encontradas em programas universitários de criação e em aulas de ciências ou biologia da escola secundária. Os 
adultos são sem asas e podem chegar a 8 cm ou mais de comprimento, mais as antenas. Os jovens nascem vivos, 
visto que a cápsula de ovos é carregada internamente pelas fêmeas, saindo delas o filho pronto. Os adultos, 
especialmente os machos, “SIBILAM” (quando perturbados ou ameaçados) ao expelir ar à força do seu sistema 
respiratório. Este “SIBILAR” pode desconcertar muitos atacantes potenciais, servindo assim como forma de 
defesa. Os machos tendem a “SIBILAR” mais do que as fêmeas. 

B. Fatos Básicos da Vida das Baratas 

Alguns de vocês podem querer colecionar e colonizar baratas. As pessoas dedicadas ao controle das pestes 
muitas vezes têm relatos de constantes problemas “baratísticos” que podem ser o resultado da resistência aos 
pesticidas. Colônias dessas baratas específicas permitem que se testem diferentes produtos para ver qual deles 
oferece o melhor nível de controle. É muito fácil manter no laboratório colônias de baratas, visto que suas três 
necessidades básicas: comida, água e abrigo podem ser facilmente atendidas. Comida de cachorro ou de hamster 
oferece os elementos nutritivos básicos; alguns pedaços de papelão ou de caixa de ovos de papel oferecem 
abrigo; e a água pode ser oferecida via vários tipos de recipientes. O local da criação pode ser qualquer 


recipiente médio a grande de plástico ou de metal que tenha ao menos 4 polegadas de profundidade. De modo 
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geral, uma larga faixa de 2 polegadas de Vaseline Petroleum Jelly é aplicada levemente perto do topo do 
recipiente para ajudar a evitar que as baratas escapem. A tampa dos recipientes também ajuda a prender as 
baratas, mas é preciso que eles tenham aberturas para permitir a livre circulação do ar. Temperaturas entre 24º € 
e 28º C são razoáveis para a maioria das espécies. 
Lembre-se de que a disponibilidade de água costuma ser o principal fator limitador para as baratas. Embora 
algumas espécies dependam dela mais do que outras, todas precisam ter um bom suprimento de umidade para 
permanecer vivas. As fontes de água de uma estrutura incluem um conjunto bem amplo de locais: 
condicionadores de ar, condensações de vários tipos, lava-louças, latas “vazias” de cerveja e de refrigerante, 
alimentos com alto conteúdo de umidade, umidificadores/desumidificadores, goteiras, plantas em vasos, 
refrigeradores, pias, derramamento de vários líquidos, banheiros, urina, máquinas de lavar, etc. 
Todas as baratas passam por uma metamorfose gradual em que o jovem (crisálida) parece semelhante aos 
adultos. Como o esqueleto dos insetos é externo, eles têm de jogar fora essas cascas para permitir o crescimento. 
Esse processo se chama muda; e as baratas podem precisar de entre 6 a mais de 15 mudas diferentes. Baratas 
recém-mudadas têm cor branca e são incorretamente chamadas de “baratas albinas” por algumas pessoas. 
Poucas horas depois de uma muda, a cor começa a escurecer, embora a pigmentação total possa precisar de 
vários dias. Uma vez que a “casca” (exo-esqueleto) é jogada fora, é comum que outros indivíduos da colônia a 
comam. 
O potencial reprodutivo das baratas é significativo e depende de muitos fatores, por exemplo, a espécie, mais a 
disponibilidade de comida e a umidade. As fêmeas de algumas espécies só são capazes de produzir algumas 
cápsulas de ovos, mas outras espécies podem chegar a 90 durante a vida. Embora os cálculos dos números de 
baratinhas que uma fêmea pode produzir durante um dado ano possam variar muito, a relação relativa 
permanece a mesma: a Barata Alemã é a mais prolífica. Os valores a seguir dão uma idéia geral do número de 
indivíduos que uma única fêmea produz em 365 dias em condições ideais: Alemã = 35.300; De Faixa Marrom = 
677; Americana = 812; Marrom Fumaça = 306; e Oriental = 196. 
Como parte do seu programa de controle, lembre-se sempre de que as populações de baratas são muito 
dependentes de comida, água e abrigo. Se conseguir pensar constantemente nesses três itens e focalizar ou 
dirigir seu programa de controle para eles, você vai aumentar a porcentagem de sucesso dos seus esforços de 
controle. Além disso, o controle eficaz depende da acessibilidade de uma população (você pode descobrir a 
fonte); sua mobilidade (as populações novas podem entrar numa área por si ou ser levadas) e espécie (potencial 
reprodutivo básico, resistência aos pesticidas e comportamento) também influenciam os esforços de controle. 
C. Períodos de Atividade das Baratas 
A maioria das baratas concentra a sua atividade no período da noite, enquanto sua atividade diurna costuma ser 
bem limitada. Essa atividade aumenta pouco antes do escurecer e se expande significativamente logo depois que 
escurece. Os mais altos níveis de atividade costumam estar duas a três horas depois de escurecer; duas ou três 
horas mais tarde, eles começam a diminuir. A atividade normalmente permanece muito baixa durante o resto do 
período de escuridão e se reduz ainda mais com o surgimento da claridade (nascer do sol). O mais baixo período 
de atividade costuma verificar-se cerca de cinco horas depois de clarear (do nascer do sol). Embora esse ciclo de 


certo modo dependa da espécie, costuma ser um modelo geralmente aceitável para a maioria das espécies. 
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A temperatura também influencia a atividade. As Baratas Alemãs são mais ativas perto dos 30º C€, mas têm um 
intervalo térmico típico de atividade variando entre 20º C a 34º C. As Baratas Americanas são mais ativas entre 
os 23º Ce os 34º C, com o nível mais elevado estando perto de 29º Ca 31º C. No caso das Baratas Orientais, o 
maior nível de atividade fica entre os 24º Ce 0s 27º €, sendo seu intervalo entre 20º Ce 30º €. 

Para algumas espécies, o movimento pode ser bem limitado; um movimento inferior a 1 metro € bem comum 
para muitas espécies. A pesquisa indica que, se tiverem oportunidade, as baratas preferem viver em pequenas 
rachaduras e ranhuras, porém próximas de suas duas outras necessidades básicas: a água e a comida. Na 
qualidade de profissionais do controle de pragas, precisamos concentrar o pensamento nessas necessidades € 
nesse padrão básico de comportamento destas pragas. Lembre-se de que a presença de baratas “andando por aí” 
durante o dia costuma ser o resultado de uma perturbação direta do seu habitat (abrigo) ou indica que todos os 
bons habitats já estão ocupados por outras baratas. 

D. Locais de Festa das Baratas 

Descobrir um “local de festa” é bem fácil para as baratas. Elas são capazes de estereotaxia (contato direto da 
parte superior € inferior do corpo com as Superfícies em que vivem) e depositam “odores especiais” chamados 
feromônios de agregação nas áreas que fregientam. Parte desse material está presente em seu material fecal e 
nas marcas de fezes. Como profissionais, precisamos ser capazes de fazer inspeções de maneira a descobrir esses 
“locais de festa”. Em áreas de grande concentração de populações de baratas, você pode na verdade farejar a 
presença de baratas. Contudo, de modo geral é preciso procurar minuciosamente seu material e suas marcas 
fecais. Deveríamos na prática ser capazes até de distinguir entre as diferentes espécies que deixaram esses sinais. 
As rachaduras e ranhuras ocupadas pelas baratas costumam ser bem pequenas. As informações a seguir devem 
ter utilidade para os profissionais de controle de pragas: 


Tamanho mínimo da rachadura adequada para abrigar Baratas Alemãs 


Estágio Medida 
de Desenvolvimento Vertical 
Crisálida, 1º e 2º fase 0,5 mm 
Crisálida, 3º fase 0,8 mm 
Crisálida, 4º fase 1,0 mm 
Crisálida, 5º fase 1,4 mm 
Crisálida, 6º fase 1,6 mm 
Macho Adulto Não Alimentado 1,5 mm 
Fêmea Não Alimentada e 

Macho Alimentado Adultos 1,6 mm 
Fêmea Adulta Grávida 4,5 mm 


Adulto, Aberturas com LIVRE ESCOLHA 

4,8 mm selecionadas por > 85% 
Estantes e armários de madeira em áreas em que haja os alimentos que fazem parte da dieta das baratas 
proporcionam grande número de pequenas rachaduras e ranhuras que são ideais para elas. A sensação que as 


superfícies de madeira produzem é “do agrado” das baratas. Toda vez que dispõe de estantes, mesas, cadeiras, 
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armários, etc. de madeira numa área de cozinha, você tipicamente cria o habitat natural para as Baratas Alemãs. 
Boas fendas também podem ser fornecidas por certo número de situações diferentes: 
* acúmulo de livros e revistas; 
* acúmulo de lixo, especialmente recipientes de papel e de alimentos; 
* ao se fechar uma porta, cria-se uma rachadura entre a porta e sua moldura; 
* rachaduras entre tijolos ao longo de paredes onde há esgotos embutidos; 
* furos nas paredes para instalação elétrica ou hidráulica; 
* pernas de mesa de metal ocas e outros itens relativos à alimentação feitos de aço inoxidável: 
* azulejos e ladrilhos soltos na parede ou no chão, e revestimentos de teto suspenso: e 
* cubas de metal instaladas em pias de madeira ou pias pré-fabricadas. 
II. Controle de Baratas = Pesticidas: 
O uso de pesticidas é sempre parte importante do controle das baratas. Há na verdade centenas de pesticidas, 
com várias apresentações, que podemos usar para controlar essa praga. A coisa importante que sempre devemos 
ter em mente é como podemos proporcionar controle aos clientes da maneira mais segura e eficaz possível, ao 
mesmo tempo que atendemos às suas necessidades. 
Embora grande parte do pessoal dedicado ao controle de pragas ainda use sprays com líquidos no interior das 
instalações para controlar as baratas, nós não agimos assim. Isso porque trabalhamos com clientes sensíveis: 
lares, locais de trabalho, restaurantes, clínicas e hospitais! Pois não somos uma verdadeira firma de controle de 
pragas no sentido de que NÃO realizamos esses tratamentos todos os dias a não ser para clientes especiais. Mas 
os nossos clientes escolheram a nossa firma devido ao fato de o seu serviço basear-se principalmente em NÃO 
usar spray no interior das instalações em nenhuma condição, exceto para o controle das pulgas. 
A. E o que usamos então? 
Basicamente, o nosso Plano de Operação será apresentado no texto que darei amanhã sobre o controle de pragas 
em ambientes sensíveis. Eu na verdade encaro TODOS os ambientes em que trabalhamos sensíveis do ponto de 
vista dos clientes. Assim, sempre oferecemos um tipo de serviço SEM SPRAYS. 
B. Tendências no uso de pesticidas À 
Há muitos tipos de apresentação de todo pesticida. Por exemplo, pensemos no Dursban (Chlorpyriphos), que 
vem ao menos nas seguintes formulações para o uso no controle de baratas: aerosóis, armadilhas com iscas, iscas 
para espalhar, pós, concentrados emulsifiáveis, grânulos, os micro-encapsulados e umedecíveis. Assim, existem 
ao menos 8 diferentes apresentações só desse produto de controle de baratas nos Estados Unidos. Então, por que 
essas muitas apresentações são do mesmo ingrediente ativo? Basicamente, o uso e O lugar da aplicação vão 
determinar o tipo de apresentação a ser usado. Na nossa operação, tendemos a ficar com os aerosóis, as 
armadilhas com iscas, as iscas para espalhar, os pós e os micro-encapsulados; mas sei de outras firmas que usam 
muito concentrados emulsifiáveis e produtos umedecíveis. 
A decisão concreta do que usar é quase tão importante quanto o tipo de produto químico a aplicar. Tal como as 
apresentações, há muitas classes de produtos químicos entre as quais selecionar. Podemos usar produtos 
clorinados, derivados da uréia, organofosfatos ou piretróides: contudo, como a resistência das baratas é um 


grande problema nos Estados Unidos, na minha firma usamos na prática produtos orgânicos (ácido bórico) ou 
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hidrametilnons [Hydramethylnons] como nossos principais materiais. Mais uma vez, terei informações 
adicionais a dar no meu próximo texto. 

O importante no campo dos pesticidas é colocá-los próximos dos ou nos lugares em que as baratas passam a 
maior parte do tempo. Isso é basicamente os locais em que elas se abrigam ou as rachaduras e ranhuras. 
Frequentemente, borrifar superfícies abertas traz pouco resultado quando a questão é o controle efetivo. As 
aplicações mais lentas que se concentram nas casas das baratas, as rachaduras e ranhuras, é que fazem o trabalho 
de controle ser mais eficaz. A injeção de um aerosol diretamente numa pequena rachadura ao redor de um cano 
que percorre a parede ou nas rachaduras sob azulejos e ladrilhos soltos pode ser uma prática de controle 
eficiente. Se usamos esta abordagem, quase sempre fazemos, depois da aplicação inicial de aerosol, uma 
aplicação de pó de ácido bórico, num intervalo de 7 a 14 dias, e então fechamos a abertura com algum material 
adequadamente escolhido. Também usamos muitos tipos de produtos com iscas, especialmente os novos géis, 
mas também alguns recipientes de iscas. Gostamos de usar os materiais que contêm o hidrametilnon como 
ingrediente ativo porque, tal como o ácido bórico, ele não costuma ter problemas de resistência. 

Quanto às tendências de uso de pesticidas nos Estados Unidos, posso dizer com segurança que cada vez agentes 
de controle de pragas estão “vendo a luz” e usando cada vez mais iscas. Há muito mais novos produtos em 
termos de iscas sendo desenvolvidos. 

C. Novos produtos de controle de baratas 

Há muitas novas abordagens no mercado americano, mas duas que merecem menção são: o “espalhador” 
[“point-source”] da Sandoz e os “tabletes pesticidas” [“pestabs”] da Zenica. 

O Point-sourçe da Sandoz se baseia no hidroprene, um regulador do crescimento dos insetos. A real 
característica deste material está no fato de as moléculas do pesticida serem altamente voláteis e móveis nos 
ambientes. Se aplicados numa área de um cômodo, os materiais migram acima, abaixo e ao redor dessa área, 
indo para outras áreas no cômodo. A Sandoz aproveitou-se dessa característica e a incorporou a um pequeno 
disco plástico que contém uma pequena quantidade do ingrediente ativo mantida no interior de um frasquinho de 
vidro e uma área de volatilização do produto contendo papel-filtro. Quando está pronto a usar este produto, você 
apenas abre o vidrinho com uma ligeira pressão com o polegar e o indicador. Isso permite a lenta liberação do 
regulador do crescimento dos insetos, que se distribui pelo filtro de papel. Depois disso, o movimento transporta 
as moléculas para outras áreas próximas. A vantagem deste produto é que pode ser usado quando uma área é 
ocupada, por exemplo, restaurante ou cozinha. 

Pestabs da Zeniça baseia-se no lambda-cialotrin, um piretróide. O conceito básico é proporcionar uma 
apresentação bastante conveniente aos profissionais de controle de pragas. Tiram-se um a dois “tabletes” da 
embalagem e se póem em 4 litros de água. Esses “tabletes” começam a dissolver-se imediatamente, tal como 
alguns produtos farmacêuticos. Fácil de usar, esta apresentação reduz o tempo de medição e mistura, visto 
empregar uma dose pré-medida. 

NOTA: As iscas têm hoje um uso tão amplo que já não são consideradas uma nova abordagem de controle. 

NI. Controle de Baratas = Sem Produtos Químicos: 

Este tema também será coberto basicamente no próximo texto, sobre o controle de pragas em áreas de risco. 


Permitam-me apenas dizer que o controle efetivo das baratas é muito, mas muito mais do que o mero uso de 
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pesticidas! 

A, O que há além disso? 

Na minha próxima apresentação sobre o controle em áreas de risco, falarei dos 12 componentes básicos (listados 

abaixo) que usamos para a administração integrada das pragas com os nossos clientes: 

Educação: para os clientes e os PCOs [Operadores de Controle de Pragas]; 

Inspeção: instrumentos, identificação e relatórios sobre pragas; 

Exclusão: esforços nesse sentido mantêm as pragas afastadas; 

Cooperação: entre cliente, administração e PCOs; 

Armadilhas para Baratas: item obrigatório para um serviço efetivo e VERDADEIRO de IPM [Administração 

Integrada das Pragas]; 

Saneamento: mudança de hábitos dentro e fora; 

Providências Mecânicas: incluem calefação, reparos, telas, etc.; 

Providências Físicas: inclui iluminação, gases inertes, temperaturas, umidade relativa; 

Um Profissional hábil, experiente, conhecedor do assunto e com boa apresentação; 

Pesticidas: adequadamente selecionados e aplicados com o equipamento certo; 

Controle de Qualidade: realizado por alguém que não seja o técnico que fez o serviço; e 

Documentação: inclui rótulos, MSDS, mapas, registros de serviço, relatórios. 

B. Controle biológico de baratas 

Embora essa não seja uma opção para as Baratas Alemãs, as baratas de faixa marrom podem ser efetivamente 
controladas com a adequada administração de agentes biológicos de controle. Esta tem sido uma realidade 
concreta há muitos anos na Universidade da Califórnia em Berkeley, em que as baratas dessa espécie foram um 
dia um problema e hoje estão quase completamente eliminadas por meio da administração efetiva de agentes 
biológicos de controle. 

O impacto de outras pequenas vespas sobre populações de Baratas Americanas, Marrons, Orientais e Marrons 
Fumaça também pode ser significativo, embora o controle completo em geral nunca seja conseguido. A 
depender do ambiente e da época do ano, os agentes biológicos de controle podem atacar 50% ou mais das 
cápsulas de ovos deixadas pelas espécies americana, marrom, oriental e marrom fumaça. Como essas baratas 
ficam por um longo tempo no estágio de ovo, também é maior a sua vulnerabilidade ao ataque por esses 
parasitas. A pesquisa também demonstra que a Formiga de Fogo Importada Vermelha, Solenopsis invicta, pode 
ter igualmente um impacto predatório significativo sobre as baratas que moram fora das instalações, 
especialmente as Marrons Fumaça. 

IV. O Que Vai Funcionar para VOCÊ? 

Este texto concentrou-se em rever a biologia e o comportamento conhecidos de várias espécies comuns de 
baratas. O aspecto do controle real terá como auxílio a revisão do meu texto sobre o controle de pragas em áreas 
de risco, que incorpora os 12 passos básicos que seguimos em nosso trabalho. O que vai funcionar para você na 
realidade da América Latina é algo que cabe a você e a seus clientes decidir. Eu lhe daria um conselho: não reaja 
demasiado rápido tentando usar um spray ou pesticidas como a solução para um problema com baratas. Há 


tantos aspectos que podem ser incorporados que vão ser necessários tempo e modificações em sua abordagem 
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com cada cliente. A constante resistência das baratas nos deixa certos de que a oportunidade e o desafio sempre 
estarão “à nossa espera”! 

1. O Dr. Granovsky, B.C.E., é nativo de St. Paul, Minnesota, mas vive em Bryan, Texas, há 18 anos. Desde abril 
de 1984, dirige as atividades da Granovsky Associates, Inc., que proporciona Soluções Contra Pragas 
Baseadas No Conhecimento a um grande número de clientes, incluindo clínicas, distribuidores, processadores 
de alimentos, hospitais, fábricas, empresas multinacionais, companhias farmacêuticas, operadores de controle de 
pragas, a PCVN (The Pest Control Videocassette Network) e zoológicos. 

2. A divisão de pesquisa e treinamento da Granovsky Associates, Inc., de Bryan, Texas, que oferece a clientes 
em todos os Estados Unidos e na América Latina consultoria entomológica confidencial por meio de pesquisas, 
treinamento e serviços. 


Telefone: 409/822-3069 FAX: 409/822-1508 
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MEDIDAS DE PROTEÇÃO AO APLICADOR DE PRODUTOS FITOSSANITÁRIOS 


LUIZ CARLOS CASTANHEIRA 
ENG. AGRÔNOMO E DE SEGURANÇA DO TRABALHO 


INTRODUÇÃO: 


Com o advento da Lei Federal 7.802, de 11/07/1989 (conhecida como Lei dos Agrotóxicos), 
regulamentada pelo Decreto Federal 98.816, de 11/01/1990, os Engenheiros Agrônomos e Florestais, que são os 
profissionais competentes para emitir a Receita Agronômica, ficaram com uma incumbência até certo ponto 
dificil, que é a de prescrever, no campo do Receituário, as recomendações referentes à proteção do trabalhador 
que prepara e aplica produtos químicos. 

Acontece que aqueles profissionais não receberam nas universidades informações suficientes sobre 
esse assunto, uma vez que não é ministrada a cadeira de Segurança e Higiene do trabalho nos cursos de 
graduação. de 

Dessa maneira, além de não terem conhecimentos suficientes para fazer uma recomendação 
tecnicamente correta, o profissional ainda corre o risco de ser responsabilizado civil e criminalmente caso ocorra 
algum acidente com o trabalhador rural. 

Para contornar o problema, a maioria dos formulários de Receitas Agronômicas já contém, impressas 
no verso, instruções padronizadas contendo pictogramas, que visam orientar o profissional a indicar, de acordo 
com a classe toxicológica do produto, os E.P.I.s (Equipamentos de Proteção Individual) a serem utilizados. 

O grande problema existente é que essas instruções padronizadas pecam pela generalização, uma vez não 
levam em conta a real situação de exposição do trabalhador ao produto, o que faz com que sejam recomendados 
equipamentos de proteção desnecessários ou inadequados, e que às vezes, ao invés de proteger, ajudam a 
aumentar o risco existente. 

O objetivo do presente trabalho é trazer, de maneira sucinta, algumas informações que possam facilitar ao 
Engenheiro Agrônomo ou Florestal o trabalho de recomendar a proteção correta para cada caso em particular, 
além permitir que o agricultor possa se proteger com equipamentos mais confortáveis, baratos e fáceis de usar, 
sem que com isso seja perdida sua eficiência. 


Capítulo 1 


REVISÃO DOS ARTIGOS DA LEI 7.802, DE 11/07/89 E DO D.F. 98.816, DE 11/01/90 QUE TRATAM DA 
PROTEÇÃO DO TRABALHADOR 


Lei 7.802: 

Art. 14 - as responsabilidades administrativas, civil e penal, pelos danos causados à saúde das pessoas e ao meio 
ambiente, quando a produção, a comercialização, a utilização e o transporte não cumprirem o disposto nesta Lei, 
na sua regulamentação e nas legislações estaduais e municipais, cabem: 

a) ao profissional, quando comprovada receita errada, displicente ou indevida; 


b) ao usuário ou prestador de serviços, quando em desacordo com o Receituário; 


f) ao empregador, quando não fornecer e não fizer manutenção dos equipamentos adequados à proteção da 
saúde dos trabalhadores, ... 


Art. 16 - O empregador, profissional responsável ou o prestador de serviços que deixar de promover as medidas 
de proteção à saúde e ao meio ambiente, estará sujeito à pena de reclusão de 2 (dois) a 4 (quatro) anos, além de 
multa de 100 (cem) a 1000 (mil) MVR. Em caso de culpa, será punido com pena de reclusão de 1 (um) a 3 (três) 
anos, além de multa de 50 (cinquenta) a 500 (quinhentos) MVR, 
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DF 98.816: 


Cap. IV - Seção I - Da embalagem e da rotulagem: 

Art. 38 - "Deverão constar do rótulo de agrotóxicos e afins, ... 

e 

m - os dizeres: E obrigatório o uso de equipamentos de segurança. Proteja-se. 


Art. 41 - "deverão constar necessariamente do folheto ou bula... 

I- 

i - Informações sobre equipamentos de proteção individual a serem utilizados, conforme normas 
regulamentadoras vigentes. 


Nota: As Normas regulamentadoras vigentes são as de num. 4 e 5, de acordo com a Portaria 3.067, de 12 de 
abril de 1988, que aprova Normas Regulamentadoras Rurais - NRR, do art. 13 da Lei 5.899, de 05 de junho de 
1973, relativas à Segurança e Higiene do Trabalho Rural. 

A Norma nº 4 lista os Equipamentos de Proteção Individual - EPI, enquanto a Norma nº 5 dispõe sobre 
produtos químicos. 


Cap. VI - Do Receituário 


Art. 53 - À Receita deverá ser específica para cada problema e deverá conter, no mínimo: 

IV - 

m - Orientação quanto a utilização de Equipamento de Proteção Individual - E.P.1. 

Cap. VHI - 

Seção I - Das Infrações 

Art. 72 - As responsabilidades administrativa, civil e penal, nos casos previstos na Lei, recairão sobre: 

V - O empregador que não fornecer ou não fizer a manutenção dos equipamentos de proteção individual do 
trabalhador ou não ... 

Art. 73 - São infrações: 

VIH - Utilizar inadequadamente agrotóxicos, seus componentes e afins, bem como não utilizar equipamentos ds 
proteção da saúde do trabalhador. 

XV - Não fornecer ou não fazer a manutenção dos equipamentos de proteção do trabalhador. 


É importante lembrar que, em todos os casos em que haja acidentes com empregados rurais, além de ser um 
problema da Lei dos Agrotóxicos, passa a ser também um problema trabalhista. 


Capítulo 2 


MEDIDAS DE PROTEÇÃO AO TRABALHADOR RURAL QUE PREPARA E APLICA PRODUTOS 
FITOSSANITÁRIOS 


Vários fatores contribuem para que o trabalhador, ao produzir, manusear, transportar, armazenar e aplicar 
produtos fitossanitários, se exponha demasiadamente a esses produtos e se intoxigue com frequência. 

De acordo com o Cadastro de Acidentes do Trabalho Rural nº 9/88 da Fundacentro, item 5 - Quanto às 
causas de acidentes no campo , verifica-se que os acidentes com agrotóxicos representam apenas 1% do universo 
de acidentes. 

Também de acordo com a Fundação Osvaldo Cruz, do Ministério da Saúde, que analisou os casos de 
envenenamento no Brasil - (Porcentagem dos casos registrados de intoxicação e envenenamento humano, 
1991), os agrotóxicos representaram 14% dos envenenamentos ocorridos no Brasil naquele ano 

É importante lembrar que o agricultor lida com diversos produtos químicos: solventes, tintas, 
lubrificantes, produtos para limpeza e desinfecção de estábulos, produtos de uso zoo e fitossanitário, e que em 
todos os casos há um risco potencial de intoxicação. Os produtos destinados a uso veterinário (para controlar 
moscas, carrapatos, bernes, etc.), usualmente contém os mesmos ingredientes ativos e são formulados de 
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maneira semelhante áqueles destinados ao uso fitossanitário, o que faz com que as recomendações de proteção 
ao trabalhador, quando do uso desses produtos, sejam exatamente as mesmas. 


Há várias providências a se tomar no sentido de dar ao trabalhador as condições necessárias a um 
trabalho seguro: 


- Treinamento 

- Uso de Equipamentos de Proteção Individual 
- Medidas gerais de higiene 

- Exames médicos 

- Outras medidas de ordem geral 


Treinamento 


Não se pode aceitar que um trabalhador use produtos potencialmente perigosos sem que antes passe por 
treinamento, com o objetivo de adquirir conhecimentos relativos ao produto, aos equipamentos de aplicação, ao 
uso de roupas de proteção, aos cuidados com as pessoas e ao meio-ambiente, etc. 

Durante o treinamento, o trabalhador deve ser orientado a verificar rótulo e bula, conhecer o que 
significam as cores que representam as classes toxicológicas, e quando não saiba ler, ser instruído a procurar 
orientação de alguém. 

Durante o seu trabalho, o aplicador se depara com situações diferentes, e deverá estar preparado para 
conhecer cada etapa desse trabalho. Deverá portanto ter conhecimento sobre preparo da calda, aplicação do 
produto no campo, transporte de produtos, armazenamento de produtos, além de cuidados com relação a 
intervalo de segurança e reentrada na área tratada. 

Durante o treinamento deverão ser fornecidas ao trabalhador todas as informações dobre uso seguro do 
produto, tais como não pulverizar contra o vento, não desentupir bicos com a boca, não derramar o produto em 
cursos d'água, etc., que não são objeto do presente trabalho. 


O empregador, por sua vez, deve se cercar de certos cuidados, para evitar futuros problemas. Cada vez 
que um novo empregado for admitido para aplicação de produtos fito ou zoosanitários, deverá ser oferecido 
treinamento e serem entregues a ele os equipamentos de proteção necessários. Neste caso é importante que tudo 
fique documentado, de modo a deixar claro que o empregado recebeu instrução e os materiais de proteção, para 
que, no caso de um acidente durante o trabalho, o empregador tenha meios de provar que cumpriu sua parte. 





A proteção ao aplicador através do uso de vestimentas protetoras parte da premissa de que um produto 
somente poderá manifestar qualquer ação tóxica, se conseguir penetrar no organismo do trabalhador. A função 
da roupa protetora, portanto, é a de impedir a penetração do produto. 

São três as vias de entrada de produtos químicos no organismo humano: 


- Cutânea (dérmiça) - absorção do produto através da pele, sendo que neste caso a penetração poderá 
ser facilitada pela presença de cortes ou abrasões nela existentes. 

- respiratória 

- digestiva (oral, anal) 


A via cutânea á a via mais importante de penetração no caso do uso de produtos fitossanitários (Vide 
gráficos - anexos 3 e 4). Investigações realizadas em várias centenas de aplicadores, em trabalhos realizados em 
diversos países, inclusive no Brasil, indicaram que 97 a 99,9% do produto aplicado, são depositados sobre a 
pele, principalmente nos casos de pulverização. Tese de Doutoramento do Prof. Joaquim Gonçalves Machado 
Neto, da Faculdade de Agronomia de Jaboticabal - SP, revela que em 99% dos casos em que agricultores 
aplicavam produtos fitossanitários em tomate, a penetração se dava pela via cutânea. 
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A via respiratória é a segunda em ordem de importância. Em todas as aplicações em que se tem o 
produto sob a forma de gás ou vapor, ou quando se tem partículas líquidas e sólidas em suspensão no ar, há a 
probabilidade de penetração do produto pela via respiratória. 


A via digestiva é a que menos perigo oferece ao aplicador. A contaminação só ocorre quando q 
trabalhador ingere alimentos contaminados com produtos químicos, ou quando come ou fuma com as mãos 
contaminadas. 


Feitas as considerações acima, é necessário analisar, para cada via de penetração. que tipo de 
equipamento de proteção deverá ser usado. As técnicas de proteção em geral adotadas pelos agricultores, e que 
normalmente são recomendadas por engenheiros agrônomos e florestais, muitas vezes induzem a erros, primeiro 
porque as roupas protetoras, sendo desconfortáveis e inadequadas para as nossas condições de clima, quase não 
são usadas, e segundo porque as recomendações existentes nos rótulos dos produtos, feitas para atender às 
exigências da legislação, podem, em alguns casos, serem mais prejudiciais do que se o trabalhador não usasse 
roupa nenhuma para sua proteção. 

Alguns anos atrás, quando o conhecimento a respeito de proteção ao trabalhador ainda era pequeno, a 
recomendação mais comum era no sentido de se indicar a proteção total, isto é, máscaras, botas, luvas, aventais, 
macacções, etc., baseando-se na premissa de que, estando o trabalhador impermeabilizado, seria difícil a 
penetração de qualquer agente tóxico em seu organismo. 

Foram necessários alguns anos de observação e estudos para que esses conceitos começassem a ser 
revistos. Vários fatores contribuíram para isso: 

a) A falta de especificidade dos equipamentos existentes para o trabalho rural: usualmente os 
equipamentos usados ou recomendados se prestam à proteção do trabalhador urbano, e a utilização dos mesmos 
pelos trabalhadores rurais, em situações diversas de exposição, se constitui em um improvisação. 

A indústria de equipamentos de proteção, por razões diversas, pouco tem se interessado em explorar 
esse mercado, que tem características completamente diferentes, e que portanto exige que se desenvolvam 
produtos especificos. Atualmente esse quadro começa a se alterar, com o aparecimento de alguns fabricantes de 
roupas protetoras para uso na agricultura. Essas roupas necessitam ainda de muito estudo e pesquisa para que 
possam ser consideradas ideais. 


b) A má qualidade dos equipamentos existentes no mercado. Via de regra, os equipamentos de proteção 
existentes à venda não são de boa qualidade, sendo muito comum se encontrar equipamentos que não vedam 
adequadamente, que se rasgam com facilidade, que ferem a pele do trabalhador, etc. Quando o trabalhador 
consegue encontrar um produto melhor, o seu custo é proibitivo. 


c) O total desconhecimento a respeito do tipo de equipamento a ser adquirido: nas recomendações sobre 
equipamentos de proteção é normal que se mande comprar luvas, botas, máscaras, etc., sem especificar que tipo 
de luvas, que tipo de botas, que tipo de máscara deverá ser adquirido. Considerando que o agricultor não é um 
técnico no assunto, fica difícil para ele adquirir o equipamento correto. O uso de equipamento inadequado, além 
de não proteger convenientemente o trabalhador, ainda pode se constituir em uma fonte adicional de risco. Outro 
fato digno de nota é que, à excessão dos grandes centros, não se encontra no comércio os equipamentos de 
proteção normalmente recomendados, o que faz com que o agricultor, mesmo querendo trabalhar devidamente 
equipado, não o faça por não encontrar à venda em sua região os equipamentos adequados. 


d) O preço elevado dos equipamentos existentes: o preço se constitui em um fator de desestímulo ao 
uso de equipamentos de proteção, uma vez que muitas vezes o preço de uma simples máscara é maior que o 
valor do salário mensal do trabalhador. Em grandes propriedades, onde há muitos trabalhadores, a compra e a 
manutenção dos equipamentos representa um ônus que nem sempre o agricultor é capaz de suportar. 


e) a total madequação dos equipamentos disponíveis às condições de clima existentes em nosso país, 
considerando-se que o trabalho no meio rural é realizado ao ar livre, normalmente sob sol intenso e a 
temperaturas elevadas: nessas condições, o fato de o trabalhador wsar roupas pesadas e impermeáveis faz com 
que ele não possa perder calor através da evaporação do suor, e tenha uma "sobrecarga térmica". Isto torna o 
trabalho impraticável, e é a principal razão porque os trabalhadores não aceitam as vestimentas protetoras. Nesta 
situação particular, estando o trabalhador "plastificado”, estará trabalhando em condições de insalubridade, não 
pelo fato de estar lidando com produtos químicos, mas sim pelo excesso de temperatura a que está submetido, 
em condições que ultrapassam os limites de tolerância estabelecidos pela legislação vigente. 
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É importante salientar que os problemas acima citados não são exclusivos de nosso país, e que hoje em 
várias partes do mundo se questiona qual seria a vestimenta adequada para o trabalho de preparo e aplicação de 
produtos químicos na agricultura. 

Como base legal para iniciarmos a discussão sobre o assunto, temos a legislação já citada no capítulo 1 
deste trabalho. 

Preocupados com o problema, vários grupos de profissionais vêm realizando no Brasil estudos no 
sentido de se poder recomendar uma proteção que seja ao mesmo tempo eficiente e bem aceita pelos 
trabalhadores, destacando-se os trabalhos realizados por técnicos da CATI, órgão da Secretaria da Agricultura 
do Est. de São Paulo, da Faculdade de Agronomia de Jaboticabal - SP e da FUNDACENTRO, órgão ligado ao 
Ministério do Trabalho, além de empresas privadas. 

A tônica desses trabalhos é a de recomendar roupas desenvolvidas especificamente para o trabalho de 
aplicação de produtos fitossanitários, fugindo das improvisações e adaptações. Essas roupas devem ser leves, 
baratas, fáceis de usar e limpar, e ao mesmo tempo garantir uma proteção eficaz. 

Dentro desses novos critérios, deixa de ser feita a recomendação de proteção total do corpo do 
trabalhador, passando a proteção a ser recomendada a partir do estudo da real exposição do trabalhador ao 
produto químico. 

Uma preocupação que os técnicos (Eng. Agrônomos e Florestais) sempre têm, é se há amparo legal para 
esse tipo de recomendação. A Lei do Agrotóxicos (7.802) determina que o trabalhador use proteção, porém não 
determina como deve ser feita essa proteção. A C.L.T. também exige que o trabalhador use proteção, e neste 
caso podemos fazer uma analogia: Se no âmbiente de trabalho existe ruído em excesso, recomenda-se a proteção 
auricular. Se as medições mostrarem que não há ruído no local, é evidente que essa proteção não será necessária. 
Do mesmo modo, no caso do trabalhador rural, deve-se então fazer um estudo da possível exposição do 
trabalhador ao produto químico, e aí então proteger as partes do corpo que realmente estejam expostas. Se o 
estudo de exposição revelar que não há contato do trabalhador com o produto, também nesse caso a proteção 
será desnecessária. 


CAPÍTULO HI 


ESTUDOS DE EXPOSIÇÃO 


Vários fatores tem que ser considerados para se verificar o tipo de exposição: 


a) tipo de produto: (herbicida, fungicida, inseticida, nematicida, etc.) Dentre esses, sabe-se que os inseticidas 
apresentam mais problemas de intoxicação. 


b) uso de produtos menos tóxicos: Um critério de segurança a ser seguido é a preferência por produtos menos 
tóxicos. Os produtos fitossanitários encontram-se no mercado identificados por 4 Classes Toxicológicas: 


I- Faixa Vermelha - Extremamente Tóxicos 
H - Faixa Amarela - Altamente Tóxicos 

HI - Faixa Azul - Medianamente Tóxicos 
IV - Faixa Verde - Pouco tóxicos 


Como as classes toxicológicas se referem à toxicidade do produto para o homem, e não para a praga, 
doença ou erva daninha, na maioria dos casos é possível selecionar produtos que sejam menos tóxicos ao 
homem, mas que mantenham o seu poder de controle sobre o problema fitossanitário. 


c) porte da cultura: As culturas podem ser de porte baixo (hortaliças), médio (café, tomate) e alto (citrus, coco, 
sermgueira). Em função da altura, o jato do produto pode ser dirigido para baixo, para a frente ou para o alto, 
fazendo com que a exposição do trabalhador ao produto seja diferente em cada uma dessas situações. Há que se 
considerar também as condições de adensamento do plantio. Culturas como cacau, banana ou tomate 
estaqueado, bastante “fechadas”, criam um ambiente saturado do produto, onde o aplicador é obrigado a 
permanecer, 
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d) tipo de equipamento de aplicação: Os equipamentos de aplicação poderão ser os mais diferentes possíveis: 


(costal, tratorizado, aéreo, etc.). Para cada tipo de equipamento de aplicação, há uma situação de exposição 
diferente, seja considerando a parte do corpo do trabalhador que entra em contato com o produto, seja 
considerando pessoas próximas aos locais de aplicação. 

Se considerarmos um mesmo produto sendo aplicado na mesma cultura, com o mesmo porte, a 
exposição e consequentemente o risco envolvido, será diferente se usarmos equipamento costal, tratorizado ou 
aéreo para a aplicação. 

No trabalho com equipamento costal se espera que as pernas do trabalhador fiquem molhadas pelo fato 
dele caminhar entre as linhas tratadas, bem como as costas (devido a vazamentos na tampa) e as mãos (devido 
da vazamentos na válvula que libera o jato do produto). Assim, estas partes do corpo deverão receber proteção 
especial. A mesma cultura sendo pulverizada com equipamento tratorizado, fará com que o tratorista (que é o 
aplicador), tenha uma exposição diferente, o que já evidencia que as roupas dos dois trabalhadores deverão ser 
diferentes, Se a aplicação dessa mesma cultura for por via aérea, não só a exposição do piloto como a dos 
"bandeirinhas" serão diferentes. Dentro dessa linha de raciocínio, há neste exemplo quatro tipos de exposição, e 
neste caso é necessário que cada um desses trabalhadores se proteja de maneira diferente. 

Considerando que a proteção só é necessária desde que haja exposição, haverá situações em que o 
trabalhador aplica produtos de classe I - Extremamente Tóxicos, sem necessitar de proteção alguma. Exemplos 
desses caso são aplicação de herbicidas com barras protegidas com "saias" para evitar a deriva, ou nos 
equipamentos que aplicam granulados no solo. Nesse caso o equipamento abre um sulco no solo, injeta o 
produto, e cobre o sulco com terra. O tratorista, que no caso é o aplicador do produto, não tem nenhum contato 


com o produto, e portanto não necessita de roupa protetora. 


e) tipo de formulação: É importante considerar que, em função do tipo de formulação, produtos com um mesmo 
ingrediente ativo, mas com formulações diferentes, poderão pertencer a classes toxicológicas também diferentes. 
O tipo de formulação (pó, gás, concentrado emulsionável, isca, grânulo, etc.) define o tipo de equipamento de 
aplicação a ser utilizado, além de dar uma idéia sobre a possível via de penetração do produto no corpo do 
trabalhador. Assim, deve-se supor que um produto formulado como isca atrativa (pellets), não penetrará pela via 


respiratória, que por outro lado deverá ser a principal via de penetração de um gás. 
Dentro dessa análise, o único E.P.I. a ser recomendado a um trabalhador que usa gás (ex. brometo de 


metila) será o protetor respiratório (máscara), assim como o aplicador de iscas granuladas deverá apenas usar 
luvas, uma vez que as outras partes do corpo não estarão expostas ao produto. 


f) diluição empregada: Quanto maior a diluição usada, menor será o risco de intoxicação. O momento crítico em 
termos de risco é o preparo da "calda". Nesta situação o produto está puro, com alta concentração, além de estar 
veiculado na maioria das vezes em solventes que facilitam a penetração do ativo na pele do trabalhador. Como 
as situações de exposição ao produto são diferentes, a vestimenta protetora para as operações de preparo de 
calda e enchimento de tanque deverá ser diferente daquela a ser recomendada para aplicação do produto no 


campo. 


8) tipo de operação: para cada tipo de operação executada pelo agricultor, haverá um tipo de exposição 
diferente. Assim, nas operações de transporte, armazenamento, enchimento de tanques ( deve-se ainda 
considerar se trata de tanque de avião, trator, equipamento costal, etc.), aplicação propriamente dita, lavagem do 
tanque, lavagem das embalagens vazias, descarte de embalagens, partes diferentes do corpo do trabalhador são 
expostas, o que faz com que se devam recomendar as vestimentas protetoras de acordo com a avaliação da 


exposição a ser feita no momento da operação. 


As recomendações acima, aparentemente complexas, visam, isto sim, simplificar a proteção do 
trabalhador, sendo possível, sem contrariar a Legislação, proteger apenas a parte do corpo onde haverá a 
possível penetração do produto. 


CAPÍTULO IV 


RECOMENDAÇÕES GERAIS DE PROTEÇÃO PARA AS DIFERENTES PARTES DO CORPO DO 
TRABALHADOR 
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a) Cabeça: Em situações normais de aplicação, um simples chapéu de palha já é suficiente para proteger esta 
parte do corpo, uma vez que consegue reter os respingos ou partículas de pó provenientes das aplicações. Não é 
necessário impermeabilizar o chapéu, ao contrário, é interessante que tenha porosidade para dar mais conforto 
ao trabalhador. No caso de aplicação com equipamento costal (tipo mochila), recomenda-se o uso de um boné 
com abas laterais, para evitar que um possível vazamento do produto molhe o pescoço do trabalhador. 

Se a aplicação for em culturas de porte alto, justifica-se a recomendação de uso de um chapéu de abas largas. Se 
as culturas forem de porte médio ou baixo, não há sentido nessa recomendação. 


b) Proteção dos olhos e da face: 

b.!. Preparo da calda: durante o preparo da calda lida-se com o produto concentrado e em situação de exposição 
frontal ao produto. Neste caso recomenda-se o uso de uma viseira protetora que proteja o rosto, e principalmente 
os olhos, de respingos do produto. Não é necessário o uso de máscara se o trabalho estiver sendo realizado a céu 
aberto. 

A proteção das vias respiratórias é um assunto bastante controvertido. Há uma idéia errônea entre as 
pessoas, de que, estando um trabalhador com máscara, já estaria protegido. Todas as manchetes de revistas ou 
Jornais que tratam do assunto agrotóxicos, mostram um trabalhador usando máscara, induzindo as pessoas mais 
desinformadas a imaginar que a principal proteção seria esse tipo de equipamento. É necessário que se faça um 
trabalho no sentido de se desmistificar o uso de máscaras protetoras, da maneira como elas vem sendo 
recomendadas. 

A nossa experiência tem demostrado, reforçada com as informações obtidas da pesquisa, que as 
máscaras somente devem ser utilizadas nas operações de expurgo e fumigação, onde se usam gases e vapores, e 
em ambientes fechados, do tipo casas-de-vegetação e "green houses" (estufas). Nos trabalhos a céu aberto, a 
recomendação de uso do protetores respiratórios deve ser abolida, por ser desnecessária, e também porque o uso 
incorreto desse tipo de proteção pode aumentar o risco do trabalhador. Pode-se adiantar que todas as máscaras 
existentes no mercado, mesmo aquelas com filtros especiais para pesticidas, deixam muito a desejar. 

As máscaras são caras, incômodas e difíceis de se encontrar no interior do país. Exigem esforço 
respiratório excessivo, aumentando o cansaço do trabalhador. O filtro dessas máscaras normalmente não é 
substituído, o que torna esses equipamentos ineficazes. 

Em função desses aspectos, em trabalho por nós realizado no sul do país, optamos por indicar 
protetores respiratórios descartáveis, contendo carvão ativado. Também esses protetores se mostraram 
ineficazes, primeiro porque com o suor ficavam molhados e cheirando mal, segundo porque o trabalhador, 
exposto ao sol e ao pó, frequentemente se coçava por baixo do respirador com as mãos contaminadas, fazendo 
com que o mesmo, ao invés de proteger, passasse a ser, ele próprio, um fator de contaminação. 

O trabalhador tem a falsa crença de que o produto é tanto mais tóxico quanto mais cheiro tem, o que o 
faz supor que haja uma relação entre cheiro forte e toxicidade. Isto não é verdadeiro, tanto que há produtos 
classe I que quase não apresentam cheiro (ex. carbofuran). Cheirando muito ou pouco, a verdade é que a dose do 
produto que penetra através da via respiratória, na maioria das vezes é insuficiente para causar intoxicação. 

Durante o preparo da calda, foram introduzidos protetores faciais (viseiras) confeccionados de folhas 
de acetato transparentes, que servem para impedir que gotículas do produto atinjam o rosto, e principalmente os 
olhos. 


c) Proteção das mãos: Os estudos de exposição mostram claramente que as mãos são a parte crítica em termos de 
exposição. Sendo assim, as luvas são sem sombra de dúvida o principal equipamento de proteção. O uso de 
luvas é importante, principalmente nas operações de preparo de calda, enchimento do tanque, e em 
equipamentos costais, onde há sempre vazamento do produto nas mãos. 

Há diferentes tipos de luvas no mercado, devendo ser escolhidas aquelas que não sejam muito finas, e 
se rasguem com facilidade, e que não sejam muito grossas, porque dificultam o movimento dos dedos. As luvas 
devem ser impermeáveis aos solventes orgânicos que veiculam os ingredientes ativos, e nesse caso, 
principalmente no preparo da calda, em que estes solventes estão presentes, as luvas devem de niítrila ou 
neoprene, por serem impermeáveis a esses solventes. Luvas de látex somente são impermeáveis à água, e seu 
uso apenas se recomenda durante aplicação do produto já diluído. Testes feitos em luvas mostram que as de 
látex ou polietileno permitem a passagem dos solventes com os ingredientes ativos, o que poderá causar 
intoxicação no agricultor, mesmo estando ele protegido. No caso de as luvas de nitrila ou neoprene não serem 
encontradas no comércio, poderão ser usadas as luvas de látex, que neste caso deverão ser lavadas em solução 
alcalina, e descartadas após no máximo 5 vezes de uso, pois já estarão impregnadas com o produto. Luvas 
rasgadas ou danificadas pela ação dos solventes devem ser descartadas. 

Lembre-se que o agricultor normalmente se intoxica pelas mãos. 
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d) Proteção do tronco, braços e pemas: O conceito de proteção do tronco, braços e pernas evoluiu de maneira 
significativa. Antigamente se recomendava roupas totalmente impermeáveis que, se por um lado impediam a 


entrada do produto no corpo do trabalhador, por outro o impediam de trabalhar devido ao desconforto que esta 
vestimenta causava. Trabalho realizado pela GIFAP (entidade que congrega as empresas fabricantes de produtos 
fitossanitários a nível mundial), na Malásia, país de clima semelhante ao nosso, comparou diversos materiais 
para a confecção de roupas protetoras, tendo sido constatado que o algodão levou nítida vantagem quando 
comparado com materiais sintéticos. Considerando-se que a idéia de proteção que tem hoje é evitar a 
impermeabilização do trabalhador, esse fato foi muito importante, uma vez que as roupas de algodão são 
relativamente baratas e faceis de se obter, 

Em nosso país, primeiramente surgiram roupas confeccionadas com fibras de polietileno (Tivek) e 
polipropilleno (Kleengard), porém além das mesmas ou serem impermeáveis, caso da primeira, ou pouco 
absorventes do suor, caso da segunda, ainda apresentaram como desvantagem o fato de se rasgarem facilmente 
ou serem muito caras. 

Surgiu então a possibilidade de se tratar roupas de algodão com um produto repelente à água à base de 
Teflon (marca registrada da Du Pont), chamado aqui de Óleo Fobol. As roupas tratadas com esse produto não 
permitem que as gotículas de produto molhem o tecido, ao mesmo tempo que são bastante confortáveis e 
relativamente baratas. Já há vários fabricantes distribuindo essas roupas (vide relação de endereços em anexo). 

A roupa protetora deverá ter mangas compridas, calças também compridas, sendo, no caso de 
aplicações com equipamento costal, protegidas com um material impermeável até a altura da perna onde se 
verifique que esteja sendo molhada pela calda. Isso depende da altura da cultura que está sendo pulverizada. 

Durante o preparo da calda o agricultor deverá usar um avental impermeável, uma vez que a exposição 
ao produto é frontal. 


e) Proteção para gs pés: Botas impermeáveis são recomendadas durante o preparo da calda e aplicação do 
produto. Deverão ser de material impermeável, totalmente vedadas, sem laços ou fechos. As calças deverão ficar 
do lado de fora das botas e não enfiadas dentro delas. Deverão ser regularmente inspecionadas para se eliminar 
aquelas que estejam com furos ou cortes. Nos climas quentes, é recomendável o uso de meias de algodão. No 
caso de derramamento acidental do produto dentro das botas, estas deverão ser tiradas imediatamente, e só 
reutilizadas depois de bem lavadas ou secas. 


RESUMO DOS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM UTILIZADOS PELO 
TRABALHADOR 


A) No preparo da calda e enchimento de tanque: 


- Boné ou chapéu 

- "Viseira" de acetato para proteção do rosto e principalmente dos olhos 

- luvas de nitrila ou neoprene (impermeáveis aos solventes usados para veicular os ingredientes ativos) 
Nota: as luvas são o mais importante equipamento de proteção ! 

- roupas de algodão (calças compridas e camisas de mangas compridas) 

- botas de borracha 

- Avental impermeável 


B) Na aplicação do produto 


B.1, Com equipamento costal, ou operador de equipamento tratorizado que não seja o tratorista: 

- Roupas de manga comprida e calças compridas 

- Luvas (neste caso, como o principal componente da calda é a água, tolera-se as luvas de látex, 
polietileno ou PVC) 

- Chapéu (de abas largas se a cultura for de porte alto). Boné com abas laterais para evitar que os 
ombros se molhem. 

- Botas de borracha. 
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- Para prevenir que possível vazamento da tampa do tanque molhe as costas do trabalhador, 
impermeabilize os ombros e as costas com uma folha de plástico, 


B.2 - Com equipamento tratorizado - tratorista: 
- camisa de manga comprida e calças compridas 
- Botas (ou sapatões de couro impermeabilizados com sebo ou graxa) 


- Boné ou chapéu comum de palha (em culturas de porte alto, use chapéus de abas largas). 
Nota: As luvas devem ser usadas no enchimento do tanque e na regulagem de vazão e desentupimento de bicos. 


B.3 - Na aplicação aérea: 


Para o piloto: No carregamento da aeronave, as roupas citadas no ítem A (Preparo de calda e 
enchimento de tanque). Durante o vôo, macação de algodão, tratado preferencialmente com repelente à água. 


Para o bandeirinha: Chapéu de abas largas, botas, camisa de mangas compridas e calças compridas. 


B.4 - Na aplicação de gases ou fumigação: 

- Máscara (protetor respiratório) com filtro específico para pesticidas (de acordo com a recomendação 
do fabricante). 

- Roupas bastante ventiladas 


B.5 - Em estufas: 


- Às roupas recomendadas para aplicação costal, mais protetor respiratório, conforme B.4 


OBSERVAÇÕES FINAIS: 


1) Todas as roupas, luvas, viseiras, etc., deverão ser lavados após o uso. 

2) O operador deve tomar banho após o trabalho. 

3) Quando da reentrada na cultura tratada, ou quando manusear os equipamentos de aplicação (calibração, 
limpeza, etc. use também as roupas protetoras, principalmente as luvas. 


E 
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TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO DE INSETICIDAS EM ÁREAS URBANAS. 


Eng.º Agr.º José Maria Fernandes dos Santos. 


1. INTRODUÇÃO: 


O desenvolvimento urbano em função de sua velocidade de implantação, desordenamento populacional e físico 
e facilidades na geração de condições inadequadas de armazenamento de alimentos e esconderijos, permitem a 
proliferação e estabelecimento de insetos em proporções assustadoras tanto em número de individuos como 
espécies, propiciandc muitas vêzes e frequentemente atitudes sanitárias drásticas e permanentes como é o 
controle dos mesmos através de medidas profiláticas e uso dos defensivos químicos com utilização de processos 
e equipamentos diversos. 


Em função dos riscos inerentes ao uso de inseticidas em áreas populacionais, acrescentamos ainda os aspectos 
emocionais e até neuróticos das populações humanas envolvidas sob o aspecto da aversão à convivência com o 
problema mas por outro lado se opondo ou criticando as medidas de controle e uso de produtos relativamente 
seguros e até desenvolvidos especificmente para esta finalidade. Neste ponto é que a Tecnologia de Aplicação 
através de novas formulações e equipamentos de aplicação determina parâmetros de uso e controle, para 
minimizar os riscos e permitir um eficiência satisfatória sem traumas ou efeitos colaterais danosos à população, 
animais e ao meio ambiente. 


Trataremos neste trabalho apenas a tecnologia de uso correto dos equipamentos, enfatizando suas limitações e 
aspectos operacionais. 


2. ASPECTOS OPERACIONAIS: 


O sucesso esperado do uso de inseticidas químicos ou biológicos está na razão direta de três fatores básicos, que 
são: 


-. bom produto; 
« bem aplicado; 
. No momento certo. 


2.1 - Bom produto: 


O tom produto é caracterizado fundamentalmente pelo tipo e aspecto de sua formulação, dose efetiva, 
facilidade e uso seguro. 


Qualquer que seja o manejo de um produto através de sua diluição em água ou mesmo oq uso de formulações 
prontas para uso (ultra baixo volume), exige condições químicas e físicas adequadas sem o que a geração de 
gotas se tornará inviávelmente correta, influenciando diretamente a sua dispersão e deposição sobre o alvo 
desejado. 


Formulações com solventes muito voláteis, de odores desagradáveis e não tolerados por pessoas e animais, 
causarão sem sombra de dúvida, traumas e rejeições em seu uso. Por outro lado, composições instáveis sob 
condições de armazenamento, transporte e algumas situações de incompatibilidades com o pH da água de 
diluição ou mesmo óleos quando de sua aplicação, levarão a fracassos, conclusões e até resultados funestos ou 
inesperados. 


* Engenheiro agrônomo. Consultor autônomo em Tecnologia de Aplicação de defensivos agricolas e aviação agrícola para a ANDEF 
e Empresas fabricantes e distribuidoras de Defensivos Agrícolas, Cooperativas e usuários. 
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Por outro a diversidade das condições climáticas ou mesmo ambientais, inadequação do equipamento e 
desconhecimentos ou mau uso dos parâmetros, durante a aplicação, poderão ocasionar também resultados 
diversos e até inesperados com formulações de baixa estabilidade física ou química. 


O aspecto volatilidade do ingrediente ativo ou dos componentes de uma formulação, deverá ser considerado 
tanto para condições regionais as mais variáveis como o nível de treinamento das pessoas e operacionalidade 
dos equipamentos envolvidos ou disponíveis. 


Facilidade de aderência e espalhamento das gotas sobre as mais diferentes superfícies, viscosidade e densidade 
que permitam uma boa circulação pelo equipamento € utilização de bicos de pulverização mais eficientes e 
econômicos são fatores que de maneira direta permitem a economicidade e versatilidade de uso. 


2.2 - Bem aplicado: 


Um bom produto ou formulação só poderá ser comprovado após o seu ou aplicação, ou seja quando atingir 
adequadamente o alvo final, obtendo-se o resultado efetivo e esperado.. 


Para isto deveremos considerar sob o aspecto da Tecnologia de Aplicação que três premissas deverão se 
observadas e obtidas sob todos os aspectos operacionais: 


. O diâmetro da gota; 
. a deriva da gota e 
. a deposição da gota. 


Qualquer que seja o tipo de formulação empregado ou do equipamento de aplicação, deveremos trabalhar com 
as unidades resultantes do processo que são as gotas de pulverização. 


Estas gotas poderão ser geradas por processos físicos como pressão hidráulica sôbre o líquido, termonebulização 
(a frio ou quente), bicos rotativos ou pressão de correntes de vento. 


O diâmetro da gota será sempre o aspecto que definirá ou determinará de que maneira ou como o alvo final será 
atingido e favorecendo ou não a deposição em quantidade (densidade) suficiente para o controle e sucesso do 
produto aplicado. 


O Quadro I, nós dá exemplos de comportamento de gotas de diferentes diâmetros e a porcentagem de deposição 
para diversos tipos de alvos. 


QUADRO | - EFICIÊNCIA DE COLETA DE GOTAS DE PULVERIZAÇÃO PARA 
DIFERENTES ALVOS DE DEPOSIÇÃO. 


Diâmetro da gota ALVO E % DE DEPOSIÇÃO 


algodão | arroz | inseto em vôo 





Analisando-se o Quadro acima apenas sob o aspecto do comportamento das gotas, podemos afirmar que 
diferentemente do que é utilizado e conceituado na prática, para diferentes tipos e aspectos de alvos, a melhor 
eficiência exige e se obtém com diâmetros diferenciados de gotas. 


Alvo de superfícies grandes e posições mais horizontais, são mais facilmente atingidos e cobertos com gatas de 
maior diâmetro ao contrário de alvos mais estreiros onde as gotas mais finas aderem com maior facilidade. No 
caso dos insetos em vôo, esta característica facilita grandemente o seu atingimento pelas gotas em face as 
correntes e turbulências geradas pelo próprio vôo e do comportamento das gotas quando lançadas sobre estes 
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tipos de alvos (ver figura 1). Evidentemente que aqui abordamos o aspecto das pulverizações chamadas de 
“espaciais”. Naquelas onde o produto é espalhado sobre uma superfície, teremos que considerar a cobertura 
uniforme da mesma pela pulverização efetuada, como um fator potencial do produto ao tráfego ou ocorrência do 
alvo final desejado. 





Figura 1 - Representação esquemática da deposição de gotas de pulverização em função do tipo, tamanho, 
posição e dimensões de diferentes tipos de alvos. 


O aumento da vazão de aplicação também tem influência direta sobre o diâmetro da gota. Quanto maior O 
volume utilizado, gotas de diâmetros maiores serão geradas e menor densidade de gotas por área será obtida, de 
acordo como demonstramos no Quadro II. 


QUADRO It - COMPARATIVO ENTRE DIÂMETRO, DENSIDADE DE GOTAS E 
VELOCIDADE DE QUEDA, AO SE PULVERIZAR 2 litrosíha. 


TAMANHO DA GOTA Nº DE GOTASicm”. | VELOCID, DE QUEDA 
micrômetro mimin. 
ESSE oii srta 1 AS O O é COP 





OBSERVAÇÃO: 1) Os valores acima serão válidos considerando-se que todas 
as gotas geradas pelo bico fossem do mesmo diâmetro. 


2) O número de gotas (n) para um determinado volume é 
inversamente proporcional ao cubo do diâmetro, conforme 
estaremos demonstrando teoricamente por fórmula 
matemática no item 4. Volume de aplicação, deste 
trabalho: 
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A questão mais importante e a ser considerada como fator essencial é a densidade de gotas, pois, quanto maior 
o número de gotas depositadas sobre o alvo desejado, maior será a dose do produto recebida pelo mesmo, 
melhorando a eficiência da aplicação. 


Como elemento ilustrativo temos no Quadro HI a análise fisica de uma formulação ultra baixo volume, 
considerando-se índices de evaporação de gotas de diferentes diâmetros em relação à altura de queda e 
temperatura ambiente. 


QUADRO Ill - DEMONSTRAÇÃO DOS ÍNDICES DE EVAPORAÇÃO DE UMA 
FORMULAÇÃO “x” (existente no mercado) ULTRA BAIXO VOLUME. 


DIÂMETRO DAS 
GOTAS 
micrômetro (u) 


pro eps oe rop cr Altura de queda em metros (bico até o alvo 


2, 30 
8, 20 
18, 70 
111,50 





Índices de viscosidade (cp). 


Formulações oleosas quando aplicadas por geradores de fumaça ou neblina, produzirão gotas finíssimas (15 a 
S0 micrômetros) as quais pelo seu pouco pêso permanecerão mais tempo em suspensão, permitindo o controle 
de insetos voadores em ambientes fechados ou abertos sob condições de inversões térmicas e calmaria total. 





Formulações diluídas em água, aplicadas com bicos convencionais ou rotativos, permitirão a geração de gotas 
com diâmetros acima de 110 micrômetros (Hx), pois gotas de diâmetro menores, serão mais afetadas pelo 
fenômeno da evaporação. Por êste fato e aliado ao pêso maior daquelas gotas, estas não terão condições de 
permaneçerem muito tempo em suspensão no ambiente. 


Por outro lado, gotas muito finas (gotas com diâmetro abaixo de 80 micrômetros) têm dificuldades em se 
depositarem nas superfícies planas ou estáticas (paredes, assoalho). 


As pulverizações efetuadas com termonebulizadoes (a quente ou frio) 'e. usando-se formulações sem diluição em 
água ou ultra baixo volume, geram gotas de diâmetros muito pequenas (DMV = 50 micrômetros) por esta razão 
muito leves, apresentando uma eficiência razoável em ambientes fechados ou onde não ocorram deslocamentos 
de ventos ou correntes de ar. Entretanto, como o efeito residual do produto está na razão direta da proporção 
que é depositado em uma superfície, o efeito prolongado desta mesma aplicação estará bastante reduzido pela 
dificuldade de deposição das gotas sobre as superfícies expostas, porém, de alta eficiência sobre os insetos que 
circulem ou voem durante a permanência das gotas suspensas no ambiente. 


Pulverizações com produtos diluidos em água, implicam necessariamente o uso de volumes maiores, com 
consequências diretas sobre a geração também de gotas maiores e mais pesadas. Esta característica, ao 
contrário das gotas finas permitirá uma deposição maior sobre as superfícies em detrimento de uma maior 
permanência em suspensão no ambiente c de atingimento dos insetos em vôos posteriores à aplicação. 


Em resumo podemos afirmar que gotas maiores permitem obtermos um maior efeito residual do produto sobre 
as superfícies tratadas e gotas finas resultam em um melhor controle dos insetos em vôo, pela maior 
permanência das gotas em suspensão no ambiente, mas com residual relativamente curto, devido à baixa 
retenção do produto pelas superfícies (paredes, assoalhos ou condutos) pulverizadas. 


A figura 2 a seguir nos explica de maneira científica e prática o comportamento das gotas de diferentes 
diâmetros em relação a sua deposição sobre um alvo. 
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Figura 2 - Comportamento e movimentação das gotas de pulverização de diferentes diâmetros sobre um alvo. 


2.3 - No momento certo: 


Este aspecto refere-se à situação ou estádio de maior sensibilidade do inseto, fungo ou planta invasora em 
relação a dose economicamente viável do produto a ser aplicado. 


Insetos em seu estádio mais inicial são mais sensíveis a pequenas doses do que em estádios mais avançados de 
desenvolvimento, assim como populações ou infestações menores permitem um controle mais eficiente, uso de 
doses menores e reaplicações com menor frequência, além de economicidade em tempo e recursos. 


A necessidade do conhecimento da fisiologia, biologia, aspectos morfológicos externos e avaliação correta do 
local onde se encontra o alvo da pulverização, são fatores essenciais para que se alcance todo o potencial de 
controle. 


Populações muito densas com indivíduos em estádios diferentes de desenvolvimento, normalmente são melhor 
controladas com aplicações repetidas em doses menores ou normais do que uma dose muito mais alta. 


3. BICOS DE PULVERIZAÇÃO: 


No conjunto definido do pulverizador e da formulação, o bico de pulverização é o componente mais importante 
e responsável pelo sucesso ou fracasso de uma aplicação de inseticidas. 


Tecnicamente o bico é definido como o conjunto composto de: corpo, capa, filtro e ponta simples (jato plano) 
ou composta (jato cônico). 


Qualquer que seja o tipo de bico de pulverização utilizado, deverá atender a três aspectos ou comportamentos: 


- definir corretamente um volume; 
- gerar gotas o mais homogêneas possível; 
- distribuir o mais uniformemente estas gotas sobre uma superfície. 


Responsáveis diretos pela geração, distribuição e deposição das gotas de pulverização, os bicos poderão 
funcionar ou gerar gotas através de diferentes processos, como: 


. pressão hidráulica; 

. força centrifuga (rotativos); 
. ar comprimido; 

. termonebulização. 


Os bicos que atuam por pressão hidráulica, transformam um determinado volume de liquido em gotas, 
forçando-o sob pressão pré ajustada , através de um orifício calibrado. 
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Dependendo do tipo e múmero dos componentes e a forma do próprio orifício, o jato de pulverização 
apresentará variações na sua forma, amplitude e faixa de deposição, sendo denominado por: 


- bico de jato plano; 
- bico de jato cônico cheio; 
- bico de jato cônico vazio. 


3. 1 - Bico de jato plano (leque): 


Os bicos de jato plano anteriormente denominados de jato leque, são constituídos de uma ponta (Figura 3), que 
produz um tipo de jato em forma de um plano mais ou menos uniforme, tendo como característica fundamental 
a geração de gotas grossas e trabalharem a pressões bem baixas entre 15 a 60 psi (100 kPa a 400 kPa)*. 


Nas pontas ou bicos de jato plano, a faixa de deposição se apresenta normalmente com uma maior quantidade 
de volume de líquido e de gotas na parte central do jato, com decréscimo para as extremidades do mesmo 
(exceção para as pontas de jato plano uniforme ou even, grafados com a letra E em sua nomenclatura). Esta 
característica determina que no uso de bicos de jato piano, seja necessário manter um proporção de 
superposição dos jatos quando da aplicação, para que o volume distribuido na faixa de deposição seja 
uniformizado e regularizado. 


Materia! empregado na ponta: 


VS - Visiflo aço inoxidável 
VB - Visiflo bronze 
SS - Aço inoxidável 
B - Bronze 








Ângulo do jato à pressão de 40 libras Indicador do volume aplicado pela 
por polegada quadrada (psi) ponta em galões por minuto sob à j | 
pressão de 40 libras por polegada PA 
quadrada (ps!) AA | 
d5 EE Pur ESRIT; 
E 20 | 
- | 
o 15 E 15 
E E 
o 10 o 10 | 
; E 
e os 
[a 
> 
Jato plano convencional Jato piano uniforme 


(E = even) 


FIGURA 3 - Informações codificadas contidas em uma ponta de jato plano. Representação do tipo de jato e gráfico de deposição 
para um bico jato plano convencional e bico jato plano uniforme (E = even) (Spraying Systems do Brasil). 


* kPa = QuiloPascal: unidade mundialmente convencionada para definição de pressão para líquidos 
em pulverização e cuja correlação com as demais unidades de pressão são: 





1 kg/em” = 1 Bar = 15 psi = 100 kPa. 


Um bico de jato plano, devido a forma de seu orifício e pressões de trabalho relativamente baixas, gera gotas de 
grande diâmetro e pesadas quando comparadas com as gotas geradas por um bico de jato cônico vazio. 


Existem outros tipos de pontas de jato plano específicas para determinadas condições e que em função de suas 
características físicas não são recomendadas ou utilizadas para aplicações de inseticidas em áreas urbanas. 
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De maneira geral e devido a amplitude do jato e da faixa de deposição, os bicos de jato plano são recomendados 
c mais utilizados naquelas aplicações onde se pretende cobrir superfícies planas sem preocupação com 
penetração ou envolvimento em todas as superfícies do alvo desejado, onde os bicos de jato cônico apresentam 
melhores vantagens. 


3.2 - Bicos de jato cônico cheio: 


Os bicos de jato cônico cheio, foram desenvolvidos a partir dos bicos de jato cônico vazio, para que se pudesse 
ou tentasse a penetração c envolvimento das partes vegetais, aplicando-se como consequência um maior volume 
de calda, baseado no conceito errôneo de que: quanto maior é o volume de calda usado, melhor é a 
pulverização. Conceito hoje comprovadamente errado e ineficaz, ocasionando na prática o abandono ou uso 
deste tipo de bico de pulverização. 


Uma análise do gráfico de distribuição e deposição de gotas de 

um bico de jato cônico cheio, nos mostra a semelhança com o 

grafico de distribuição e deposição de um bico de jato plano. A 

maior deposição e volume de pulverização em seu centro com 

decréscimo para as extremidades são praticamente idênticas. CHEIO 
A única diferença existente entre os dois é que, enquanto a 

forma do jato plano é achatada a do jato cônico cheio será a de 

um cone denso. Figura 4. 





Os bicos de jato cônico cheio, mais antigos, possuem o mesmo 
tipo de difusor ou core intercambiável, utilizado nos bicos de 
Jato cônico vazio, porém, com um furo na sua parte central o 
que dá origem a forma de cone cheio. Enquanto que os bicos 
de jato cônico cheio mais modernos (Exemplo: Fulljet FL-5 
VS da Spraying Systems) possui um tipo de difusor ou core 
diferente e fixo denominado de "Vanner". 


votume em ml 





FIGURA 4 - Grafico de deposição de um bico de jato 
cônico cheio. 


3.3 - Bicos de jato cônico vazio: 


O melhor efeito de uma pulverização onde a penetração e deposição das gotas desejada é essencial, tanto 
internamente como externamente ao alvo e com maior densidade e uniformidade possível, será obtido 
conforme inúmeros trabalhos têm demonstrado, com gotas de diâmetros na faixa de 80 a 150 u (como base 
comparativa, um fio de cabelo humano tem o diâmetro médio de 100 u). 


As gotas geradas por um bico de jato cônico vazio, trabalhando na faixa de pressão recomendada entre 530 a 
700 kPa (80 a 120 psi) produzem um espectro bastante favorável c adequado àquela faixa de diâmetros de 
gotas, diferente do que ocorre com as gotas geradas pelos bicos de jato plano ou jato cônico cheio, onde as 
gotas superam o diâmetro médio de 450 p.. 


Em aplicações espaciais no controle de insetos em vôo ou ambientes fechados, o diâmetro das gotas deverá se 
situar entre 15 a 50 u. 


Consider sempre que o diâmetro de gota aqui referido é sempre considerado e analisado após sua deposição 
sobre o alvo desejado e não o originado na saida do bico de pulverização. 


Para que se obtenha o melhor efeito, tanto em tamanho, como transporte e deposição das gotas, geradas por um 
bico de jato cônico, é necessário que o mesmo esteja sempre posicionado a uma distância minima de 50 cm do 
alvo de deposição para que as gotas geradas, tenham o tempo necessario, para a sua formação final e a nuvem 
de gotas possua a turbulência adequada para se conseguir a penetração, envolvimento ou flutuação das gotas, 
em relação ao alvo desejado. 
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A variação do padrão de gotas obtida com bicos de jato cônico vazio, são consequências do tipo ou 
diferenciação do difusor utilizado. Isto nos permitirá obter gotas mais grossas ou mais finas, trabalhando-se 
dentro da faixa de pressão recomendada e para um mesmo volume de aplicação, alterando-se apenas o difusor e 
mantendo-se a mesma ponta cu orificio do bico. 


No comércio encontramos cinco tipos de difusores: 13, 23, 25, 45 e 46, que possibilitam a variação do padrão 
de gotas, conforme explanado anteriormente. Somente a Spraying Systems produz esta variação de difusores, 
enquanto outros fornecem em suas máquinas apenas um tipo de difusor que gera gotas muito grossas ou muito 
finas, tornando desta maneira as máquinas assim equipadas, inadequadas ou muitas vezes ineficientes. 


Os difusores citados acima, possuem uma superficie plana e outra oposta com uma pequena saliência indicando 
seu posicionamento para dentro do bico. Este posicionamento correto fará com que tenhamos o padrão 
adequado de gotas para a combinação ponta e difusor escolhida. A figura 5, nos dá exemplo de dois tipos de 
difusores mostrando o local do número indicativo do mesmo e sua montagem correta dentro do bico. 







FILTRO 


mem CAPA 






DIFUSOR 


CÂMARA DE TURBULÊNCIA 


lia PONTA 
(| 


FIGURA 5 - Exemplo de dois tipos de difusores, notando-se o número indicativo dos mesmos e a posição correta de montagem 
dentro do bico. 


O Quadro IV nos mostra os princípios e características dos principais tipos de equipamentos para pulverização 
de líquidos. 


QUADRO IV - PRINCÍPIOS E CARACTERÍSTICAS DE EQUIPAMENTOS PARA PULVERIZAÇÃO 


















DE LÍQUIDOS. 
ENERGIA EQUIPAMENTO PADRÃO DE GOTAS CONTROLE 
Térmica Dynafog e Swingfog. Nevoeiro ou aerossol. | Vetores e gafanhotos. 








Pressão pneumática | Bicos pneumáticos. Controle de insetos em 
estufas ou ambientes 


fechados. 









gotas finas. 




























Rotativa Micron Gotas finas mais | Uso em áreas agricolas 
Micronair homogêneas e| ou não com 
Ulva. espectro estreito. equipamentos terrestres 


ou aeronaves agricolas. 












Bicos hidráulicos Ponta ou combinação 
de pontas e difusores. 


Gotas finas, médias e 
grossas. Espectro 
mais largo do que os 
bicos rotativos. 


Uso em áreas agricolas 
ou não com 
equipamentos terrestres 
e aeronaves agrícolas. 
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4. VOLUME DE PULVERIZAÇÃO: 


Em aplicações aquosas de inseticidas, a água entra apenas como diluente para se obter o volume adequado de 
pulverização e permitir que se obtenha o padrão em diâmetro e densidade de gotas para que o ingrediente ativo 
seja corretamente distribuido sobre o alvo desejado. 


Normalmente a recomendação da dose de um produto formulado ou do ingrediente ativo é feita em quantidades 
muito pequenas, além de que se tornaria praticamente inviável para aplicação nestas quantidades, 
principalmente pelo fato de que as formulações para diluições em água contém solventes e componentes 
voláteis. 


As características acima determinam também condições onde tecnicamente podemos reduzir os volumes de 
diluição até um minimo sem que seja reduzida ou eliminada a margem de segurança e eficiência do produto 
aplicado. 


Nas pulverizações onde se deseja ou seja imperioso o uso de volumes muito pequenos ou ultra baixo volume, 
necessário se faz a utilização de formulações especiais, onde o ingrediente ativo é associado a veiculos pesados 
como os hidrocarbonetos de baixíssima ou quase nenhuma volatilização e evaporação. 


Uma das principais características das formulações ultra baixo volume (UBV) é a sua incompatibilidade de 
misturar-se com água. Deste modo, se fór. necessário o aumento do volume de calda a ser pulverizado, somente 
o uso de óleos minerais ou vegetais podérão ser utilizados. 


Podemos ter como referência no Quadro V, os volumes mínimos e máximos recomendados e possíveis de uso 
para equipamentos terrestres e aeronaves (avião, helicóptero, ultra leve), para formulações diluidas em água ou 
ultra baixo volume. 


QUADRO V - VOLUMES DE PULVERIZAÇÃO RECOMENDADOS E EM USO COM 
FORMULAÇÕES DILUIDAS EM ÁGUA OU ULTRA BAIXO VOLUME 
COM EQUIPAMENTOS TERRESTRES OU AERONAVES AGRÍCOLAS. 


E VOLUME DE APLICAÇÃO (l/ha) 
TIPO DE APLICAÇÃO Pulverizador terrestre Aeronaves agrícolas 


20 a 80 
1 ab 


OBSERVAÇÃO: Em aplicações espaciais com aeronaves é possível a aplicação com volumes a 
partir de 0, 68 l/ha, porém, em condições climáticas mais estáveis. 

















Inseticidas diluidos em água 


Inseticidas UBV 


À relação entre volume de aplicação e número de gotas que poderemos obter disto, pode ser muito bem 
mostrado teoricamente pela fórmula e os dois exemplos a seguir: 


3 


60 / 100 
=—|— | Q 


gy d 


n 


d = diâmetro da gota em um, Q =Iitros por hectare 
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Utilizando-se a fórmula anterior. vamos aplicá-la em dois exemplos onde foram alterados o volume de 
aplicação e diâmetro da gota. 


EXEMPLOS: 


1) d=500um e Q=800lha 


n= — | 800= 122 gotas/cm? 


2) d-150um e Q=500Vha 


3 
= dia 500 = 2 769 gotas/cm? 
3,14 1150 


emmiãos 
— 





E fácil observarmos comparando-se os exemplos apresentados a vantagem da redução do volume, pois ganha-se 


em população de gotas que é a maior vantagem para o sucesso da pulverização como comentamos 
anteriormente. 


Devemos ainda considerar que no exemplo 1, o volume utilizado representa valor abaixo de uso por muitos 
plantadores e o diâmetro de gota por sua vez, expressa o que ocorre na média geral em uma aplicação com o 
volume exemplificado. 


No exemplo 2 por sua vez, reduzimos quase à metade o volume de aplicação e usamos um diâmetro de gota no 
hmite máximo recomendado. O resultado encontrado neste, demonstra bem o que ocorrerá na prática, podendo- 


se por este fato afirmar que teríamos uma excelente cobertura da planta pelo produto aplicado, mas 
considerando-se ainda um volume relativamente excessivo. 


S. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: 


À. pulverização efetuada com qualquer tipo de equipamento aplicador, poderá sofrer influências adversas 
quando as condições climáticas ambientais apresentarem as seguintes situações: 
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. Umidade relativa do ar: abaixo de 55 %; 
. Temperatura: acima de 32 ºC. 
. Velocidade do vento: abaixo de 0, 6 m/seg. (2 km/h.) ou 
: acima de 10 km/hora para pulverizações aquosas e 
: acima de 15 km/hora para pulverizações UBV. 
. Condições de calmaria total: ocorrência de inversões térmicas. 
- Temperaturas muito altas: ocorrência de correntes térmicas ascendentes. 


Como fator de segurança tanto para as pessoas envolvidas como para o próprio meio ambiente, estas condições 
deverão ser evitadas ao máximo ou, quando for imperiosa a aplicação nestas condições, monitorar e ajustar 
mais frequentemente os parâmetros de aplicação, adequando-os o mais possível à situação e estar sempre 
consciente dos resultados ou possíveis consequências. 


6. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 


O fundamental para o êxito de uma pulverização é a regulagem correta do equipamento aplicador, procurando 
obter a maior eficiência do mesmo mas a custo baixo e considerar que cada gota de inseticida gerada pelo bico 
de pulverização, é a transportadora de parte da dose letal recomendada e testada sendo ainda essencial que 
tenhamos sobre o alvo uma quantidade mínima de gotas (densidade de deposição) representando a dose correta 
e efetiva e limitante entre o sucesso ou o fracasso. 


Utilização e cuidados com c uso dos equipamentos de proteção individual e respeito ao meio ambiente é 
essencial e deverá reger toda atitude profissional que venha a ser executada através o uso de equipamentos e 
inseticidas ou produtos químicos. 
É importante lembrar que todo inseticida é um produto tóxico e plagiando Paracelsus onde afirma que: 

“ À diferença entre o remédio e o veneno está na dose utilizada “ 


endossamos suas palavras e a transmitimos, para que sirva de reflexão e exemplo. 


Um trabalho responsável e profissional, retornará de maneira agradável em resultados e grandes dividendos 
morais para todos nós, melhorando sensivelmente a convivência com nossos semelhantes e o meio ambiente. 
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PROCEDIMENTOS DE INSPEÇÃO DE PRAGAS URBANAS 


Austin Frishman, Ph.D. (EU A.) 


A inspeção como necessidade 


e aumenta a eficiência do controle 


e uma necessidade ambiental 


Técnicas de inspeção no controle de pragas 


e as pequenas e as grandes 


e ferramentas disponíveis 


Como interpretar dispositivos dé monitoração 


e armadilhas de grudar 
e armadilhas luminosas para insetos 


e mapeamento e análise 


Trabalhe Para Chegar ao Topo 


Parece bastante simples - pegue uma lanterna, um bloco de anotações, ferramentas de inspeção, e toda a 
sua bagagem de conhecimento em controle de pragas. Percorra sistematicamente o seu caminho, dentro das 
construções e ao redor delas. Descreva as áreas que necessitam de ação, ou que estejam ameaçadas, e faça 
recomendações para corrigir cada situação. Tenho escrito sobre este assunto com frequência. Esta coluna está 


direcionada para tópicos que, se forem trabalhados corretamente, podem fazê-lo chegar à categoria dos 


melhores. Por isso, leve em consideração as seguintes dicas profissionais: 


- Alguns lugares possuem uma iluminação amarela especial em seu interior. Se você entrar com uma 


lanterna comum, de luz branca, isso poderá afetar o produto. Pergunte primeiro. 


- Às vezes, calçados de segurança não bastam. Alguns lugares exigem solas que não apanhem muita 
sujeira. Pode ser que peçam para você mergulhar os sapatos em um banho desinfetante, ou, então, que ande 


sobre um tapete viscoso, antes de entrar na área. 


- À maioria dos clientes conhece o suficiente para perguntar se você possui um par de óculos de 


segurança, antes de começar a inspeção. Se você não tiver, eles irão lhe fornecer um par. Impressione o seu 
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cliente, e carregue os seus com você. Use uma correntinha de segurança, para que os óculos não despenquem e 


caiam dentro do produto. 


- Protetores de ouvido, principalmente os bem pequenos, podem se perder com facilidade. E em 


determinados lugares, não surtem efeito algum. É necessário um grande protetor de orelhas. 


- À maioria dos hospitais e instalações farmacêuticas não se satisfaz com uma simples rede para a 


proteção dos cabelos. Eles querem que todos usem sólidas toucas, inclusive os que são completamente calvos, 


- Um teste de tuberculose assegura que você não está contaminado. Após inspecionar uma instalação de 


pesquisa animal, não será uma boa idéia visitar uma segunda, dentro das próximas vinte e quatro horas. 


- Ter conhecimento sobre os riscos do amianto. Em uma instalação que fui inspecionar, meu contato 
mandou-me ler um manual a respeito do assunto, fui levado a conhecer o programa de segurança interna, e tive 


de assinar um papel) atestando isso, antes que me permitissem começar a rotina de inspeção. 


- É necessário proteção contra o vírus hanta. A vida nunca é desinteressante. Na condição de inspetores, 
precisamos proteger a nós mesmos enquanto trabalhamos. Isso inclui o uso de luvas de borracha ou látex, óculos 
de proteção, e um respirador de dois tubos equipado com filtros e detergente para eliminação do vírus. Serão 


necessárias também duas sacolas de plástico (com “zip”) para acomodar roedores, ou seus resíduos. 


- Nunca use jóias. Isso inclui alianças de casamento, relógios de pulso, e gravata com prendedor de metal. 


Eu uso todos os três, mas eles caem fora no momento em que me dirijo ao trabalho. 


- Fenha sempre à mão faixas de gaze adesiva. Esses engenhosos curativos possuem uma tira de metal em 
seu interior. No caso de haver imãs, ao longo da linha de produção, eles irão atrair objetos de metal, inclusive 


esse tipo de gaze. 


- Antes de apertar o botão de sua lanterna, pergunte primeiro se é seguro. 
Em condições extremamente poluídas ou explosivas, o simples “clique” de uma lanterna pode provocar um 


desastre. E ligar a luz poderá ser o seu último ato nesta vida. 


- Observe os botões vermelhos à sua volta. Se forem apertados por acidente, tanto os grandes quanto os 
pequenos, podem brecar uma linha de produção ou fechar uma porta no momento errado. Estes botões estão 
cada vez mais expostos, e é muito fácil esbarrar neles, ao dar um passo para trás, ou ao erguer-se, depois de ter 


se abaixado por um momento. Fique de olho neles, e tente evitá-los. 


- Leia sempre o aviso que estiver na porta, antes de abri-la. As portas externas, a cada dia mais, estão protegidas 


por alarmes, 
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- Por favor, siga o roteiro. Em algumas instalações, você não pode passar direto de uma sala para a outra, ou de 


uma área suja para uma limpa. Isto deve determinar a segiiência pela qual você planeja a inspeção. 


- Bater o ponto na entrada e na saída. A segurança está cada vez mais forte. 


Algumas áreas podem exigir este procedimento, comum em lugares onde há depósito de drogas. 


- Em alguns casos, nenhuma ferramenta é permitida. Ao inspecionar, por exemplo, a ala de pacientes violentos 
de um hospital, você não poderá entrar com as ferramentas de inspeção habituais. Isto é para sua própria 


proteção. 


- Seja gentil e termine rápido. Isto não é apenas educado, é prudente. Não invada um negócio de drogas não 


anunciado em lugares públicos. Esconda bem o seu beeper. 


- o entrar numa área de produção, antes de ir adiante, espere um pouco para detectar o que existe na atmosfera. 


Cola pode deixar você atordoado, amônia faz os olhos arderem, e assim por diante. 


- Cuidado com os seus passos. Você já caminhou sobre um piso, logo depois de entornar um monte de arroz? 


Mantenha sempre uma das mãos esticada à sua frente. 


Tenho seguido todas estas recomendações, ao longo dos anos. Posso não ser o mais rápido dos 
inspetores da cidade. Mas espero ser, um dia, o mais velho de todos. 
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Cro mo 


ALGUMAS PESSOAS SABEM 
TUDO SOBRE CUPINS. 


o ao 


MUITAS NEM SABEM QUE 
OS CUPINS EXISTEM. 


| as, (o = | ê 
MILHÕES, VIVEM COM 0S 
CUPINS SEM SABER. 





Céd. 9981 40496 





* Marcas de DowElanco 


DURSBAN* 
SÓ SABE UMA COISA SOBRE OS CUPINS: 
ELIMINÁ-LOS 


Jo, 


A DowElanco, líder mundial em 
tratamento de cupins em áreas 
urbanas, trouxe para o Brasil a mais 
tradicional e avançada tecnologia 
no combate aos cupins e 

msetos em geral: Dursban*, 
Dursban*, é um dos mais eficientes 
inseticidas do mercado, oferecendo 
melhor ação residual, melhor opção para 


rotação com outros inseticidas 

e principalmente um perfeito 

e eficiente controle contra 

os cupins de madeira e cupins 
subterrâneos. Controlando ainda 
com muita eficiência baratas, 
pulgas, mosquitos, traças e formigas. 
Com Dursban* , você decreta o 
fim dos cupins. E dos insetos. 










(A Dowklanco 


DOWELANCO INDUSTRIAL LTDA. - Rua Alexandre Dumas, 1671 - 4º andar - ala C - CEP 04717-903 
Chácara Santo Antonio - São Paulo - SP - Tel.: (011) 546-9100 - Fax: (011) 546-9501 
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CONTROLE DE CUPINS EM AMBIENTES URBANOS 


Luiz Roberto Fontes 
Superintendência de Controle de Endemias (SUCEN), São Paulo 
Centro de Estudos de Insetos Sociais (CEIS/UNESP) (colaborador) 


INTRODUÇÃO 


Os cupins ocorrem nas áreas tropicais e temperadas do mundo, entre os paralelos 54º N e 
45S. Reúnem-se todos na Ordem Isoptera (do grego, isos=igual, ptera=asas), com mais de 2000 espécies 
descritas. Excluídos os fósseis, estão representados nas Américas por 85 gêneros em 5 famílias, com 520 
espécies. Registram-se cerca de 200 espécies no Brasil, número seguramente subestimado, pois há espécies 
descritas que ainda não foram assinaladas em nosso meio e muitas espécies novas para descrever. 


Tabela - Número de gêneros e espécies nas famílias atuais da Ordem Isoptera. 


ORDEM ISOPTERA 
Família Espécies 
KALOTERMITIDAE 15 112 
RHINOTERMITIDAE 8 34 
SERRITERMITIDAE 
TERMITIDAE 59 369 
TERMOPSIDAE 2 4 


Os cupins são mundialmente conhecidos por térmites (em latim, verme). O nome cupim é de 
origem Tupi e, portanto, genuinamente nosso. 


São insetos sociais. Assim, há completa interdependência entre os indivíduos e sobreposição 
de gerações. As comunidades possuem indivíduos de diferentes morfologias (CASTAS), adaptadas ao ofício 
que desempenham, e vivem em NINHOS, que preservam as condições microclimáticas adequadas à vida 
saudável e segura de todos os indivíduos. O conjunto comunidade e ninho constitui a colônia. 


Há basicamente três CASTAS de indivíduos: ALADO, SOLDADO e OPERÁRIO. Os alados 
são destinados à reprodução e efetuam os vôos de dispersão no impressionante fenômeno da revoada ou 
enxamagem, comum na primavera e verão. Os operários formam a casta mais numerosa da colônia e estão 
incumbidos de todas as funções rotineiras da comunidade: obtenção de alimento: construção. reparação, 
expansão e limpeza do ninho e túneis a ele associados; eliminação de indivíduos adoecidos ou mortos; cuidados 
à prole, soldados e reprodutores, incluindo fornecimento de alimento a esses indivíduos. Os soldados são 
responsáveis pela guarda do ninho e proteção aos operários durante a coleta de alimentos. 


CUPINS EM ÁREAS URBANAS 


Nas áreas naturais os cupins são importantes agentes de degradação da madeira e compostos 
celulósicos em geral, implicados na ciclagem de nutrientes nos ecossistemas. Também exercem poderosa 
influência no solo, canalizando-o e assim contribuindo para a manutenção ou recuperação da porosidade, 
aeração, umidade e ciclagem de partículas minerais e orgânicas entre horizontes. Sua ação, portanto, é 
benéfica. 
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A atividade dos cupins pode, entretanto, ser prejudicial ao interesse humano, pela destruição 
ou prejuízo em reflorestamentos, pastagens, plantações e madeiras industrializadas. 

Nas áreas urbanas, à semelhança do que ocorre nos ambientes naturais, também encontramos 
cupins sem qualquer importância como praga. A maioria das espécies se enquadra nesta categoria e sua 
presença, antes de ser deletéria, é benéfica ao ambiente urbano. Porém, algumas ganham destaque por serem 
pragas importantes da madeira estrutural e do mobiliário. Por exemplo. na cidade de São Paulo encontramos 
mais de 18 espécies de cupins. Destas, apenas 2 são pragas; as outras espécies, presentes em jardins, parques e 
reservas florestadas. compõem elementos importantes à homeostase ambiental, e apenas muito raramente 
causam qualquer prejuizo às edificações e jardins. 


As 2 espécies praga na cidade de São Paulo não são espécies da fauna autóctone. São cupins 
alienígenas, importados em eras passadas. que aqui se instalaram e assolam praticamente todo o sudeste 
brasileiro. Discorreremos a seguir, brevemente. sobre alguns aspectos da biologia dessas duas pragas, bem 
como sobre uma terceira espécie que aínda não se encontra entre nós, mas que breve deverá se fazer presente. 


Cryptotermes brevis 


Família Kalotermitidae 
Cryptotermes brevis (Walker. 1853) 


O gênero Crypiotermes tem 9 espécies nas Américas. São conhecidos por cupins de madeira 
seca. Crypiotermes brevis é a mais comum entre nós, e também está presente em outras regiões do mundo. Essa 
espécie é estritamente antropófila e nunca foi encontrada em ambientes naturais. Mesmo nas cidades. infesta 
apenas a madeira interna às edificações (madeiras estruturais e mobílias); não ataca árvores e tampouco 
madeiras abandonadas no exterior das construções humanas. 


As colônias de Cryprotermes, mesmo as maiores, contém apenas uns poucos milhares de 
individuos. A população vive restrita ao interior da madeira de que se alimenta, que é invariavelmente madeira 
seca. Não procura contato com o solo. A capacidade de colônias completas habitarem peças pequenas de 
mobiliário, facilmente transportáveis e sem sinais externos evidentes denunciadores da infestação. torna o 
cupim de fácil propagação para novas peças € favorece o transporte e introdução da praga em regiões 
geográficas até então livres de infestação (Figuras 1 e 2). 


Característica típica das infestações por cupim de madeira seca são as pelotas fecais, que 
amontoam-se no exterior da peça infestada, abaixo dos orifícios de expulsão. Assemelham-se a grânulos de 
trigo, e são muito duras, secas e roliças (Figura 3). 


Coptotermes havilandi 


Familia Rhinotermitidae 
Coptotermes havilandi (Holmgren, 1911) 


Coptotermes integra o grupo dos cupins subterrâneos. Com mais de 45 espécies descritas, é 
um dos cupins que mais prejuízos causa à madeira, em todo o mundo. Nas Américas, há 5 espécies desse 
gênero. Coptotermes havilandi é a espécie assinalada nas áreas urbanas do sudeste brasileiro, onde marca sua 
presença nas épocas quentes do ano (de agosto ao final do ano), mediante impressionantes revoada 
crepusculares. Em realidade, perdura alguma dúvida quanto à identidade real da espécie assinalada em nosso 
meio (poderia ser Coptotermes formosanus, ou mesmo as duas espécies, havilandi e formosanus poderiam estar 
presentes); porém, naquilo que interessa ao controle, o nome específico não importa em absoluto, e sim o 
reconhecimento do gênero do cupim. 


A população nas colônias maduras de Coptotermes é enorme, com dezenas de milhares a 
alguns milhões de indivíduos. Os soldados são numerosos: possuem cabeça amarelada, providas de longas 
mandíbulas. Quando incomodados, exsudam pela fontanela (um poro à frente da cabeça, que serve para 
eliminar o exsudado produzido por uma glândula cefálica, denominada glândula frontal) uma volumosa gota de 
liquido leitoso, que logo coagula entre as mandíbulas (Figuras 4 e 5). 
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Coptotermes aproveita as fezes como material para a edificação do ninho e túneis a ele 
associados. Os ninhos são tipicamente do tipo cartonado e seu volume com frequência ultrapassa 0,5 m3. São 
subterrâneos ou construídos em locais bem abrigados nos vários pavimentos das edificações (espaços estruturais 
em geral, como porões, poços de ventilação e de elevadores, subestruturas de pisos, paredes e lajes duplas, 
caixas de eletricidade e telefonia, e caixões perdidos em geral), escuros e de má ventilação, os quais asseguram 
a umidade necessária ao desenvolvimento da colônia. Quando presentes nos andares superiores das grandes 
edificações, não necessitam contato direto com o solo, desde que haja fonte de umidade suficiente para a 
prosperidade da colônia. Árvores ornamentais constituem excelente reservatório urbano do cupim, por 
albergarem colônias enormes no interior de tronco e raizes. 


Dos ninhos trradiam túneis por onde transitam expedições forrageiras, com soldados e 
operários. Os túneis são subterrâneos ou percorrem toda a infinidade de espaços e frestas que permeiam as 
edificações (juntas de dilatação, rachaduras, trajetos de tubulações hidráulicas, interior de conduites etc.). 
Quando construídos em locais mais expostos, geralmente estão dissimulados nas arestas e fendas em geral 
(Figuras 6 e 7). 


Muito importante para o controle da infestação é conhecer que os ninhos de Coptotermes, 
pelo menos da espécie praga no sudeste do país, são do tipo COMPOSTO (também denominado 
POLICÁLICO), ou seja, um ninho pode ser constituído de várias unidades, espalhadas pelos vãos da edificação 
e conectadas por túneis. Parece que o casal real (rei e rainha) pode transitar livremente pelas várias unidades 
que compõem o ninho e, assim, escapat às investidas do controlador de pragas menos experiente. 


Reticulitermes lucifugus 


Familia Rhinotermitidae 
Reticulitermes lucifugus (Rossi. 1792) 


Reticulitermes lucifugus é um cupim subterrâneo ainda não assinalado no Brasil. Essa espécie 
foi introduzida em Montevidéu, Uruguai, provavelmente na década de 60. Atualmente causa prejuízos 
extremamente graves ao madeiramento de edificações, e vem ampliando sua distribuição geográfica no país. 
Fatalmente será introduzida em nosso país, por contiguidade da região sul com o Uruguai, ou por transporte 
para algum centro industrial do sul ou sudeste do Brasil. 


Sua biologia e os estragos que causa assemelham-se, a grosso modo, aos de Coptotermes. Há, 
entretanto, duas diferenças fundamentais entre esses dois cupins subterrâneos. 


Reticulitermes hucifugus constrói ninhos difusos, com limites pouco nítidos. E comum 
encontrarem-se subpopulações com soldados, operários, imaturos de vários instares e ovos dispersos sob pedras, 
troncos, no solo e no interior de edificações. Também, é notável a presença de inúmeros reprodutores 
secundários na colônia. Por essas características, podemos inferir que uma colônia, quando fragmentada (seja 
por casualidade ou por medidas de controle inadequadas). tem boas chances de não perecer e resultar na 
formação de várias colônias. 


O risco de introdução dessa praga, de grande potencial destrutivo, em nosso país e nos países 
vizinhos é grande. O futuro para as estruturas de madeira é, portanto, sombrio. 
REFLEXÕES SOBRE AS CAUSAS DA INFESTAÇÃO TERMÍTICA URBANA 

A infestação urbana por cupins é propiciada pelo trinômio representado pelas características 


biológicas do inseto, complexidade do meio urbano, e ação das empresas de controle de pragas despreparadas 
para enfrentar o problema da infestação termítica. 
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Caracteristicas biológicas do cupim 


As principais peculiaridades foram assinaladas anteriormente. Devemos ressaltar que a 
população das colônias de cupins varia de algumas centenas a muitos milhares de indivíduos. As maiores 
podem albergar alguns milhões de insetos. Apesar da enormidade da população, as espécies que atacam 
edificações apresentam hábitos discretos. Seus ninhos são bem ocultos, imersos na intimidade da edificação, no 
solo, ou nas peças atacadas. Locomovem-se, salvo raras eventualidades, dentro de túneis cuidadosamente 
construidos e selados, assim protegidos da predação e das adversidades do meio externo. Os túneis muitas vezes 
acompanham o trajeto de frestas ou reentrâncias, sendo pouco perceptíveis à vista menos experiente. Também 
podem ser construídos dentro de conduites de instalações elétricas ou de telefonia, e assim percorrer grandes 
trajetos com presteza e discrição. 


Acrescente-se às peculiaridades acima descritas o fato de as colônias crescerem muito 
lentamente, o que resultará em aparecimento tardio da infestação, quando o cupim já estiver definitivamente 
instalado. Daí a necessidade de intervenções de controle amplas, capazes de debelar a infestação e/ou restringir 
suas vias de disseminação. 


Complexidade do meio urbano 


O meio urbano é extremamente complexo. Múltiplas facetas concorrem para propiciar o 
aumento da infestação termítica. Tentaremos discorrer sobre alguns aspectos a seguir. 


Uso de madeiras menos resistentes 


O consumo mundial de árvores é enorme. Calcula-se que, somente na década de 80, cortou-se 
um Uruguai inteiro em área de mata a cada ano, no mundo (EF & WWF, 1985 apud Edwards & Mill, 1986). 
Com isso, a quantidade de celulose disponível aos cupins tem aumentado continuamente nas áreas urbanas, sob 
a forma de madeira estrutural e mobília. Como a demanda de madeira e seus derivados é imensa, e há escassez 
de madeiras nobres devido à exploração irracional de reservas naturais, em nosso meio usam-se atualmente 
madeiras oriundas de reflorestamento. É claro que as árvores escolhidas para essa prática são aquelas que 
reúnem requisitos comerciais: crescimento rápido, tronço reto, madeira homogênea, beleza (para madeiras 
ornamentais). Esses requisitos nem sempre correspondem à resistência da madeira à degradação causada por 
agentes biológicos. Madeiras menos duráveis e sem tratamento preservativo estão disponíveis em quantidade, 
como as de Pinos e Eucaliptos, e os compensados em geral. 


Vale considerar que mesmo as madeiras nobres, presentes tanto na estrutura como no 
mobiliário das edificações antigas ou históricas, com o passar das décadas ou séculos, entregues a agressões de 
causas naturais (umidade, insolação, variação térmica) ou provocadas pela ação humana (poluição, exposição 
em ambientes inadequados, manuseio), também terão gradualmente degradado o patrimônio de fatores que lhes 
confere proteção natural e estarão, portanto, sujeitas à ação de organismos xilófagos. 


Preparação prévia do terreno e boas práticas de construção 


As edificações são o componente mais vistoso da paisagem urbana. São, também, uma grande 
fonte de abrigo e de alimento para cupins. Na literatura especializada há inúmeras sugestões sobre como evitar 
a infestação nas construções. Recomenda-se a preparação prévia do terreno, mediante: destocamento completo, 
remoção de entulho, realização de obras de drenagem que impeçam a permanência de umidade, e tratamento 
químico preventivo do solo da área a ser construída e adjacências. Boas práticas de construção devem ser 
adotadas, como: utilizar na estrutura permanente madeiras naturalmente mais resistentes ou quimicamente 
tratadas, evitar o contato direto dessas madeiras com o solo, evitar ou ocluir frestas e rachaduras na alvenaria, 
não embutir entulho na construção (para enchimento de cavidades), evitar enclausurar elementos que possam 
servir de alimento ou facilitar o trânsito de cupins, remover formas de madeira, aplicar barreiras físicas que 
impeçam o acesso de cupins à edificação ou que permitam visualizar a invasão, prover aeração adequada a 
cavidades (principalmente na subestrutura, e também porões, sótãos e telhados) e acesso para inspeção e 
detecção precoce de infestação em áreas de risco. Em nosso meio, entretanto, o desconhecimento do potencial 
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destrutivo da praga faz com que se utilizem práticas de construção deficientes, menos dispendiosas, que 
favorecem. ou pelo menos não impõem qualquer empecilho à sua penetração e disseminação. É comum, por 
exemplo, encontrarmos formas de madeira abandonadas na estrutura, ou entulho como enchimento do vão das 
lajes duplas e das lajes rebaixadas dos grandes edifícios, ou sepultado no piso. 


A solução para os problemas da construção não é simples. A adoção de cada uma das medidas 
referidas acima exige estudos para ser economicamente viável. Por exemplo, o entulho é produzido em 
quantidade apreciável, e sua remoção custosa; madeiras tratadas quimicamente não se encontram disponíveis 
com facilidade no mercado. e são mais caras. Porém, é claro que compensa buscar o equilíbrio para a relação 
custo x beneficio, pois os prejuízos causados pelo cupim superam os gastos da prevenção. 


Áreas aterradas e várzeas 


A presença frequente de áreas aterradas no meio urbano é outro fator que propicia 
grandemente a infestação por cupins, principalmente quando em várzeas, onde a umidade é maior. Nesses 
locais, os cupins podem transitar pelo solo, rico em detritos, quando não com alicerces e resíduos de 
construções passadas. 


Manejo da arborização 


Outro fator de agravo para o problema termítico urbano está na arborização das cidades. 
Árvores são um componente fundamental da paisagem urbana, cujo valor extrapola em muito o da simples 
ornamentação. Esta questão é extremamente complicada e deve ser avaliada com sensatez, sem as emoções que 
habitualmente permeiam as discussões genericamente denominadas “ambientalistas”. Preliminarmente, 
devemos ter em mente duas considerações. Primeiro, cupins e outros organismos xilófagos são onipresentes nas 
árvores adultas das regiões tropicais e subtropicais, tanto nas áreas urbanas como nas naturais. Sua presença 
sob a casca, em partes mortas do tronco, e em raízes e ramos mortos, longe de ser deletéria, é benfazeja. 
Segundo, qualquer árvore urbana tem imensa probabilidade de ter sua sanidade comprometida, pois o meio é 
inóspito (poluição do ar, água e terra; poluição visual e sonora; solo compactado e frequentemente 
impermeabilizado por cobertura da superfície; dificuldade de acesso a água; reflexão de luz e calor na alvenaria 
e asfalto, variações acentuadas e bruscas de temperatura; agressões por veículos e pessoas, incluindo aqui as 
malfadadas podas, etc.). Assim, estudos da biologia arbórea sob condições naturais podem não ter equivalência 
para o mesmo elemento arbóreo situado no meio urbano. 


Resumidamente, no ambiente urbano deve haver adequação do plantio e manejo adequado da 
arborização. A adequação implica na escolha correta das espécies para cada tipo de ambiente urbano. de mudas 
com porte adequado e no espaçamento correto (entre árvores e destas com as edificações). O manejo envolve a 
elaboração de cova de plantio adequada e sua posterior manutenção, estaqueamento de suporte corretamente 
aplicado, remoção de brotos e ramos ladrões, e avaliação minuciosa da necessidade de poda e sua correta 
execução. Devemos sempre ter em mente que poda é um procedimento de exceção, muito raramente indicado, 
sob quaisquer circunstâncias. 


Desnecessário comentar que nos meios urbanos brasileiros os tratos com a arborização não 
seguem os preceitos apresentados acima. Uma discussão mais pormenorizada sobre a árvore no ambiente 
urbano é apresentada por Fontes (1995), que considera que a arborização urbana está associada, com destaque, 
à questão da infestação termítica nos grandes centros urbanos do sudeste brasileiro. 


Interessa-nos ainda considerar três aspectos pertinentes ao controle da infestação por cupins 
em árvores urbanas. Como ser vivo, o controle químico é menos agressivo ao vegetal se executado com calda 
formulada em água. Excetuadas situações muito particulares, não existe barreira química de solo para árvores; 
as raizes simplesmente ocupam território muito vasto e profundo, impossível de ser abarcado pelo invólucro 
químico, ou as raízes crescem e ultrapassam os limites da proteção química, a qual, além disso, acaba sendo 
rapidamente degradada pela ação da chuva. Finalmente, devemos ter em conta que quando for necessária a 
remoção, a árvore não deve ser apenas cortada rente ao solo, mas também as raízes devem ser extraídas, pois 
constituem alimento farto para cupins (Figura 8). 
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Ação das empresas de controle de pragas 


As ações para controle da infestação termítica requerem mais do que razoável conhecimento 
da biologia do inseto. No mínimo, é necessário ter noções de construção civil, instalações elétricas e 
hidráulicas, e conhecer detalhes de alguns tipos de acabamentos. Portanto, as ações devem ser definidas e 
coordenadas por um profissional bem preparado para a tarefa. 


Lamentavelmente, o que mais se encontra no mercado brasileiro são empresas 
domissaneantes de atuação polivalente. Há, é claro, exceções. Mas mesmo a imensa maioria das (poucas) 
empresas qualificadas a exercer o controle geral de pragas está, quase sempre, inabilitada para o adequado 
exercício do controle da infestação termítica. 


A maioria das empresas, com raríssimas exceções, peca por não valorizar a identificação do 
cupim infestante. A identificação da espécie ou do gênero do cupim é fundamental para que se possa 
dimensionar a infestação c definir as estratégias mais adequadas para o controle. Parece existir o conceito, 
totalmente incorreto, de que todas as infestações que não sejam causadas por cupim de madeira seca devem ser 
tratadas como se fossem infestações por cupim subterrâneo. 


Quase sempre há um dimensionamento inadequado do problema. Por experiência própria 
nesse tipo de avaliação, temos notado que o mais frequente é haver subdimensionamento da extensão das 
infestações por cupim subterrâneo, com realização de tratamentos incompletos, parciais, os quais mascaram a 
infestação e, assim, propiciam a sua dispersão. Superdimensionamento parece ser menos frequente e 
geralmente ocorre nos casos em que o cupim infestante não é uma das espécies mais comumente implicadas 
(espécies de Coptotermes e Cryptotermes); nessas eventualidades, temos observado propostas de controle que, 
em realidade, são completamente absurdas, verdadeiros disparates. 


A avaliação da infestação é, portanto, importante. As ações de controle são dispendiosas. 
Além de acarretarem as inevitáveis consequências da contaminação ambiental por inseticidas de longa ação 
residual e risco à saúde da população. 


Finalmente, devemos ter em mente que ajuizar adequadamente o problema, apresentar uma 
proposta de controle solidamente embasada, e executar as ações pertinentes para se alcançar esse objetivo, são 
garantias para se obter a satisfação do cliente. E para evitar o seu descrédito quando ocorrerem falhas no 
tratamento ou recidivas, fatos que não são incomuns quando se tratam as infestações da praga invisível, ou 
cupim. 


Alguns exemplos reais 


A "discussão de casos" é prática educativa rotineira.na formação médica; preservam-se 
sempre as identidades dos envolvidos, pois o propósito é tão somente didático. Os controladores de pragas 
também podem auferir valioso aprendizado nesse tipo de intercâmbio, passível de ser conduzido em clima de 
perfeito profissionalismo e cordialidade. Como o objetivo é apenas relatar alguns exemplos de atividade 
comumente mal conduzida € estimular discussão sobre as questões do controle, guardaremos máxima 
brevidade, sem a apresentação de profusão de detalhes e sem discussão pormenorizada. 


Exemplo 1. Sede de fazenda, com valor histórico e descupinizada há poucos anos. A magnífica edificação, com 
mais de 10.000 m2 de área construída, recheada de madeiramento antigo porém sólido, teve todo o perímetro 
"protegido" com dois cinturões de barreira química, um interno e outro externo à grossa parede, em taipa de 
pilão, do entorno da construção. Sem debatermos a inaplicabilidade de barreira química ao presente caso, em 
função de detalhes construtivos, temos que ponderar que a proteção perimetral pretendida, na vasta área 
edificada, no máximo vai isolar a(s) colônia(s) de cupim subterrâneo instalada(s) no interior da construção, 
daquelas que habitam o exterior. Porém, esclarecemos que o local não estava infestado por cupim subterrâneo, e 
sim por uma espécie de Nasutitermes, oriunda da vegetação local e que oportunisticamente atacava apenas 
setores de madeiramento degradado por infiltração de água pluvial. O tratamento do solo foi inútil e 
desnecessário. 
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Exemplo 2. Outro caso, anotado de grande centro urbano, é o de formoso museu, cujo interior é estruturado 
todo em madeiras de lei, do piso à armação do telhado. De posse de três propostas de descupinização, 
consultou-nos a direção da casa, apavorada não com os orçamentos, mas com a imperiosidade de se metralhar 
com furadeira o nobre madeiramento da estrutura e da mobília, a fim de se exterminar a perigosa praga. Após 
minudente inspeção. pudemos tranquilizar o diligente inspetor que nos acompanhava. O edifício estava, 
efetivamente, infestado, mas por morcegos, apresentava infiltrações de água pluvial no telhado cansado de 
muitas décadas, e assombroso acúmulo de poeira no forro, entre outros problemas de menor monta. Porém, 
nada havia que lembrasse cupim, nem quaisquer sinais que denotassem a presença de brocas. 


Exemplo 3. Há o caso de centenário templo religioso. No intuito de preservar o madeiramento estrutural, 
representado por volumosas vigas de madeira infestadas por cupim de madeira seca, certo monge 
diligentemente as pincelava, meticulosamente, durante décadas, com produto cupinicida obtido no mercado 
(ainda em uso, mas outrora preparado com produto do grupo dos organoclorados). Com a superficie das peças 
parcialmente imunizada, o cupim não apenas aprofundou a infestação, mas passou a deitar em locais menos 
visíveis, inacessíveis às pinceladas salvadoras, os sinais denunciadores de sua presença (o pó fecal). Na 
atualidade, toda a edificação está infestada, com risco de desabamento de alguns setores. 


Exemplo 4. Consultou-nos uma senhora, proprietária de residência em grande núcleo urbano, infestada por 
cupim subterrâneo. Não haveria exagero na proposta de controle apresentada por certa empresa domissancante. 
cujo representante asseverava ser necessário aplicar 200 litros de "veneno" no solo ? Bem, se abordado o local 
errado, por pessoal inabilitado, por tática inapropriada, por formulação defensiva inadequada, tendo por alvo o 
cupim errado, ou sem ter em consideração toda a complexidade de variáveis ambientais pertinentes ao caso, 
nem mesmo um ou dois oceanos de calda resolveriam o problema da infestação ... 


CONSIDERAÇÕES GERAIS 


O problema termítico urbano é complexo e extrapola o prejuízo econômico individual ou 
coletivo. Há o problema social, quando toda uma comunidade é afetada. O envolvimento dos meios de 
desenvolvimento tecnológico, na busca de termiticidas mais eficazes e menos lesivos ao homem, e de soluções 
alternativas, que confiram imunidade ao ataque do cupim. O prejuízo cultural, pela perda do patrimônio 
artístico, histórico e arquitetônico, às vezes insubstituível. De relevante, há também o exercício do controle por 
empresas ou pessoal inabilitado, que visam o lucro e desconhecem o inseto, com as inevitáveis consegiiências 
da contaminação ambiental por inseticidas e risco à saúde da população. 


Conhecer aspectos da biologia da praga é o primeiro passo para se obter sucesso em uma 
intervenção de controle, 


Temos que enfatizar que avaliamos numerosas intervenções para controle de cupim de 
madeira seca (Cryptotermes), as quais, por terem sido executadas apenas no extertor de peças volumosas de 
madeira, ou pouco permeáveis à aplicação por aspersão, resultaram em mascaramento da infestação e, com o 
prosseguir dos estragos, em perda total do madeiramento. 


E importante ter em mente que a infestação por uma colônia madura de cupim subterrâneo 
(Coptotermes) ocupa uma área espacial razoavelmente grande. Podemos afirmar, com grande segurança, que a 
imensa maioria das intervenções para controle da infestação por esse cupim, que tivemos a oportunidade de 
avaliar, mesmo que empreendidas por empresas idôneas, mas sem o necessário embasamento teórico acerca da 
biologia da infestação, em vez de eliminarem o cupim, resultaram apenas em mascaramento e posterior 
disseminação da infestação. 


Essas constatações mostram que, se por um lado o cupim é uma praga de difícil controle, por 


outro há uma deficiência generalizada de conhecimentos de biologia básica, por parte da maioria dos 
prestadores de serviço de controle. 


Ja 


CONCLUSÃO 


Para o controle de qualquer praga ou doença, prevenção é uma das chaves para a solução do 
problema. Porém, a imensa maioria dos tratamentos antitermíticos são de natureza curativa, exercidos na 
infestação instalada, muita vez extensamente disseminada. Se não bastasse, o ambiente urbano é extremamente 
complexo. O controlador de pragas deve conhecer bem a biologia geral do cupim infestante e avaliá-la no 
contexto da complexidade urbana em que pretende intervir. Assim, estará apto a ajuizar adequadamente o 
problema e apresentar uma proposta de controle solidamente embasada. Essa é a garantia para se obter a 
satisfação do cliente, e para evitar o seu descrédito quando ocorrerem falhas no tratamento ou recidivas da 
infestação, fatos que não são incomuns quando se intervém nas infestações termíticas. 


O risco de introdução do cupim subterrâneo Reticulitermes lucifugus em nosso meio é 
elevado. Como se trata de praga extremamente daninha e de controle possivelmente até mais difícil do que o do 
cupim subterrâneo presente entre nós (Coptotermes havilandi), é recomendável o exercício de severa vigilância 
entomológica, para detectar a introdução desse cupim, principalmente no sul do país, e se adotarem as 
imprescindíveis medidas de controle. 


À pesquisa sobre as pragas urbanas em geral (aí incluídos os cupins), tanto no que tange à 
biologia como ao controle, parece ser tida como atividade menos nobre, por boa parte da elite científica do país. 
Esse tipo de estudo é negligenciado pela maioria das instituições de pesquisa e órgãos oficiais de controle de 
endemias, zoonoses e pragas em geral. com raras e honrosas exceções, cujas atividades nem sempre encontram 
o reconhecimento que lhes é devido. Mesmo cientistas que almejam se devotar a esse tipo de pesquisa são 
fregiientemente discriminados, ou até combatidos. Devemos ter em mente que o assunto é importante à Ciência, 
à Economia e interessa enormemente à Saúde Pública. Cabe. portanto, à sociedade e aos cientistas combater 
essa visão distorcida e exigir empenho para que o país acompanhe a tendência do mundo desenvolvido, que 
investe em pesquisa científica no tema das pragas urbanas. Essa pesquisa, além de salutar, constitui um 
exercício de Ciência na sua concepção mais abrangente, da busca do conhecimento ao retorno do saber à 
sociedade. 
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FIGURAS 





FIGURA 1. Soldado do cupim de madeira seca, Cryptotermes brevis. Cabeça em vista 
dorsal. 
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FIG! 


FIGURA 2. Soldado do cupim de madeira seca, Cryptotermes brevis. Cabeça em vista verti 
lateral. A cabeça do soldado dessa espécie de cupim é muito robusta, dura e cilindróide, peq! 
com a frente quase vertical; o soldado defende a colônia com a cabeça, utilizando-a como essa 


se fosse um “rolha”, para bloquear as passagens estreitas do ninho ao invasor. segl 
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FIGURA 3. Monturos de fezes de cupim de madeira seca. Se acompanharmos 
verticalmente o pico de cada monturo, encontraremos na superfície de madeira um 
pequeno orifício perfeitamente circular, ocluído por membrana escura. Periodicamente 
essas passagens são abertas, para a expulsão das pelotas fecais secas, e fechadas logo a 
seguir. 
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FIGURA 4. Soldado do cupim subterrâneo, Coptotermes havilandi. Cabeça em vista 
dorsal. A cabeça dos soldados de Coptotermes apresenta formato ovalado, com largo poro 
frontal (fontanela) situado logo atrás das mandíbulas, as quais são longas e inermes, com 
margem cortante bem afiada (padrão cortante). 
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FIGURA S. Rainha do cupim subterrâneo, Coptotermes havilandi. Esse espécime, com 
comprimento de 2,5 cm, foi obtido de volumoso ninho extraído de caixão perdido entre o 
1º e 2º andares de edifício residencial. A rainha de Coptotermes havilandi não habita 
câmara real e circula livremente pelo ninho, de modo que apenas muito raramente é 
encontrada. 


65 





FIGURA 6. Túneis do cupim subterrâneo, Coptotermes havilandi, no trajeto de tubulação 
hidráulica que penetra vão estrutural em teto de edifício. Segmentos da tubulação estão 
pintalgados por fezes do cupim. 
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FIGURA 7. Detalhes da imagem apresentada na figura 6. Notam-se muitos soldados do 
cupim subterrâneo, Coptotermes havilandi, vigilantes e quase totalmente exteriores às 
inúmeras aberturas que permeiam lateralmente a construção termítica. 
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FIGURA 8. Corte de tronco atacado pelo cupim subterrâneo, Coptotermes havilandi. O 
ceme foi pesadamente danificado e substituído por massas de material cartonado, que 
compõem o ninho do cupim (à direita). 
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A IDENTIDADE E A IMAGEM PÚBLICA DO CONTROLADOR DE PRAGAS URBANAS 


Sidney Milano 


INTRODUÇÃO 


Estima-se que o mercado brasileiro de serviços de controle de pragas urbanas movimente, anualmente, 
cerca de 600 a 700 milhões de dólares. Em um país com as dimensões territoriais do Brasil, suas características 
climáticas e sua economia emergente o potencial de crescimento deste mercado é enorme. Porém, transformar 
este potencial de mercado em realidade exigirá, certamente, que nos adequemos aos novos tempos, aos novos 
anseios da sociedade. Esta adequação deverá envolver, além da atualização tecnológica e da profissionalização 
administrativa, a reformulação da identidade profissional de nosso setor e o reposicionamento da nossa imagem 
pública, da mesma forma que vem ocorrendo em diversos outros países. 


Vivemos numa era onde o conceito vale mais que o objetivo. Vivemos numa época em que algumas 
marcas valem mais do que as próprias empresas. Uma época onde a comunicação de massa toma a versão mais 
importante que os fatos. Uma época, onde a comunicação de massa torna a versão mais importante que os fatos. 
Uma época onde, muitas vezes, a versão torna-se fato. Em função disto, o valor social de qualquer setor 
econômico e, eventualmente, a sua sobrevivência, é função direta do conceito que a sociedade tiver a seu 
respeito. 


Vivemos numa época de rápidos, importantes e drásticas mudanças. Uma época onde os conceitos e 
valores tem mudado drasticamente. Estar consciente destas mudanças e adequar nossos serviços aos novos 
conceitos e valores, estabelecidos e emergentes, é o desafio que se impõem a todos os setores da economia. 


Estabelecer uma identidade profissional compatível com as expectativas e necessidades atuais da 
sociedade e criar um conjunto de práticas que mostrem a esta sociedade de que forma atendemos a estas 
expectativas e necessidades e qual a importância do papel social que desempenhamos, são elementos 
fundamentais para que possamos efetivamente explorar o imenso potencial que o mercado brasileiro apresenta. 
Neste artigo buscamos fazer algumas reflexões sobre a identidade e imagem atuais de nosso setor e as 
expectativas da sociedade. 


A HISTÓRIA MOLDANDO NOSSA IDENTIDADE 


As pragas urbanas convivem com o homem desde os primórdios da humanidade. Bryan (1931) cita a 
existência de um papiro datado de 1550 A.C. onde são descritas formulações utilizadas para expulsar pulgas de 
uma casa. Na Mesopotâmia utilizava-se extrato de piretro como inseticida. Homero, na Odisséia, descreve um 
processo de expurgo utilizando enxofre queimado. Até o final da década de 30 pouco menos de 40 compostos 
eram reconhecidos por suas atividades inseticidas. Até então o controle de pragas envolvia a elaboração de 
formulações “mágicas” e “secretas” desenvolvidas por pessoas que estavam mais para alquimistas em busca do 
“veneno capaz de erradicar todas as pragas” do que para técnicos. 


Em 1939 foram descobertas as propriedades inseticidas do DDT. Durante a Segunda Grande Guerra 
este composto foi utilizado com sucesso na proteção das tropas aliadas contra doenças muito importantes na 
época como tipo e a malária. Como conseguência deste sucesso, após 1945 este composto passou a ser utilizado 
para fins civis em diversos países. Este uso civil envolvia a utilização do DDT em saúde pública (no controle de 
espécies vetores de doenças), o controle de pragas agrícolas e, mais gradativamente, o controle de pragas 
urbanas. A partir do sucesso do DDT a produção de defensivos químicos cresceu acentuadamente, conforme 
pode se visto na Figura 1. 


A década de 50 e a primeira metade da década de 60 foram marcadas por um grande otimismo. Era 
crença generalizada junto a toda a comunidade científica e público em geral de que o DDT representava uma 
ferramenta extremamente poderosa contra os insetos. Exemplo disto é o relatório que Paul Russell encaminhou 
em 1956 ao Internacional Advisory Board recomendando a imediata erradicação global da malária. Russell 
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acreditava, como toda a comunidade científica da época, que com o DDT seria possível eliminar todos os 
mosquitos vetores da malária em todo o planeta em menos de uma década (Garrett, 1995) 


No Brasil até a década de 40 as atividades de controle de pragas urbanas restringiam-se às campanhas, 
desenvolvidas por órgãos ligados à saúde pública, visando o controle de vetores de doenças ou a soluções 
domésticas individuais, através do conhecimento empírico de fórmulas passadas de geração a geração. Há cerca 
de 40 a 50 anos começaram a surgir no Brasil as primeiras empresas prestadoras de serviços de controle de 


pragas urbanas. 
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FIGURA 1 - Datas de introdução no mercado de inseticidas importantes (Hayes & Laws, 1991) 


Nosso setor no Brasil, surgiu, então, no auge da era do DDT, quando se acreditava que o controle de 
pragas era fruto da aplicação de um bom inseticida. E na época ninguém questionava que o DDT era um 
inseticida excelente. Ninguém podia imaginar problemas relativos ao impacto ambiental, segurança ocupacional 
ou mesmo desenvolvimento de resistência genética aos defensivos. Então nada mais natural do que chamar 
nossa atividade de dedetização. Éramos efetivamente aplicadores de DDT, ou outros compostos inseticidas 
lançados posteriormente. O segredo do trabalho estava em aplicar o produto certo. 


Na época, também, era mercadologicamente interessante associar nossa atividade a um produto de 
reconhecido sucesso e eficácia. Transferíamos para nossa atividade a credibilidade do produto que utilizávamos. 
Esta transferência foi tão bem trabalhada que dedetizar transformou-se num neologismo incorporado aos 
dicionários. No dicionário do Professor Aurélio Buarque de Holanda encontramos os verbetes dedetizado, 
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dedetizar e dedetização. Interessante é que o verbo dedetizar é definido como: usar DDT ou outros inseticidas 
em. Nota-se aí o conceito, culturalmente arraigado, de controle, exclusivamente, quimico. 


A partir da década de 70 o número de empresas envolvidas no setor de controle de pragas passou a 
crescer substancialmente. Porém, este crescimento ocorreu sob a influência da crença de que o segredo do 
trabalho estava no produto químico utilizado. Como consequência desta crença desenvolveu-se a idéia de que 
para controlar pragas bastava comprar um bom inseticida e um pulverizador e iniciar as atividades. 


A maior parte de nosso setor é formada por micro e pequenas empresas que tem, na sua grande maioria, 
uma história comum. Esta história começa com um empreendedor que por algum motivo foi atraído para o 
segmento de controle de pragas e que inicia suas atividades cuidando pessoalmente de todas as tarefas desde o 
atendimento telefônico, à elaboração dos orçamentos, negociação para as vendas, cuidando da administração e à 
noite saindo para fazer, ou acompanhar, as aplicações de defensivos. Como consequência, frequentemente, falta 
a muitos destes empreendedores tempo (e, às vezes, preparo) para desenvolver bem todas estas tarefas e, 
principalmente, planejar pensando no médio e longo prazo. Com isto, em muitas empresas o nível de 
profissionalização é, ainda hoje, baixo. 


Uma consequência desta baixa profissionalização pode ser encontrada nas diferenças de preços da 
ordem de três a quatro vezes entre orçamentos elaborados para a execução de um mesmo serviço. Este nível de 
diferenças reflete ou o desconhecimento técnico dos procedimentos necessários para o controle ou o 
desconhecimento da estrutura dos custos envolvidos no desenvolvimento de um serviço. Porém, qualquer que 
seja a sua causa, estas diferenças são sempre percebidas com desconfiança pelo consumidor: ou alguém está 
cobrando barato demais e não fará um bom serviço, ou alguém está cobrando muito caro e tentando explorá-lo. 
Nos dois casos as consequências para a imagem do setor são bastante negativas. 


Outra consequência desta baixa profissionalização é a carência de conhecimentos biológicos, e/ou das 
características dos produtos utilizados no controle, que se observa em muitos profissionais do setor. Com isto 
passamos para a sociedade uma imagem de baixa formação técnica. 


É importante ressaltar que um atrativo importante que nosso setor apresenta é o investimento inicial, 
relativamente baixo, aliado à crença, hoje reconhecidamente incorreta, de que nível de conhecimento 
tecnológico necessário para desenvolver os serviços é baixo. Com isto cria-se uma expectativa de que os riscos 
empresariais no setor são baixos. Assim, o setor de controle de pragas urbanas, ao contrário de outros setores da 
economia, não apresenta nenhum tipo de barreira aparente, seja econômica ou técnica, que dificulte a entrada de 
qualquer empreendedor, por mais despreparado que seja. Com isto, fatalmente, os riscos de fracassos, tanto 
técnicos quanto empresariais, são maiores. E cada um destes fracassos contribui negativamente para a imagem 
do setor como um todo. 


Para atender a suas necessidades de receita, muitas empresas desenvolvem frequentemente outros tipos 
de serviços como limpeza, desentupimento, limpeza de caixas d'água, serviços gerais de manutenção predial, 
etc. Nestas empresas, muito frequentemente a atividade de controle de pragas passa a ser uma atividade 
secundária, por gerar menores receitas. Consequentemente os investimentos nesta atividade são menores. Salvo 
algumas exceções de empresas de porte maior e adequadamente estruturadas para gerir atividades tão díspares, 
em muitos casos a imagem do controlador de pragas percebida pelo cliente é a do “Faz Tudo” não especializado 
em nada. 


Se aliarmos a estes aspectos o fato de que nossas atividades, frequentemente são desenvolvidas fora dos 
expedientes normais de atividades e na ausência de pessoas, temos que nossos serviços normalmente não são 
percebidos, ou lembrados, quando apresentam resultados satisfatórios. No entanto quando uma praga é 
percebida num ambiente tratado, a empresa responsável pelo trabalho é a primeira a ser lembrada. Com isto, 
devido à formatação dos nossos serviços, a nossa visibilidade é maior nos fracassos do que nos acertos. 


Resumidamente, podemos estabelecer que nossa imagem pública hoje é, no geral muito mais negativa 
do que positiva e envolve basicamente os seguintes aspectos: 


1) somos aplicadores de produtos químicos tóxicos e perigosos; 
2) temos, no geral, baixo nível de profissionalização; 
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3) temos, no geral, baixo nível de formação técnica; 
4) temos, no geral, baixo nível de especialização: 
S) às vezes, apresentamos práticas comerciais passíveis de questionamento ético; 


6) executamos serviços que, às vezes, não funcionam. 


Evidentemente este quadro mostrado acima vem se modificando, gradativamente, por iniciativa de 
diversas empresas individualmente. É cada vez maior o número de empresas que vêm trabalhando no sentido de 
criar um perfil mais positivo e mostrar para o mercado uma postura profissional, especializada, técnica e ética. 
Estas empresas vêm obtendo sucesso crescente no mercado. Parece-nos que abandonar este perfil negativo será, 
cada vez mais, o elemento diferencial entre as empresas que sobreviverão no mercado e aquelas que sucumbirão. 


Entretanto, além destas iniciativas individuais, haverá necessidade de acelerar o processo através do 
estabelecimento de uma estratégia geral envolvendo o setor como um todo visando estabelecer uma nova 
identidade para o setor e reposicionar nossa imagem social. Com este reposicionamento certamente abriremos 
novas frentes dentro do mercado promovendo seu crescimento. 


ESTABELECENDO UMA NOVA IDENTIDADE 


A identidade de um setor econômico corresponde à sua personalidade decomposta na cultura do setor, 
na sua linha de produtos ou serviços, no seu porte e grandeza, na sua tradição e história e no seu quadro de 
recursos humanos. Portanto, uma mudança na identidade do setor de controle de pragas urbanas exigirá que cada 
vez mais empresas no setor invistam em cada um destes fatores. Somente quando tivermos orgulho e 
consciência da importância do trabalho que desenvolvemos teremos força para mudar a imagem social que cada 
um de nós, inconscientemente, ajudou a criar. 


A cultura de um setor econômico é definida, fundamentalmente, pelo conjunto de crenças e valores que 
norteiam as ações e o comportamento dos empresários e profissionais dos setor. Em nosso setor um primeiro 
aspecto cultural importante que precisa ser mais intensamente discutido é a crença fortemente arraigada de que o 
controle de pragas consiste exclusivamente na aplicação de defensivos químicos. Hoje sabemos que, apesar dos 
defensivos químicos serem, ainda, uma ferramenta importantíssima para o controle de pragas, outras podem e 
devem ser adotadas. Esta mudança exigirá que cada empresa desenvolva um conhecimento maior sobre a 
biologia de cada uma das pragas que se propõe a controlar. Conhecendo a biologia das espécies que queremos 
controlar poderemos estabelecer estratégias mais amplas de controle. Precisamos, então transformar nossos 
aplicadores em operadores de controle de pragas. 


Outro aspecto cultural importante é abandonarmos a idéia de que somos aplicadores de venenos e, 
consequentemente, exercemos uma atividade que coloca em risco a vida das pessoas. No lugar desta idéia 
precisamos nos convencer de que lançamos mão de alguns defensivos para proteger as pessoas, para melhorar a 
sua qualidade de vida. Precisamos, também abandonar a idéia de que somos matadores de pragas e que nossa 
função é eliminá-las. Somos, apenas controladores de populações de pragas que se transformaram, ou podem vir 
a se transformar, em problemas. Quando conseguimos banir as palavras veneno e matar do nosso dia-a-dia 
profissional teremos dado um grande passo no sentido de resgatar o orgulho de nossos profissionais. 


Uma consequência desta mudança de enfoque, em termos de linha de serviços, é que ao invés de 
vendermos aplicações de defensivos, prestaremos serviço de controle. E o serviço de controle envolve não 
apenas as aplicações mas o monitoramento e o acompanhamento da evolução da infestação. Assim, a prática de 
vender e receber por aplicações isoladas será substituída, gradativamente, pelo fechamento de contratos de 
manutenção contínua com um custo periódico pré-definido e sem a prática atual de receber por aplicação e 
oferecer garantias, as vezes, irreais que frustam as expectativas do cliente e custam caro para as empresas. 


Outro aspecto importante é que o mercado real em que atuamos é, ainda, relativamente pequeno e, 
consequentemente, temos dificuldades em obter recursos no mercado financeiro que apresenta alternativas, 
muitas vezes, mais atraentes e, aparentemente, seguras. Com isto o setor encontra-se num círculo vicioso: 
investe-se pouco porque o setor é pequeno e o setor é pequeno porque investe-se muito pouco nele. É preciso 
que os empresários envolvidos no setor conscientizem-se de que para desenvolver um mercado é necessário 


72 


investimentos e que no nosso caso estes investimentos e que no nosso caso estes investimentos precisarão ser 
gerados em sua maior parte dentro do próprio setor. Algumas empresas já vem percebendo este fato e vem 
regularmente investindo parte dos seus resultados na ampliação dos negócios dentro do próprio setor. Estas 
empresas certamente estão estabelecendo vantagens competitivas em relação âquelas que estão esperando o 
mercado crescer para investir. 


Finalmente, a concretização de cada uma das mudanças discutidas acima depende, antes de mais nada, 
da qualidade dos recursos humanos que estiverem atuando no setor. E por recursos humanos estamos 
entendendo os empresários e profissionais de qualquer nível ou função envolvidos com o setor. E para isto a 
informação e o debate de idéias são ferramentas fundamentais. Somente com informação e debates de idéias 
melhoraremos os níveis de especialização, formação técnica e profissionalização do setor como um todo. Neste 
sentido todas as entidades, sejam empresas, associações, instituições de pesquisa, órgãos de fiscalização e 
regulamentação, tem papel! importantíssimo. 


Cabe, também, ressaltar que as pressões para esta mudança de identidade estão sendo determinadas de 
fora para dentro. Os clientes e a sociedade como um todo esperam e exigem estas mudanças. Certamente, quem 
não se adaptar não sobreviverá. 


UMA NOVA IMAGEM PÚBLICA: OFERECENDO O QUE A SOCIEDADE QUER 


As mudanças discutidas no iteni anterior contribuirão, certamente, para aumentar a credibilidade das 
empresas que buscarem adotá-las. À medida que estas mudanças forem sendo adotadas por mais e mais 
empresas esta credibilidade acabará sendo transferida para o setor como um todo. Porém, credibilidade, apesar 
de fundamental, não é suficiente. É preciso que reposicionemos nossa imagem social. Para isto precisaremos 
como setor abandonar a postura essencialmente voltada para o serviço e as vendas e assumir uma postura de 
marketing. 


Theodore Levit, em 1960, no seu artigo clássico Miopia em Marketing, coloca que “a organização 
precisa aprender a considerar sua função, não a produção de bens ou serviços, mas a aquisição de clientes, a 
realização de coisas que levarão as pessoas a quererem trabalhar com ela”. Neste mesmo artigo o autor critica O 
enfoque voltado principalmente para a produção e venda em detrimento de uma atividade mais complexa e 
sofisticada: o marketing. Levit diferencia venda e marketing da seguinte forma: a venda se concentra na 
necessidade do vendedor e o marketing nas necessidades do comprador. Segundo este autor a falta de uma visão 
de marketing mais clara levou diversas empresas e, inclusive, alguns setores ao fracasso. 


Transferindo as colocações de Levit para o setor de controle de pragas vemos que, ainda, é muito forte 
no setor a idéia de que nossa função é aplicar produtos químicos ou controlar pragas. E que precisamos controlar 
pragas para atender nossas necessidades de receitas. Discute-se muito pouco dentro do nosso setor acerca das 
expectativas e necessidades com as quais os nossos clientes estão envolvidos quando contratam um serviço de 
controle de pragas. 


Segundo Levit, a venda é uma consequência natural da postura de marketing. Ao priorizar uma postura 
de marketing deveremos buscar o entendimento e atendimento destas necessidades e expectativas, algumas das 
quais não são conscientemente explicitadas pelo cliente. Muitas vezes estas expectativas e necessidades que 
determinam o processo de compra são subjetivas e inconscientes para o próprio cliente. Algumas delas são como 
arquétipos que fazem parte do inconsciente coletivo. 


Se perguntarmos a qualquer cliente porque ele pretende contratar um determinado serviço ele 
provavelmente responderá que é para matar as pragas. Esta é, certamente, uma racionalização simplista de um 
processo subjetivo mais profundo. Este processo subjetivo envolve um conjunto de emoções e crenças que 
determinarão o comportamento do cliente. Se perguntarmos a nosso cliente porque ele quer matar as pragas ele, 
provavelmente, responderá que é porque elas provocam algum tipo de incômodo, nojo ou medo. Ou seja ele não 
quer o controle de pragas por si só. O que ele busca ao controlar as pragas é uma forma de livrar-se de uma 
sensação ruim e substituí-la por uma sensação positiva. Assim, quanto mais emoções positivas e menos emoções 
negativas associarmos ao nosso trabalho, mais sucesso teremos em termos de imagem. 
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Analisemos, então, o que vem acontecendo com o setor em termos de emoções que geram na sociedade. 
Para tanto analisar a situação sob uma perspectiva histórica pode ajudar. Conforme vimos anteriormente, a 
imagem de nosso setor está intimamente associada à aplicação de produtos químicos. 


Em 1962, uma bióloga americana, Rachel Carson lançou, nos Estados Unidos, um tivro chamado 
“Silent Spring” (publicado no Brasil como “Primavera Silenciosa”) onde discutia os perigos ambientais do uso 
indiscriminado de pesticidas. Apesar da autora discutir fundamentalmente os riscos das intervenções em larga 
escala das campanhas de saúde pública e na agricultura, este livro teve um impacto sobre todas as organizações 
que de alguma forma manipulavam pesticidas. O livro de Carson deu origem ao movimento ambientalista. Com 
a evolução deste movimento no mundo e em função de alguns acidentes ambientais (como os ocorridos em 
Seveso e Bhopal) houve uma revolução na imagem pública dos pesticidas : a euforia de otimismo que havia 
marcado a década de 50 foi sendo substituída por uma onda, gradativamente maior, de pessimismo e medo em 
relação aos mesmos. 


No Brasil o movimento ambientalista começou a tomar uma forma mais definida a partir da década de 
70 e a consciência e preocupação ambientais da sociedade vem crescendo gradativamente desde então. A 
indústria química de forma geral e a de defensivos químicos em particular vem sofrendo séria pressões sociais 
na forma de críticas, queixas, reclamações e dúvidas. Segundo Torquato (1991), “fundamentalmente o discurso 
contra a indústria química bate na seguinte argumentação: são polidoras, dessorem a natureza, deterioram os 
níveis de vida e contaminam as pessoas. Trata-se de uma carga altamente negativa porque, na escala de 
sensibilidade das pessoas as indústrias químicas mexem com um dos mais apurados instintos humanos, que é O 
instinto de sobrevivência”, 


Para as empresas de prestação de serviços de controle de pragas a transferência desta carga de 
expectativa social negativa é, certamente, muito forte. Culturalmente, somos, ainda, fundamentalmente 
aplicadores de produtos químicos tóxicos e perigosos. 


A percepção das pessoas em relação aos riscos dos pesticidas é muito maior do que o risco real. Gold 
(1990) apresenta a escala mostrada na Figura 2, onde os níveis de risco real e percebido de diferentes cisas são 
apresentados. Esta pesquisa feita em 1982 mostra que o risco percebido é substancialmente maior do que o risco 
real. E quando falamos de risco percebido estamos falando de medo. E medo é uma emoção que envolve 
aspectos que estão muito além do racional. 


Assim, quanto mais associarmos nossa atividade à pura e simples aplicação de produtos químicos mais 
estaremos, em termos emocionais, substituindo o desconforto da presença das pragas pelo medo inconsciente da 
exposição a produtos percebidos como muito mais perigosos do que efetivamente são. 


Somos de opinião que o próprio nome genérico pelo qual tratamos os produtos que utilizamos podem 
gerar impactos emocionais diferentes. Encontramos no nosso segmento vários profissionais que ao se referirem 
aos produtos químicos utilizados tratam-nos, genericamente, como venenos. A palavra veneno cria uma 
sensação negativa que envolve medo, perigo, morte. Se ao invés de veneno utilizarmos a palavra produto temos 
uma palavra, aparentemente neutra em termos emocionais. Se ao invés de veneno, ou produto, utilizarmos 
defensivo temos uma palavra que passa a sensação de proteção e segurança. 


Além deste aspecto existe hoje em nível social uma preocupação muito maior não apenas com a 
segurança pessoal, mas, também, com os impactos que as atividades humanas têm sobre o ambiente na terra 
como um todo. Hoje, os detergentes são biodegradáveis, os aerossóis não podem conter CFC, o papel reciclado é 
cada vez mais utilizado para preservar árvores, etc. Transferindo esta visão para nossa atividade temos que 
nossos clientes, hoje, certamente, esperam que controlemos as pragas, mas estão preocupados, também, com o 
impacto ambiental desta atividade. Assim associarmos nossa imagem exclusivamente à matadores de pragas 
pode ser bastante ruim. Se, ao contrário, estabelecermos que nosso trabalho é manter determinadas populações 
sob controle estamos contribuindo para a manutenção do equilíbrio ambiental dentro de limites compatíveis com 
as necessidades humanas. Nos Estados Unidos as associações estaduais e a National Pest Control Association 
vêm trabalhando no sentido de criar uma imagem pública do setor como “Guardiões do Meio Ambiente”. 


Para que possamos redefinir nossa imagem pública precisamos antes de mais nada ter clara qual nossa 


missão. Fundamentalmente nossa missão nunca foi matar pragas ou aplicar defensivos químicos. Estas tarefas 
sempre foram meios para atender uma missão mais importante. Nossa missão é, contribuir para que a vida das 
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pessoas se tome melhor. Se muitas pragas são vetores de doenças, controlá-las faz com que nossa atividade 
contribua para 'a manutenção da saúde das pessoas. Se muitas pragas destroem alimentos, controlá-las faz com 
que nossa atividade contribua reduzir a fome no mundo. Se muitas pragas destroem o patrimônio pessoal ou 
público, controlá-las faz com que nossa atividade contribua para a proteção deste patrimônio. Se muitas pragas 
causam asco ou medo nas pessoas, controlá-las faz com que nossa atividade contribua para a proteção das 
pessoas contra estas situações desagradáveis. 


NIVEL REAL DE RISCO RISCO PERCEBIDO 


Veículos automotores 
ESTUDANTES 


Motocicletas 
Natação 
MULHERES 
e, 10 
Aviação em geral 
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Utensílios domésticos PESSOAL ESCRITÓRIO 


Aviação comercial 
Colhetadeiras mecânicas 
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PESTICIDAS 


Latas de Spray 





Figura 2 - Comparação ente o risco percebido e o risco real de pesticidas comparativamente com outros 
fatores. 


Assim, nossa missão é, e sempre foi, contribuir para melhorar a qualidade de vida das pessoas. Assim, 
somo agentes da qualidade de vida das pessoas. E esta é a imagem pública que devemos buscar fixar. 


Evidentemente para que esta nova imagem pública se fixe haverá necessidade de que repensemos a 
missão de muitas de nossas empresas, reposicionemos o papel e o valor dos recursos humanos dentro do nosso 
negócio, reformatemos muitos dos nossos serviços e reestruturemos muitas de nossas práticas técnicas, 
administrativas, comerciais e de publicidade. 


Paralelamente a estas providências internas a cada empresa haverá necessidade de que se estabeleça 
uma estratégia de comunicação social gerida por entidades de classe visando divulgar esta nova postura e 
monitorar a evolução de nossa imagem. 


fi 


Este processo certamente apresentará resultados gradativa e lentamente, porém, é um processo que 
precisa ser iniciado agora sob o risco de perdermos, enquanto setor econômico, o trem da história ou, enquanto 
empresas, perecermos na obsolescência. 
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MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS EM ÁREAS DE RISCO 


Dr. Theodore A. Granovsky, B.C.E.! 
International Institute for Urban and Social Insects” 
3206 Wilderness Road, Bryan, Texas 77807-3221 


[- O que são áreas de risco? 

Dito de maneira simples, áreas de risco em zonas urbanas são todas as áreas onde a execução dos 
serviços de controle de pragas pode causar a exposição de seus clientes a pesticidas ou seus vapores. 

a - os locais e suas características: embora qualquer lugar possa se tornar área de risco uma vez ou 
outra, alguns dos locais mais comuns podem abranger quase todas as áreas onde as pessoas vivem e trabalham, 
mas em especial: aeronaves, prédios de apartamentos, padarias, creches, equipamentos elétricos, supermercados, 
processadores de alimentos, hospitais, laboratórios, lojas de animais, complexos farmacêuticos, instalações 
elétricas, escolas, zoológicos, e instalações para criação de animais. 

Um dos aspectos mais importantes: deste trabalho, é que nós sempre pensamos em três dimensões. 
Quando uma praga é localizada em algum lugar, devemos revistar a área em cima, embaixo, e ao seu redor, para 
encontrar a “fonte” de origem do problema. Com isso, também poderemos responder, entre outras, às seguintes 
questões: 

- Qual a identificação precisa da praga? 

- De onde provém realmente a praga? 

- Como chegou exatamente ao lugar onde foi encontrada? 

- Quem foi realmente a pessoa que descobriu a infestação? 

- Quando a praga foi detectada pela primeira vez? 

- Quantas pragas foram encontradas? 

- Este mesmo tipo de praga já havia sido encontrado antes nesta área? 

- Que fatores contribuíram para a presença da praga? 


- O que pode ser feito para manejar estes fatores? 


Estas e muitas outras perguntas devem ser feitas, antes de começarmos os trabalhos de manejo. 


b - desejos do cliente: a maioria dos nossos clientes em áreas de risco exige, normalmente, duas coisas 
fundamentais - um controle de pragas competente, e que não se contamine o meio ambiente. Um controle de 
pragas efetivo depende diretamente do nível de conhecimento de cada um dos técnicos operadores, que devem 
saber como identificar, determinar e controlar as pragas em questão. A contaminação ambiental não combina 
com a necessidade do técnico de levar a cabo o seu trabalho, sem contaminar descuidadamente as áreas vizinhas 
ao local que recebe o serviço. 

c - pragas mais comuns: com base em minha própria experiência, há vários tipos de pragas nestas áreas 
de risco, contudo os grupos mais comuns são formigas, baratas, moscas e roedores. Isto inclui um grande 
número de espécies, que varia de lugar para lugar, conforme a época do ano. Fatores ambientais locais podem 


ter um enorme impacto sobre estas populações de pragas, e ser, portanto, parte fundamental num controle de 
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pragas efetivo. Devemos trabalhar sempre a partir de um ponto de vista ambiental saudável, e, quando possível, 


manejar as pragas de forma eficaz, com métodos que não exijam a utilização de produtos químicos. 


d - limites que devemos estabelecer e o mercado: muitas firmas de controle de pragas irão decidir que 
não é da sua preferência o trabalho em locais que envolvem áreas de risco. Na verdade, este tipo de trabalho não 
é para qualquer empresa desta indústria. Do ponto de vista dos clientes, somente as firmas verdadeiramente 
cuidadosas, eficazes e competentes devem se habilitar para este serviço. Creio que nós, da indústria, é que temos 
que comandar nossa carteira de clientes. O serviço que é feito deveria depender de forma direta de nosso talento, 
cuidado, conhecimento, e trabalho efetivo. Sim, devemos trabalhar em cooperação com nossos clientes, mas nós 
é que temos que estabelecer os limites básicos quanto ao que deve ou não deve ser feito, ou permitido, em tais 
transações. Nós é que temos que comandar! Cabe a nós a eficiência total deste trabalho. Precisamos ter o 
conhecimento necessário, e saber administrá-lo bem, para que o trabalho possa evoluir de forma “segura” dentro 
das áreas de risco. 

Uma vez estabelecidas as normas da nossa empresa, devemos então comercializar isso como o nosso 
principal tipo de serviço. Com as modernas táticas e técnicas de manejo de pragas, agora é possível controlá-las, 
dentro e ao redor de instalações urbanas, sem nenhuma pulverização ou nebulização interna. A cada dia mais, 
nos Estados Unidos, empresas estão oferecendo serviços de controle de pragas, que não dependem de 
vaporização química nos interiores. Ainda podem ser usados produtos químicos em espaços internos; porém, 
não se utiliza aerossol, vaporizador ou nebulizador dentro das casas. Este tipo de equipamento pode ser utilizado 
em espaços abertos, mas não nos interiores. 

Na realidade, esta mudança se deve a dois motivos principais: o desejo de muitos dos nossos clientes de 
viver em um ambiente que não esteja de forma alguma comprometido por produtos químicos; e as várias ações 
Judiciais movidas contra as companhias de controle de pragas. Por outro lado, tudo isso vem sendo fomentado 
pela mídia moderna (imprensa, rádio e televisão), que nem sempre é totalmente precisa ou objetiva em suas 


reportagens. 


EI - Manejo de Pragas Integrado ou Inovativo (IPM) 

Milhares de páginas têm sido escritas a respeito deste assunto e, embora a maioria delas esteja 
relacionada com a agricultura, nos últimos vinte anos também se escreveu bastante sobre o manejo de pragas 
urbanas. A consciência pública quanto ao uso - e abuso - de pesticidas modificou-se consideravelmente, a partir 
da publicação, em 1962, de Silent Spring, livro de Rachel Carson, que foi imediatamente seguido pelo 
surgimento do ambientalismo, e pela formação da Agência de Proteção ao Meio Ambiente, no começo dos anos 
70. 

Nos Estados Unidos, parece que quase todo mundo tem a sua própria definição do que significa 
realmente Manejo de Pragas Integrado (IPM), em áreas urbanas. Em geral, existe um consenso de que podem ser 
utilizadas várias táticas em conjunto, a fim de formar uma estratégia eficaz para o manejo de pragas. Desta 
forma, FPM não significa necessariamente erradicação ou eliminação completa, e sim manejo das populações de 
pragas. Exterminadores não manejam pragas, é uma mentalidade diferente. Também é consenso que a utilização 


de produtos químicos está incluída entre as táticas disponíveis. 
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Embora o moderno IPM tenha se originado na agricultura, eu argumentaria com veemência que ele não é, 
realmente, um conceito novo, e que tem suas origens em tempos pré-históricos. De que modo os antigos 
caçadores das Américas punham comida em suas mesas? Na verdade, eles utilizavam muitas das táticas 
elementares do IPM! Estes caçadores sabiam, através da observação básica do ambiente, e dos hábitos de suas 
presas, como dominar aquelas “pragas antigas”. Cada animal tinha hábitos distintos, territórios, dejetos, sons, 
preferências alimentares, e períodos de atividade. Cada um requeria uma combinação única de táticas, a fim de 
capturar e matar aquela “praga”. Ferramentas especializadas, azagaias, lanças, armadilhas, fumaça, fogo e 
barulho eram combinados com o trabalho em equipe, para garantir uma caçada segura, e pôr a carne na mesa. 
Pensem bem nisso: se não fosse o IPM pré-histórico, como se poderia fazer assado de mamute, nas ilhas da 
Califórnia, há quarenta mil anos? E como procediam os caçadores da América do Sul para transformar 
preguiças, cavalos e guanacos em comida, há onze mil anos atrás? 

A essência do manejo de pragas em áreas urbanas reside na manipulação eficiente de três componentes 
básicos da vida: alimento, água e proteção. 

Todos os animais possuem estas mesmas necessidades básicas, e, na condição de profissionais, devemos 
nos empenhar em dirigir nossos esforços de controle no sentido de limitar o acesso das pragas a estes três 
elementos básicos. Se pudermos eliminar a água, através de reparos mecânicos ou medidas sanitárias, iremos 
pressionar as pragas, e tornar a sua vida mais difícil. Iremos pressioná-las também, se pudermos eliminar os seus 
abrigos, tapando as frestas e rachaduras, ou acabando com os monturos onde elas vivem. O mesmo acontecerá se 


limitarmos o acesso das pragas aos alimentos da sua preferência. 


a - por que o IPM é tão importante em operações que envolvem áreas de risco? A resposta é: para 
manter os clientes satisfeitos com a eficácia do serviço que sua empresa pode oferecer, sem comprometer o meio 
ambiente. Nota: Nos Estados Unidos, com base em diretivas federais e estatais, evitamos o uso da palavra 
“seguro”! Sim, nós estamos tratando de providenciar um manejo de pragas seguro, mas as opiniões a respeito da 
indústria de controle de pragas, hoje em dia, nos Estados Unidos, dependem tanto das preocupações ambientais, 
que nós evitamos usar esta palavra. Atualmente, nossos serviços são considerados “mais seguros” (com base no 
número de mortes por ano) do que várias atividades comuns, tais como: fumar, dirigir, andar de bicicleta, nadar, 
fazer cirurgia, praticar esportes, etc., todas elas envolvendo um risco maior que o uso de pesticidas. 

Os atuais consumidores de serviços de controle de pragas são quase sempre pessoas bem-educadas, 
conscientes das questões ambientais, e que fazem questão de que todos os bichos sejam manejados de forma 
segura e saudável, do ponto de vista ambiental. O público está cada vez mais preocupado quanto à relação entre 
saúde e produtos químicos no ambiente. Como resultado disso, nos dias de hoje, quase todos os pedidos de 
serviço de controle de pragas incluem locais sensíveis. Nunca se sabe quando uma mulher grávida, ou uma 
criança pequena, poderá adentrar uma área tratada. Assim, na condição de profissionais, devemos nos assegurar 
de que estas pessoas não serão atingidas por nenhum tipo de exposição a qualquer um de nossos produtos 
químicos. 

Não devemos fazer uso de produtos químicos só porque estamos ali para realizar a tarefa, especialmente 
se estivermos trabalhando para clientes sensíveis. Os operadores que praticam o IPM não equiparam o serviço à 


aplicação de pesticidas. 
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b - nove características comuns em qualquer programa de IPM: conforme a extensa literatura a 
respeito do assunto, estes nove aspectos são indispensáveis para assegurar um trabalho eficaz. Vamos enumerá- 


los aqui, a fim de “estabelecer as bases” para os doze componentes ou táticas que se seguem. 


| - Educação, para toda a companhia e para tsseuipesio cliente, é recomendável; 

2 - Cooperação, entre quem presta o serviço e o cliente, é essencial; 

3 - Monitoração, com armadilhas, inspeções e informações dos residentes, a fim de configurar o 
princípio econômico ou a justificativa para qualquer aplicação de produtos químicos; 

4 - Enfoque ecológico, que orienta todas as ações do controlador de pragas; 

S - Avaliações individuais de cada local são indispensáveis em qualquer situação; 

6 - A influência das pessoas sobre o IPM, por viverem e trabalharem nestas áreas, pode afetar os 
resultados; 

7 - Modificação do habitat, saneamento e limpeza são, basicamente, a mesma coisa; 

8 - Concentrar o trabalho do IPM nas áreas de entrada e de atividade da praga, para obter o 
resultado máximo; 

9 - Pesticidas de baixa ou moderada toxicidade são a preferência, e mesmo assim só devem ser usados 


aonde - e quando - forem indispensáveis. 


Nota: IPM não significa que o emprego de produtos químicos está proibido, e sim que este tipo de 
programa fregiientemente reduz a sua utilização. Os produtos químicos ainda são um componente importante do 
IPM. 


c - de que forma os doze componentes do IPM do Dr. Ted se ajustam ao trabalho em áreas de risco? 
Minha interpretação sobre o que constitui o manejo de pragas em áreas urbanas vem se desenvolvendo desde o 
início de 1978, quando comecei, pela primeira vez, como professor e pesquisador de entomologia urbana, na 
Universidade do Texas A&M (TAMU). Na verdade, depois de onze anos de estudos superiores, com vários 
títulos em entomologia, a área do manejo de pragas em zonas urbanas, como um todo, era um tanto 
desconhecida para mim. Eu era um entomologista econômico, com experiência em vários tipos de plantações 
(alfafa, capim, milho, cebola, cana-de-açúcar, trigo), e no manejo de pragas pós-colheita (insetos de grãos, e 
manejo de pragas dentro e ao redor de áreas de processamento). 

Meu antecessor na TAMU havia estabelecido que uma base executável, para o IPM urbano, incluía 
apenas quatro aspectos (conforme a figura): controle biológico. produtos químicos, modificação do habitat, e 
armadilhas para o manejo de populações de baratas. 

Embora este fosse um formato viável, parecia-me existir vários outros aspectos, bastante importantes, que 
precisavam ser incluídos. Seria necessário acrescentar, no ménimo, outros três componentes: o regulador, o 
mecânico e o físico. Além disso, o programa inteiro teria de ser manejado por um operador de controle de 
pragas (PCO), que conhecesse a identificação e a biologia dos insetos. 


Este conceito modificado, ilustrado aqui, foi desenvolvido no começo de 1980, e serviu como uma base 
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operacional em meu programa de ensino para estudantes universitários, e no treinamento de técnicos PCOs. 

As gotas de chuva representam as várias pragas encontradas em uma área urbana, e as hastes do guarda- 
chuva formam um escudo protetor para o cliente, O PCO é quem está comandando, e depende da identificação 
da praga e de sua biologia básica para executar um trabalho eficiente. 

Decidi, depois, deixar a universidade, e participar de uma companhia de controle de pragas, por um curto 
período, antes de começar a minha própria empresa de consultoria, em abril de 1984. O tema central do meu 
trabalho tem sempre girado em torno de resolver o tumulto do problema das pragas. Assim, minha filosofia 
empresarial tem sido sempre a de solucionar problemas, e não apenas pulverizar as pragas. Em 1987, escrevi um 
artigo para a National Pest Control Association (NPCA), intitulado Instalações para o Cuidado da Saúde: a 
Solução do Quebra-Cabeça. Este artigo continha os elementos fundamentais de uma abordagem básica do 
manejo de pragas em áreas de risco, para operações de controle de pragas. Na sequência, meu vídeo de 1988, 
Seminário de IPM com o Dr. Ted Granovsky, continha os doze pontos do programa de treinamento de IPM, que 
eu havia desenvolvido para treinar operadores de controle de pragas, em muitos programas pelos Estados 
Unidos. Depois de anos de utilização em campo, para resolver problemas reais, e fornecer um serviço de IPM 
efetivo, os doze pontos deste programa permanecem os mesmos até hoje. Um quebra-cabeça é usado para ajudar 
as pessoas a “visualizarem” o fato de que este trabalho não depende apenas de um ou dois itens, mas sim da 


interação de vários componentes que formam uma “figura” completa, 


1 - Educação 

2 - faspeção 

3 - Exclusão 

4 - Cooperação 

5 - Armadilhas 

6 - Saneamento 

7 - Fator Mecânico 

8 - Fator Físico 

9 - Técnico de Serviço 
10 - Pesticidas 
II - Controle de Qualidade 


12 - Documentação 


1 - Educação deveria ser a primeira parte do nosso programa. Hoje em dia, há um grande número de 
livros e artigos escritos sobre vários aspectos do manejo de pragas urbanas. Grande parte desse material está em 
inglês, mas o Truman's Scientific Guide to Pest Control Operations (Guia Científico para Operações de 
Controle de Pragas de Truman) acaba de ser publicado em espanhol. O Mallis Handbook of Pest Control 
(Manual de Controle de Pragas de Mallis) está sendo revisado no momento e, no final do ano, a oitava edição 
do livro estará à venda. A NPCA dispõe de uma grande quantidade de material, incluindo o excelente NPCA 
Field Guide to Structural Pests (Manual de Campo para Pragas de Estruturas). Há também um número enorme 


de vídeos à disposição da indústria de controle de pragas. O meu Video Training Directory for Pest Control 
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Operators (Diretório de Treinamento em Vídeo para Operadores de Controle de Pragas) contém mais de 
quatrocentos vídeos (a maioria em inglês) sobre pragas e operações de manejo. 

Como todos sabemos, há mais neste negócio do que apenas conhecer as diferenças entre as diversas 
formigas e baratas. Mesmo depois de onze anos de estudo, depois de lecionar para estudantes universitários por 
mais de nove anos, e treinar milhares de operadores de controle de pragas, posso dizer com sinceridade que 
nunca se conhece o assunto completamente. Neste campo de trabalho, existe sempre alguma coisa por aprender, 
e devemos manter nossas mentes abertas para que possamos receber a instrução. Sabe-se também que a 
experiência de campo proporciona um conhecimento que não está escrito em nenhum texto. Pode-se aprender 
muito sendo observador, e inventando novas formas de resolver problemas. Outro grande lugar para se aprender 
coisas novas são as exposições como a EXPOPRAG, e a conferência anual da NPCA. Estes eventos são 
excelentes para se conseguir literatura especializada, conversar com representantes das companhias, e obter 
respostas para perguntas. Pode-se também encontrar empresários de lugares distantes, muitas vezes bastante 
dispostos a dividir suas idéias e seu quinhão de sucesso. O aprendizado compartilhado entre colegas é um dos 
aspectos mais valiosos de tais conferências. 

Como parte de um programa de IPM eficaz, precisamos também entender que nossos clientes têm 
necessidade de conhecimento. Precisamos ajudá-los a se educar, através de uma interação informativa e positiva 
com o nosso pessoal bem preparado. Muitas companhias utilizam uma publicação especial para clientes, ou 
folhetos com informações específicas sobre diferentes pragas. Este material serve para auxiliar a clientela a 
compreender a importância do seu papel, em um programa de manejo de pragas efetivo. Um cliente bem 


informado não se torna um concorrente, ele se transforma em um apoio leal para o seu programa de IPM. 


2 - Inspeção é a segunda pedra angular do nosso programa de IPM. Para levar a cabo uma inspeção 
efetiva, é preciso ter educação e experiência suficientes, a fim de identificar as pragas encontradas, e saber 
reconhecer as suas “marcas”. Também serão necessárias ferramentas adequadas, para auxiliar o trabalho de 
vistoria. Esta inspeção deverá identificar fatores que influenciam diretamente todas as fases de um programa de 
controle de pragas, tais como: condições que favorecem a praga, quais as suas rotas de entrada, necessidade de 
melhorar o saneamento, localização exata dos reparos mecânicos. necessários, resultados das armadilhas, e 
necessidade de controles físicos. 

As ferramentas requeridas dependem da situação, mas isto inclui, pelo menos, uma boa lanterna e roupas 
adequadas. Lanternas modernas, com lâmpadas de halogênio ou de crípton, são muito eficientes, porém 


assegure-se de ter sempre joelheiras e capacete; traje de apicultor com fumegador, ou até um macacão Tyvek, 
com capuz 


borracha. Além de uma boa lanterna, as ferramentas indispensáveis podem incluir uma luz negra para detectar 
urina de roedores, capacete, câmera (em certos tipos de instalação não é permitido), uma lupa de aumento (de 10 
a 15 vezes), joelheiras, papel ou cartelas para anotações e caneta, sacos para amostras ou vidros para coleta, 
chaves de fenda, um par de pinças, e um gravador. Talvez seja interessante ter um Áit especial para inspeção, 


onde se possa carregar os vários itens. 
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A “ferramenta” mais indispensável para o inspetor é o conhecimento. O inspetor precisa saber onde e 
como procurar! Deve ser capaz de “rastrear a fonte” de uma infestação de pragas, e descobrir a sua verdadeira 
origem ou rota(s) de entrada. O inspetor deve ser capaz de identificar os tipos de pragas, a partir dos seus 
resíduos (excrementos), ou pelas marcas que deixam. Deve também saber reconhecer um hospedeiro possuidor 
de condições favoráveis, que pode facilitar problemas com pragas. Tendo em mente o Triângulo da Vida, o 
inspetor procura situações onde haja água, comida e abrigo, que são essenciais para as pragas. Deve ainda 
documentar o que encontra, e as ações corretivas que podem ser tomadas, tais como, reparos mecânicos, 


saneamento, produtos químicos etc. 


3 - Exclusão é a nossa terceira pedra angular, e diz respeito aos esforços para manter as pragas a 
distância. As pragas que não conseguem entrar em casa, jamais serão problema! Quando adultos, a maioria dos 
insetos pode voar, e são atraídos para os edifícios por várias razões, como por exemplo: calor, luz, odores, 


comida, água e abrigo. 


Todos os insetos 
73% 


Todos os outros animais 
25% 


Mais de 95% dos insetos podem voar quando adultos! 


Como profissionais, devemos também auxiliar o manejo de aspectos que podem, de outra maneira, atrair 
pragas para uma estrutura. 

Os insetos de peso leve podem ser carregados pelo vento, ou voar diretamente para os edifícios. À noite, 
as lâmpadas atrairão os insetos, especialmente as de vapor de mercúrio. Estes insetos voam ao redor das luzes, 
durante a noite, e por fim caem no chão, exaustos. Pode ser então que eles se arrastem para debaixo das portas 
que “não fecham muito bem”, em direção à temperatura um pouco mais fresca, procurando abrigo e umidade. 
Muitos destes insetos não se alimentam nos espaços internos, embora a sua presença possa causar problemas de 
contaminação, especialmente em áreas de risco. Por isso, é importante efetuar uma avaliação externa dos vários 
fatores que podem atrair pragas de insetos para as estruturas; isto inclui luz, calor, odores e plantas ornamentais. 
Na condição de profissionais do controle de pragas, devemos concentrar nossa atenção no modo como as pragas 
de insetos conseguem entrar, e dirigir parte do nosso esforço no sentido de mantê-las do lado de fora. É nosso 
trabalho projetar sistemas e meios que evitem que os insetos sejam atraídos para as estruturas. Por quanto tempo 
permanecem abertas as portas automáticas, e como este tempo poderia ser reduzido? As armadilhas luminosas 
são visíveis do lado de fora dos edifícios, à noite? Como modificar a posição destas armadilhas, para que os 
insetos não sejam atraídos pelos edifícios, à noite? Será necessário mudar as latas de lixo de lugar, como parte 
destas modificações? E quanto às novas caixas de papelão com provisões, que chegam todo dia? Será que 
algumas delas poderiam abrigar - ou abrigam - pragas? Como reduzir isto? Já que vários tipos de baratas e 


outras pragas podem viver facilmente em caixas de papelão, é importante eliminar ao máximo, e o mais rápido 
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possível, essas fontes de infestação. 


4 - Cooperação entre o cliente, a equipe e o operador de controle de pragas é indispensável. É preciso 
registrar a assistência constante do pessoal dos edifícios, na identificação das situações envolvendo pragas, e na 
manutenção, em grau mínimo, das condições favoráveis às mesmas. Sabemos, através da experiência, que a 
informação do cliente, em todos os níveis, auxilia enormemente na identificação das principais áreas de atuação 
da praga. Nós só podemos ficar no local por algumas horas, a cada mês; ao passo que os nossos clientes estão lá 
várias horas ao dia. Eles deveriam se tomar uma parte do nosso sistema de detecção, mas precisamos educá-los 
para que, a cada vez que enxergarem uma praga, nos tragam a informação que necessitamos. 

A associação para detecção de pragas deve ser feita com o chefe mais alto, com o pessoal da limpeza, o 
pessoal da cozinha, o pessoal da engenharia, o pessoal da segurança, e outros mais. Devemos fazer uma amizade 
sincera com estas pessoas, enquanto indivíduos, e escutá-las individualmente. Em alguns casos, podemos 
descobrir que várias delas possuem problemas com pragas em suas próprias residências, e talvez seja possível 
convertê-las em novos clientes. 

Esta é a nossa quarta pedra angular, e assim todas as pedras fundamentais do nosso programa de IPM em 
áreas de risco estão assentadas. Um programa bem sucedido deveria ser construído com base nestes quatro 
aspectos. Eles formam os componentes essenciais para um programa urbano de sucesso! 

5 - Armadilhas são um ponto vital em um serviço de IPM verdadeiro e eficaz! Na realidade, elas fazem 
parte do controle mecânico da maioria dos programas de IPM agrícola. Contudo, em programas urbanos, onde o 
“orau de prejuízo estético ou econômico” é próximo ou igual a zero, deveriamos elevar a armadilha a um nível 
mais importante. A maioria das armadilhas funciona vinte e quatro horas por dia, e elas podem nos fornecer uma 
informação valiosa no que diz respeito ao tipo de praga, e à sua atividade. 

Três tipos comuns de armadilhas são: feromona, alimento e luz. Várias espécies de pragas de produtos 
armazenados podem ser detectadas com armadilhas de feromona. Algumas destas armadilhas são para 
determinados insetos voadores; ao passo que outras são para vários tipos de insetos rastejadores. Para muitos dos 


insetos que andam pelo chão, podemos fabricar um simples “alçapão”, com uma isca de pão e cerveja. 


Camada fina de vaselina 
Recipiente de vidro ou de plástico 
Cobertura de meia 


Pão embebido em cerveja 


Utiliza-se um simples recipiente de vidro ou de plástico para capturar os insetos. Espalha-se levemente 
uma camada circular de vaselina, muito fina, no interior do recipiente, a cerca de 2,5cm de distância da borda. 
Coloca-se no fundo um pequeno pedaço de pão integral ligeiramente embebido em cerveja light. Para baratas 
grandes (Americana, Oriental e Smokybrown), coloca-se um pedaço de meia velha em torno do recipiente. Esta 
camada adicional não se faz necessária em armadilhas para baratas do tipo Alemã ou Brown-Banded. Estas 
simples ciladas proporcionam um eficiente meio de avaliação das populações de baratas em um local, sem matá- 


las. Tais armadilhas também podem ser utilizadas como um instrumento de vendas, pois você fornece um 
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serviço de “controle de qualidade”, paralelo ao trabalho dos concorrentes, demonstrando, desta forma, ao cliente 
em perspectiva os resultados (baratas vivas) deixados pelo seu atual fornecedor. Colocando armadilhas em um 
mesmo local, por uma certa extensão de tempo, você será capaz de desenvolver dados, que poderão ser divididos 
com o seu cliente, tais como, o número de pragas encontradas na área, no período. Isto pode ajudar a extender a 
duração do seu contrato. 

Há também, no mercado, um certo número de armadilhas de material pegajoso, para apanhar baratas. 
Estas armadilhas não são todas iguais. Com base em avaliações de laboratório e de campo, fica evidente que as 
armadilhas do tipo Lo-Line ou Pestwatch Detector, que contém uma pequena pílula (com um agente atrativo de 
base alimentícia), são muito superiores a outras que estão atualmente no mercado. Embora muitas baratas 
possam ficar livres, sem nunca caírem numa armadilha, estas marcas com a pílula atrativa são as que realmente 
funcionam melhor. Mas a grande vantagem é que, na maioria das vezes, elas podem ser colocadas em 
instalações em funcionamento, e não exigem nenhum preparo especial ou limpeza. As armadilhas não devem ser 
consideradas uma forma de controle! Elas são apenas um meio de detecção das populações de pragas, e não se 
deve esperar que proporcionem controle algum, 

Armadilhas luminosas também podem ser eficientes para capturar insetos voadores. As pesquisas tém 
demonstrado que a maioria delas funciona melhor, quando colocadas próximas ao chão (com o centro da 
armadilha ficando a uma altura aproximada de 1,25m). Em vários tipos de instalações, há uma tendência em 
colocá-las muito alto. As armadilhas devem ser esvaziadas pelo menos uma vez, a cada trinta dias, inclusive as 
que estão suspensas ou localizadas em lugares altos. Em todas elas, as lâmpadas também precisam ser trocadas 
pelo menos uma vez ao ano. Embora as lâmpadas pareçam estar funcionando bem, o efeito atrativo da luz torna- 
se menor com o tempo; portanto, é melhor trocá-las toda primavera. 

Insetos de qualquer armadilha devem ser coletados e identificados. Isto proporcionará informações 
importantes, quanto aos tipos de pragas que estão presentes. As amostras podem ser recolhidas e guardadas em 
sacos com zip, envelopes, vidros etc. 

Nota: Uma palavra de advertência! Nunca deixe uma armadilha luminosa ser montada de forma que 
possa ser vista pelo lado de fora do prédio, à noite. A idéia geral é atrair insetos voadores em direção à luz, mas 


nós não queremos chamar nenhum deles da rua, à noite. 


6 - Saneamento, também conhecido como modificação do habitat, ou limpeza, é de vital importância, 
tanto para os interiores quanto para os exteriores. Muitas pragas, especialmente as baratas, tiram vantagem da 
falta de higiene. Os clientes precisam manter os seus espaços tão limpos quanto possível. As cozinhas, com seus 
aparelhos e superfícies engorduradas, absorvem com muita facilidade vários tipos de aplicações químicas, 
reduzindo enormemente o seu efeito. Este é um problema específico dos pesticidas a base de piretróide, que são 
facilmente absorvidos pela gordura. Por isso, uma limpeza adequada das áreas gordurosas, antes de qualquer 
aplicação de produtos químicos, irá aumentar a eficácia das vaporizações. Hoje, nos Estados Unidos, muitas 
pessoas do ramo estão realmente utilizando vapor e/ou aspirador como uma parte importante do seu trabalho. 

A limpeza das áreas externas também pode ser importante, especialmente no caso de pássaros, baratas e 
roedores. Muitas pragas podem encontrar abrigo fácil em madeira velha, material de construção ou estoque de 


provisões. Nestes casos, em primeiro lugar, precedendo a limpeza, é necessário controlar as infestações de 
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pássaros, baratas ou roedores. Se a limpeza for feita antes de controlar as pragas, elas irão se dispersar pelas 
áreas adjacentes, caso os seus “lares” sejam destruídos pelo processo de saneamento. 

A limpeza pode ser uma parte importante do nosso programa de manejo de pragas, mas isto não deve ser 
usado como justificativa para a incapacidade de um técnico operador, na realização do seu trabalho. Pela minha 
experiência, ainda é possível oferecer um serviço eficiente, mesmo quando os níveis de saneamento estão abaixo 
do que seria desejável. O pessoal de controle de pragas não deveria usar o saneamento como desculpa por não 


efetuar um trabalho de controle competente. 


7 - Fator mecânico é o ponto que enfoca os reparos eficazes de equipamentos e estruturas. São 
atividades como calafetagem, reparos gerais, colocação de telas, barreiras para portas etc.; além disso, estão 
incluídos aqui todos os reparos mecânicos de equipamentos. A calafetagem é uma excelente maneira de 
“cansar” as populações de pragas. Se as baratas vivem em rachaduras e frestas, então precisamos eliminar estas 
áreas, como parte do nosso ataque ao Triângulo da Vida. A calafetagem faz exatamente isto. Pode parecer uma 
forma cara de abordar o problema, mas, na verdade, é um bom investimento a longo prazo. O tipo de material 
usado para calafetar é importante, pois precisa ser flexível o suficiente para não vir a rachar e, assim, oferecer às 
pragas lugares onde elas possam viver (pequenas frestas e aberturas). 

O conserto de orifícios de acesso pode ser feito com cimento (argamassa). Se houver roedores entrando 
por tais buracos, talvez seja necessário acrescentar cacos de vidro ao cimento, para evitar que eles avancem de 
volta, não obstante o cimento fresco. Uma tela de cobre chamada Stujj-It, existente nos Estados Unidos, pode ser 
usada para tapar alguns tipos de aberturas. Para trabalhar com ratos e morcegos, normalmente nós utilizamos 


esta tela, ou um equipamento de arame com 1/4 de polegada. 


8 - Fator físico é o componente que inclui luz, temperatura, umidade, ou o manejo dos níveis de gases 
como CO2, Nitrogênio (N2) ou Oxigênio (02). Estes são os aspectos ambientais inertes ou abióticos, que 
influenciam o comportamento das pragas e o seu crescimento populacional. Temperaturas baixas (geralmente 
aquelas abaixo de 50ºF/10ºC) irão deter o crescimento populacional das pragas. Como não há reprodução, o 
nível da população permanece estático, e cada praga eliminada terá um grande impacto na limitação do 
crescimento da população futura. Por outro lado, temperaturas muito altas podem causar a mortalidade das 
pragas (geralmente temperaturas acima de 120ºF/48,9ºC). Poucas horas são suficientes para matar várias 
espécies de pragas, até mesmo baratas. Este método vem tendo um forte apoio, por parte de alguns grupos, mas 
ele realmente exige equipamentos de aquecimento muito caros, e uma grande preparação. 

A localização e o tipo de iluminação externa podem causar problemas, especialmente na proximidade de 
entradas, áreas de carga e descarga, e locais onde se manipula lixo, atraindo pragas até o edifício, ou até mesmo 
para dentro da estrutura. Sugerimos o uso exclusivo de lâmpadas de sódio de alta pressão (baixa atração de 
insetos), do lado de fora das estruturas, e a uma distância de 150 pés (cerca de 46m). A uma distância de 162,5 
pés (50m), é recomendável utilizar lâmpadas de vapor de mercúrio, com alta atração de insetos. Lâmpadas 
incandescentes e lâmpadas de vapor de mercúrio não devem ser usadas jamais em edifícios, ou em áreas de 


estacionamento próximas às estruturas, porque só servem para atrair pragas ao lugar. 
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Gases como CO2 podem ser usados em tratamentos de materiais acondicionados. As baratas alemãs são 
muito sensíveis ao CO2, e se estiverem confinadas em um ambiente com altos níveis deste gás, morrerão todas. 
Hoje em dia, este método pode ser usado em instalações para tratamento de saúde, a fim de eliminar pragas de 
rádios, televisores e de certos equipamentos especializados. O maravilhoso deste tipo de processo é que nenhum 
resíduo nocivo é deixado para trás. Muitos museus utilizam N2 para tratar de materiais acondicionados com 


excelentes resultados. 


9 - Técnico de serviço. A habilidade profissional, a experiência, o conhecimento e a apresentação 
positiva (imagem) do(s) técnico(s) de serviço, designado(s) para áreas de risco, devem preencher uma série de 
qualificações mínimas e padrões de experiência, tais como: 

a - um sólido conhecimento sobre pragas, suas fontes e táticas de controle adequadas, incluindo o uso 
correto e seguro de pesticidas em áreas de risco; 

b - certificação de que o indivíduo é totalmente capaz de conduzir de forma segura um trabalho de 
controle, com roedores e pragas diversas. (Embora este seja um padrão norte-americano, significa, basicamente, 
que você deve enviar apenas o seu pessoal mais qualificado); 

c - Pelo menos um ano de emprego remunerado, em tempo integral, que possa ser comprovado, e 
treinamento documentado nos diversos aspectos de um controle de pragas geral, com enfoque em métodos de 


controle de baixo impacto, como iscas, armadilhas, aspiradores etc. 


No manejo de pragas urbanas, este operador é a pessoa chave, que coordena o programa de IPM para o 
cliente. O técnico precisa ser várias coisas para muitas pessoas, e terá problemas para executar bem o trabalho se 
estiver sobrecarregado, e se for mal pago ou mal treinado. Os técnicos de serviço também devem manter os mais 
altos padrões de cortesia, conduta, apresentação e integridade. Devem usar um uniforme distinto com o nome da 
sua empresa. Minha opinião é de que nenhuma equipe deveria usar qualquer tipo de boné da companhia dentro 
das instalações. Uma aparência profissional asseada, com o rosto barbeado, deve ser a norma requerida pela 


nossa indústria. 


10 - Pesticidas são utilizados, mas devem ser escolhidos de forma adequada, aplicados com o 
equipamento certo, na hora certa e na quantidade precisa. Estes produtos nunca devem ser a “primeira instância 
de defesa”, nem devem ser aplicados apenas para que o cliente pense que estamos “fazendo alguma coisa”. Em 
áreas de risco, só devem ser utilizados os pesticidas que forem selecionados junto com o cliente. A quantidade 
aplicada deve ser sempre apenas o suficiente para “dar o trabalho por concluído”, sem que seja considerada 
excessiva. Vaporizações em interiores, utilizando compostos a base de píretro e resmetrina, não devem ser feitas 
em áreas de risco, porque podem causar complicações respiratórias em algumas pessoas como, por exemplo, 
pacientes de instalações para tratamento de saúde. Os quartos ocupados por pacientes não devem ser 
vaporizados. Há vários tipos de preparados não voláteis, como pó de ácido bórico, para aplicações em áreas 
onde a exposição aos voláteis possa ser um problema. 

Atualmente, existem no mercado vários produtos excelentes para o controle de pragas. Contudo, ao 


escolherem produtos para uso em áreas de risco, os aplicadores devem sempre lembrar que os pesticidas podem 
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ser absorvidos através de quatro vias de entrada comuns: oral, respiratória, ocular e dérmica. Como aplicadores, 
eles poderão permanecer na área, onde os produtos químicos estiverem sendo aplicados, apenas por um período 
de tempo muito curto. Por este motivo, muitas vezes preferimos preparados formulados especificamente para 
formigas e baratas. 

Outros produtos que utilizamos amplamente são compostos a base de ácido bórico. A razão para isto tem 
a ver com a enorme quantidade de baratas alemãs resistentes, que encontramos nos Estados Unidos. 
Curiosamente, um texto de 1918, a respeito do ácido bórico, dizia que as baratas levavam quatro dias para 
morrer, após a exposição; ao passo que eram necessários treze dias, se fosse usado bórax. Para algumas pessoas, 
isto é muito lento, mas extermínio é extermínio! E o mais importante é que não tem sido registrada nenhuma 
resistência substancial ao ácido bórico, por parte de qualquer população de baratas. O mesmo não pode ser dito 
da maioria dos outros pesticidas, excetuando talvez alguns reguladores de crescimento de insetos. A aplicação de 
ácido bórico em pó, nas frestas e rachaduras, é um método conhecido por proporcionar um controle de baratas 
duradouro e muito eficiente. Preparados a base de ácido bórico também vêm se tornando muito populares, nos 
Estados Unidos, para o controle de baratas e de algumas espécies de formigas. 

No começo dos anos oitenta, quando pesquisava o controle de formigas do tipo faraó, na Texas A&M 
University, eu e meu pesquisador associado desenvolvemos um composto simples, com 95% de geléia de maçã e 
menta, e 5% de ácido bórico (para esta mistura, usar ácido bórico 99% puro). A geléia estimula as formigas 
operárias a se alimentarem com a isca doce, e o ácido bórico elimina toda a população ativa de formigas, em um 
período de sete dias. Para estruturas infestadas com este tipo de formiga, recomendo deixar este preparado 
exposto ao longo de, pelo menos, cento e cingiienta dias. Os “pratos de isca” devem ser renovados, a cada trinta 
dias, adicionado-se mais um pouco da mistura de ácido bórico com geléia. Os dados abaixo pertencem a um 


hospital, que eu tratei com este composto: 


Dia Número de Número de Formigas Sítios Ativos Média Número/Sítios 
Estações 
0 1167 a 1558 184 41.08 
28 359 b 1882 8 22.67 
= 466 b 43 7 6.14 
91 551b 6 | 6.00 
118 676 b 0 0 
148 676 b 0 0 0 


a Número inicial de estações-isca utilizadas na instalação (O) 1 por 5 metros quadrados. 


hn 


b Número de estações-isca ao redor das 184 estações que se encontravam em atividade, ao início da 


operação, no dia zero (0). 


c Estas formigas forrageiras adultas são aquelas que emergiram do estágio de pupa, dentro da 


colônia, no intervalo entre as operações com o preparado. 
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11 - Controle de qualidade é o processo de avaliação, para aferir o quanto o programa de IPM, como 
um todo, está funcionando bem, e será melhor conduzido por alguém que não seja o técnico de serviço. Este é 


um trabalho de a+i4Haã 


qualidade do seu trabalho, mais do que quando apenas se “espera” que elas façam um bom serviço. Se uma outra 
pessoa realiza esta tarefa, há um par de olhos extra, que pode revisar o que está sendo feito. Isto também facilita 
uma interação aberta e positiva entre o fornecedor do serviço e o cliente. 

Além de visitas ao local, para verificar as reais condições do lugar, estas revisões devem incluir 
avaliações de relatos sobre pragas, dados recolhidos das armadilhas (de luz ou de substância pegajosa), e 
utilização de produtos químicos. A informação do cliente é essencial, enquanto parte deste trabalho. Seria de 
bastante utilidade fotografar as situações ou condições encontradas, quando isto for permitido. 

Nos Estados Unidos, este trabalho é feito, muitas vezes, por um entomólogo consultor, que atua de forma 
bastante independente da firma de controle de pragas. O consultor costuma ser contratado diretamente pelos 
clientes (por exemplo, instalações de processamento de atimentos, hospitais, empresas farmacêuticas etc.), e a 
avaliação pode exigir de um a vários dias para ser completada. A fregiiência destas inspeções depende, 
usualmente, dos problemas recentes ocorridos no local, e da natureza dos materiais que são ali produzidos. Uma 


n24speção anual deveria ser o mínimo. 


12 - Documentação é um ponto que deve incluir toda a informação relacionada com os detalhes do 
serviço. Hoje em dia, algumas empresas utilizam um diário de trabalho, onde todos os rótulos, MSDS (folhetos 
com dados de segurança dos materiais), mapas (planos do piso e do local), registros de serviço, relatos do cliente 
sobre a atividade das pragas, ou qualquer outro relato, são todos arquivados. Ao longo dos anos, esta série de 
documentos contribui para coligir o “histórico de infestações” da clientela. Deve-se registrar, pelo menos, 
informações sobre produtos químicos e equipamento utilizado. A cada visita de trabalho, também é necessário 


registrar quem fez o que, onde, quando, por que e como. 


d - como fazer para que as coisas funcionem na sua companhia: comece com apenas um cliente, ou 
alguns poucos, e veja de que forma você pode executar este trabalho. Talvez seja preciso fazer várias mudanças 
e ajustes para as situações locais, porém o básico está sendo dado aqui. Você pode fazer isto funcionar, mas 
também é preciso permanecer aberto a novas idéias e modificações no programa. Estes doze componentes 
devem ser considerados mais como um plano geral, e não como uma “panacéia universal” para qualquer tipo de 


situação. Utilizar este plano de forma eficiente, depende de você! 


II - Benefícios do IPM em áreas de risco 

Dito de maneira simples, os benefícios do IPM em áreas de risco incluem três grupos principais: 
Clientes, Proprietários e Técnicos. Todos os três se beneficiam da dependência crescente do conhecimento, da 
diminuição do uso de produtos químicos, da diminuição dos custos destes produtos, e da maior satisfação com 


os resultados. Os benefícios reais irão variar, de cliente para cliente, mas, de um modo geral, se desenvolve um 
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relacionamento mais duradouro, entre o cliente e o fornecedor. Isto reduz os custos associados a um novo 
trabalho de venda. Manter um cliente ao longo do tempo significa ter empregados mais felizes, que não estão 
constantemente tentando resolver problemas de pragas para uma clientela onde a interação é pouca, e as pessoas 
não cooperam. Com o serviço de IPM em áreas de risco, os fornecedores podem realmente manter relações 


positivas, de cooperação, com os seus clientes, por muitos anos. 


Sumário 


Manejo Integrado em Áreas de Risco 


T- O que são áreas de risco? 
a - os locais e suas características 
b - desejos do cliente 
c - pragas mais comuns 


d - limites que devemos estabelecer e o mercado 


IH - Manejo de Pragas Integrado ou Inovativo (IPM) 
a - por que o IPM é tão importante em operações que envolvem áreas de risco? 
b - nove características comuns em qualquer programa de IPM 


1 - Educação 

2 - Cooperação 

3 - Monitoração 

4 - Enfoque ecológico 

5 - Avaliações individuais 

6 - A influência das pessoas sobre o IPM 

7 - Modificação do habitat, saneamento e limpeza 

8 -« Concentrar o trabalho do IPM nas áreas de entrada e de atividade da praga 
9 - Pesticidas de baixa ou moderada toxicidade 


c - de que forma os doze componentes do Dr. Ted se ajustam ao trabalho em áreas de risco? 


1 - Educação 

2 - Inspeção 

3 - Exclusão 

4 - Cooperação 

& - Armadilhas 

6 - Saneamento 

7 - Fator mecânico 

8 - Fator Físico 

9 - Técnico de serviço 
10 - Pesticidas 

11 - Controle de qualidade 
12 - Documentação 


d - como fazer para que as coisas funcionem na sua companhia 


II - Benefícios do IPM em áreas de risco 
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PERNILONGOS - PROGRAMAS DE CONTROLE E NECESSIDADES 


Dr. Jair da Rosa Duarte 
FEEMA - Rio de Janeiro 


Pernilongos, pernilongos? Qualquer região brasileira entenderia do que estamos 
falando? Não, não entenderia, e esse é um dos primeiros e principais problemas 
dos programas de controle de mosquitos, isto é, de pernilongos. 


Pernilongo é o mesmo nome comum dos culcídeos em São Paulo, Minas Gerais 
e estados do sul brasileiro. Na região norte devemos chamá-lo de carapanã, no 
nordeste, de muriçoca e no Rio de Janeiro e demais estados, de mosquitos . 


Por que problema? Problema, sim, e sério problema. 
Não há hipótese de controle efetivo de pernilongos, carapanã, muriçocas ou 
mosquitos sem a participação do cidadão da comunidade. 


É fundamental que os programas de controle considerem, além das 
características de proliferação dos insetos, a cultura local e a utilização de 
denominações no planejamento das atividades, principalmente os que visam o 
essencial engajamento da população. 


A relação entre pernilongos e o homem é um longo processo, em permanente 
adaptação, condicionado pela evolução (evolução?) das características 
comportamentais da humanidade, do nomadismo às megalópoles, templos de 
consumo, 


O advento da agricultura, com a fixação do homem ao solo e a construção de 


abrigos junto à lavoura, modificou profundamente a relação do homem com 
animais e vegetais. 
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Do ambiente natural surgiram ecossistemas oriundos de modificações 
introduzidas pela cultura do homem, reunindo seres vivos em conjuntos 
baseados na atividade antrópica: as agrobiocenoses a as antropobiocenoses. 
Animais e vegetais foram selecionados pelo homem em função dos seus 
interesses específicos. 


A modificação ambiental propiciou que animais e vegetais optassem por 
colonizar essas novas condições ambientais, independentemente e, muitas 
vezes, contra a vontade do homem. 


Chegamos, então, aos animais sinantrópicos, o motivo de nossa discussão. 


Moscas, ratos, baratas, besouros, borboletas € mariposas e várias espécies de 
pernilongos adaptaram-se à forma de ocupar o terreno, ão modo de viver, de 
guardar alimentos, de reservar água, ao convívio com os próprios dejetos e os 
seus animais recém-domesticados do homem. 


A navegação, as conquistas e as rotas comerciais foram os mecanismos de 
dispersão que fizeram de algumas espécies, os animais cosmopolitas, problemas 
de saúde pública na quase totalidade do planeta. 


Para entender e melhor controlar espécies é necessária uma visão sistêmica, 
holística que considere a cultura humana que transformou em problemas. 


Espécies como o pernilongo comum, o Culex Quinqueasciatus transmissor de 
filiarioses, o mosquito doméstico como o Áedes aegypti, temível transmissor de 
dengue e de febre amarela , anofelinos prolíficos transmitindo malária 
consomem vultosos recursos no seu controle e nas sequelas que produzem as 
doenças que vetariam. 


Um exemplo claro desta relação é o plasmodium falciparum, responsável pela 


forma mais grave de malária humana, com participação de 80% na etiologia de 
casos fatais de malária no mundo. 
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Pesquisas recentes demonstram que o Plasmodium falciparum origina-se de 
ancestral que infectava exclusivamente as aves. 


A implantação da agricultura, com o predomínio do cultivo de grãos atraíram 
para a lavoura um grande número de aves que passaram a conviver 
intensamente com o homem, fato que não ocorria durante a fase nômade. 


Os pernilongos picavam aves e homens, baseando sistematicamente para o 
sangue humano plasmódios de aves. 


A adaptação de plasmódios como parasitas do homem deu origem a espécie 
Plasmodium falciparum associando indelevelmente à nova forma de viver do 
homem, o advento de agricultura há cerca de 10.000 anos passados, a pior 
forma de malária. 


O crescimento das cidades, a urbanização caótica e a precariedade do 
saneamento básico transformaram o problema de controle de pernilongos em 
sinose e difícil tarefa para o homem. Entretanto, como vimos, qualquer 
programa de controle deve-se pautar por uma visão ambiental e sistêmica. 


Deve partir do envolvimento da população através de educação e de uma 
cumulativa e consolidada política de saneamento básico na periférica e na 
conurbação das cidades, áreas críticas para proliferação de pernilongos 


O fracasso de vigilância entomológica permitiu que o Aedes Aegypii 
recolonizasse praticamente todos pois, só Santa Catarina e Rio Grande do Sul 
não registram ocorrência do Áedes Aegypti na última década, fazendo com que 
o espectro da dengue hemorrágico e da febre amarela ameace a população 
brasileira. 


É necessário que cada município brasileiro integre-se no controle de 
pernilongos não só desenvolvendo o saneamento ambiental mas desenvolvendo 
programas específicos de controle investindo principalmente na educação 
sanitária de sua população e pregando para gerir os recursos do Sistema Único 
de Saúde - SUS - com base em uma abordagem ambiental melhor qualidade de 
vida. 
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É importante a opção por produtos que causem menor impacto ambiental que 
não afetem predadores naturais de pernilongos adultos e suas formas imaturas. 


Concluindo e considerando que a Expoprag reúne principalmente empresas de 
desinseticzação e desratização, é importante perceber a sua inserção nas 
responsabilidades pela saúde pública, que seu permanente contato com o 
morador e o interior de seu domicílio, com o empresário e o interior de sua 
empresa, seja aproveitado para correção e eliminação de problemas que não 
estejam especificados nas cláusulas contratuais mas signifiquem valiosa 
contribuição na proteção de saúde da população. 


A Aedes Aegypti proliferando em vasos de flores de secretárias, em pneus e 
latas em pátios e áreas comuns e uma profusão de situações vivenciadas pelos 
operadores de controle de pragas mas ocasionalmente em caça a baratas, 
cupins e roedores demonstre de forma simples como fácil contribuir. 


O treinamento necessário a essa contribuição é bem vindo à qualidade de 
inspeção à relação com o cliente. 
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RESISTÊNCIA DE PRAGAS URBANAS A INSETICIDAS 


Prof. Dr. Celso Omoto 
Departamento de Entomologia 
ESALQ / Universidade de São Paulo 
13418-900 Piracicaba-SP 


I. Introdução 


A resistência de pragas a produtos químicos tem se tornado um problema bastante sério a nível 
mundial. Até o final da década de 80, foram documentadas 504 espécies de insetos e ácaros resistentes a pelo 
menos uma classe de pesticida (Georghiou & Lagunes-Tejeda 1991). Em alguns países, a produção agricola tem 
sido limitada devido ao desenvolvimento da resistência de algumas pragas para praticamente todos os grupos 
químicos de pesticida. A resistência de insetos vetores de doenças aos pesticidas tem ameaçado a saúde pública 
em diversos países. E a resistência tem sido constatada também no meio urbano, especialmente no controle de 
baratas, moscas e pernilongos (Georghiou 1983, National Research Council 1986, Roush & Tabashnik 1991). 

Dentre as consequências drásticas da evolução da resistência estão a aplicação mais frequente de 
pesticidas; aumento na dosagem do produto; e substituição por um outro produto, geralmente de maior 
toxicidade (Georghiou 1983). Estas consegilências comprometem os programas de manejo de pragas em vista 
da maior contaminação do meio ambiente, destruição de organismos benéficos e elevação nos custos de 
controle. Associado a estes fatores, sabe-se que a descoberta e o desenvolvimento de uma nova molécula 
química estão se tornando cada vez mais difíceis e caros. Sendo assim, há uma preocupação crescente por parte 
dos pesquisadores, usuários de pesticidas e indústrias químicas, no sentido de prolongar a vida útil dos pesticidas 
que ainda são considerados importantes ferramentas no controle da maioria das pragas. Para tanto, é preciso 
conhecer o que vem a ser resistência, os fatores responsáveis pela sua evolução, assim como as principais 
estratégias que podem ser utilizadas para evitar ou retardar o desenvolvimento da resistência. Este trabalho visa 
apresentar os princípios e as práticas do manejo da resistência de pragas a pesticidas que, eventualmente, podem 
ser aplicados na área de resistência de pragas urbanas a inseticidas. 


II. O que vem a ser resistência? 


À resistência é o desenvolvimento de uma habilidade em uma linhagem de um organismo de tolerar 
doses de tóxicos que seriam letais para a maioria da população normal (susceptível) da mesma espécie 
(Organização Mundial de Saúde). A resistência é uma característica hereditária e é um termo intraespecífico. O 
processo determinante no desenvolvimento da resistência é a pressão contínua de seleção, isto é, o uso frequente 
de um determinado pesticida. 

No início da evolução da resistência estima-se que a frequência de alelos resistentes numa população é 
da ordem de 10-2 a 10-13 (Roush & McKenzie 1987). Com o uso contínuo de um mesmo produto, a fregilência 
de resistência poderá alcançar níveis em que a eficácia do produto é comprometida. A fregiiência de indivíduos 
resistentes a partir da qual a resistência se torna um problema econômico; isto é, a eficácia de um produto é 
significativamente afetada, é definida como fregiiência crítica (Dennehy 1987). O termo intensidade de 
resistência refere-se à magnitude da resistência; isto é, às diferenças em susceptibilidade entre as linhagens 
susceptível e resistente de uma espécie de praga a um determinado pesticida. A intensidade de resistência pode 
ser determinada através da razão da resistência (CL50 ou DLS50 da população resistente dividido pela CL50 ou 
DL50 da população susceptível; onde CLSO ou DLS50 é a concentração ou dose do produto que mata 50% da 
população). Em alguns casos, a intensidade de resistência é baixa, mas em outros, as diferenças em 
susceptibilidade entre as linhagens susceptível e resistente são bastante expressivas. Portanto, existem situações 
em que uma freqliência relativamente elevada de indivíduos resistentes não afeta a eficácia de um produto, caso 
a intensidade de resistência seja baixa. Por outro lado, existem situações em que uma baixa fregiiência de 
indivíduos resistentes compromete o desempenho de um inseticida, caso a intensidade de resistência seja alta 
(Dennehy & Omoto 1994), 


WI. Mecanismos de resistência 


Os principais mecanismos pelos quais os insetos podem manifestar a resistência aos inseticidas são o 
aumento na degradação (metabolismo), a redução na sensibilidade do alvo de ação, e o decréscimo na 
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penetração cuticular do produto. Os individuos resistentes através do mecanismo de aumento no metabolismo 
são capazes de degradar a molécula química em compostos inertes com maior eficácia do que os indivíduos 
susceptíveis. Já os indivíduos resistentes devido à redução na sensibilidade do alvo de ação apresentam uma 
alteração deste alvo, diminuindo assim a sua sensibilidade ao produto químico. Pcr exemplo, os indivíduos 
resistentes a um determinado piretróide pelo mecanismo de redução na sensibilidade do alvo de ação apresentam 
os canais de sódio alterados, pois sabe-se que a ação dos piretróides se dá ao nível dos canais de sódio 
localizados no axônio da célula nervosa. E finalmente, os indivíduos resistentes devido à redução na penetração 
cuticular recebem uma menor quantidade de tóxico no alvo de ação do produto. Geralmente este mecanismo 
confere baixas intensidades de resistência (2 a 3X). 

Um outro mecanismo pelo qual os insetos podem expressar a resistência é por comportamento; isto é, 
os indivíduos resistentes são capazes de evitar ou reduzir o contato com as áreas tratadas. Este mecanismo tem 
sido pouco estudado, mas dos poucos trabalhos existentes pode-se concluir que a resistência por comportamento 
apresenta grande importância na evolução da resistência de pragas urbanas a inseticidas (Sparks et al. 1989). 

Baseado no conhecimento de mecanismos de resistência, é possível definir o que vem a ser resistência 
cruzada e resistência múltipla. A resistência cruzada refere-se aos casos em que um único mecanismo de 
resistência confere resistência a dois ou mais compostos químicos (produtos estes geralmente retacionados; por 
ex. os inseticidas DDT e deltametrina que atuam ao nível dos canais de sódio). Portanto, existem situações em 
que as pragas se mostram resistentes a produtos que nunca foram utilizados caso estes tenham uma relação de 
resistência cruzada com os produtos anteriormente recomendados. Já a resistência múltipla ocorre quando pelo 
menos dois diferentes mecanismos de resistência coexistentes conferem resistência a dois ou mais compostos 
químicos (produtos estes geralmente não relacionados; por ex. a deltametrina e o clorpirifós que pertencem ao 
grupo dos piretróides e organofosforados, respectivamente). A resistência de pragas a dois ou mais compostos 
químicos tem sido um dos grandes entraves em programas de manejo de pragas envolvendo o uso de produtos 
químicos (Georghiou 1983). 


TV. Dinâmica da resistência 


Vários fatores podem afetar a evolução da resistência. Segundo Georghiou & Taylor (1977a,b), estes 
fatores podem ser divididos em genéticos (número de genes envolvidos na resistência, dominância e 
expressividade da resistência, valor adaptativo relativo dos indivíduos resistentes, etc.), bioecológicos 
(características da praga e do ecossistema) e operacionais (características do produto químico e da aplicação do 
mesmo). Dentre estes fatores, apenas os operacionais podem ser manipulados para o manejo da resistência (vide 
ítem V). 

Uma característica da resistência é que os indivíduos resistentes apresentam um custo de adaptação; ou 
seja, os indivíduos resistentes são menos aptos que os susceptíveis quando o produto químico não é utilizado. 
Este menor valor adaptativo dos indivíduos resistentes pode estar associado a uma menor viabilidade total, 
menor fecundidade, maior tempo para o desenvolvimento, menor competitividade para o acasalamento, maior 
susceptibilidade aos inimigos naturais, etc. (Georghiou 1972, Roush & McKenzie 1987). Sendo assim, o 
restabelecimento da susceptibilidade pode ser observado em situações em que um determinado produto não é 
utilizado por um certo intervalo de tempo. A imigração de indivíduos suceptíveis de áreas não tratadas para as 
tratadas pode contribuir na diluição da resistência. A rapidez com que este restabelecimento se processa 
depende de vários fatores, dentre estes estão a espécie da praga, o produto químico, o mecanismo de resistência, 
e o ecossistema (Georghiou 1972, Dennehy et al. 1990, Roush & McKenzie 1987, Roush & Daly 1990). Para 
situações em que a redução na fregiiência de resistência é bastante significativa, a instabilidade da resistência 
pode ser explorada em programas de manejo da resistência (vide item V). 


V. Estratégias de manejo da resistência 


Georghiou (1983) divide as estratégias de manejo da resistência em três categorias: manejo por 
moderação, manejo por saturação e manejo por ataque múltiplo. 

O manejo por moderação visa reduzir a pressão de seleção para preservar os indivíduos susceptíveis a 
um determinado produto em uma população. Dentre as táticas do manejo por moderação estão o uso de 
dosagens reduzidas do inseticida, uso de produtos de baixa persistência, manutenção de áreas não tratadas para 
servir como refúgio para os indivíduos susceptíveis da praga, etc. Estas táticas, de um modo geral, não são 
aplicadas para o controle de pragas urbanas. Em situações em que se pode tolerar um determinado nível 
populacional da praga (certas pragas agrícolas, por ex.), o manejo por moderação tem sido uma regra universal 
para o manejo da resistência. Sempre que possível, recomenda-se a utilização de produtos de baixa persistência 
e seletivos aos inimigos naturais. O uso de produtos persistentes seria o mesmo que realizar aplicações múltiplas 
de produtos pouco persistentes. 
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O manejo por saturação visa minimizar o valor adaptativo dos indivíduos resistentes na presença de 
pressão de seleção através do uso de sinergistas ou dosagens elevadas do inseticida. Quando o principal 
mecanismo de resistência é o aumento no metabolismo através de enzimas oxidativas de função mista, o 
sinergista butóxido de piperonila pode bloquear este mecanismo. O princípio básico da recomendação de 
dosagens elevadas é que a evolução da resistência não ocorreria se utilizássemos uma dosagem bastante elevada 
de modo que todos os indivíduos (susceptíveis e resistentes) fossem afetados pelo produto. Na prática isto não 
ocorre, pois nem todos os indivíduos presentes em um ecossistema são atingidos pelo produto. E ainda, os 
resíduos do inseticida não permanecem ativos por um tempo indeterminado. Após um certo período, o resíduo 
poderia matar um maior número de indivíduos susceptíveis do que resistentes. A partir deste momento, a 
seleção em favor dos indivíduos resistentes poderia ser observada (Roush 1989). 

O manejo por ataque múltiplo envolve as táticas de rotação e mistura de produtos químicos. A 
recomendação de rotação de produtos químicos baseia-se no princípio de que a frequência de indivíduos 
resistentes a um determinado produto À diminui durante a aplicação de um produto alternativo B (Georghiou 
1983, Tabashnik 1989). Sendo assim, para que esta tática possa ser utilizada há a necessidade de que o valor 
adaptativo dos indivíduos resistentes a um determinado produto seja menor do que dos indivíduos susceptíveis 
na ausência da pressão de seleção. Obviamente, os componentes do sistema rotacional não devem apresentar 
resistência cruzada. Como expresso anteriormente, um outro fator que pode contribuir na redução da fregiência 
de indivíduos resistentes é a imigração de indivíduos susceptíveis provenientes de áreas não tratadas (Roush & 
McKenzie 1987). 

Quando se observa um decréscimo significativo na frequência de resistência na ausência da pressão 
seletiva, esta instabilidade pode ser explorada em programas de manejo da resistência através de uma rotação de 
produtos químicos. Para tanto é preciso definir o período de tempo mínimo necessário para que um mesmo 
produto químico possa ser utilizado permitindo o restabelecimento da susceptibilidade. O intervalo mínimo para 
o restabelecimento da susceptibilidade (IMR) é definido como o período de tempo necessário para que a 
frequência de indivíduos resistentes reduza a níveis anteriores ao da aplicação do produto (Georghiou 1983, 
National Research Council 1986, Dennehy et al. 1990). Se um determinado produto é utilizado após um período 
inferior ao IMR, a frequência de indivíduos resistentes aumentará num esquema escalonado. Nestas condições a 
eficácia deste produto não poderá ser mantida. 

Já a recomendação da mistura de produtos químicos é baseada no princípio de que os indivíduos 
resistentes a um determinado produto (por ex., produto A) será controlado pelo outro componente da mistura 
(por ex., produto B), os indivíduos resistentes ao produto B serão controlados pelo produto A, e a presença de 
indivíduos resistentes aos produtos A e B é extremamente rara (Georghiou 1983, Tabashinik 1989). Segundo 
estudos conduzidos por Mani (1985), existem várias condições que devem ser obedecidas para que a mistura 
seja eficiente no manejo da resistência. Por exemplo, a fregilência de indivíduos resistentes aos componentes da 
mistura deve ser bastante baixa, os componentes da mistura devem apresentar a mesma persistência, os genes 
que conferem resistência aos componentes da mistura não devem estar ligados no mesmo cromossomo, os 
componentes da mistura não devem apresentar resistência cruzada, etc. De um modo geral, as misturas de 
produtos químicos tem levado ao desenvolvimento da resistência de pragas para todos os componentes da 
mistura porque as premissas básicas para o sucesso desta tática são raramente obedecidas. 


VI. Considerações finais 


Para um programa efetivo de manejo da resistência de pragas urbanas a inseticidas, há a necessidade de 
se iniciar um programa de detecção e monitoramento da resistência para as principais pragas, com o objetivo de 
estimar a frequência de indivíduos resistentes em uma determinada população. Existem métodos padrões de 
bioensaios preconizados pela Organização Mundial de Saúde e FAO que podem ser utilizados para a detecção 
da resistência. Uma vez definido o método de bioensato, este pode ser utilizado nos programas de 
monitoramento da resistência para avaliar as diferentes estratégias de manejo. 

Até o presente momento, existem inúmeros conhecimentos teóricos relacionados aos estudos de 
resistência que precisam ser comprovados mediante a realização de experimentos para a sua validação. O 
grande desafio no combate à resistência de pragas a inseticidas está na implementação das diferentes estratégias. 
Para tanto, é necessário um trabalho cooperativo entre as firmas dedetizadoras, indústrias químicas, 
universidades e instituições de pesquisa, usuários de inseticidas (residências e estabelecimentos comerciais), e 
órgãos regulamentadores de uso de pesticidas. 
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PROGRAMA DE CONTROLE DE ROEDORES EM ÁREAS INDUSTRIAIS 
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À programação, enquanto método, se aplica a qualquer área de produção de um país (há programação na 
engenharia, nas comunicações, na economia... e há também programação no controle de roedores), e embora 
as etapas sejam conhecidas por nomes diferentes, sua essência e sua segtiência são as mesmas em todos os 
campos. Digo isto para que ninguém pense que a programação é uma ciência oculta ao alcançe de poucos. 


Assim sendo, quais serão as etapas do programa de controle de roedores? 


1 - Diagnóstico de situação. 

2 - Aplicação seletiva de raticidas é outras medidas de ação direta. 

3 - Controle de ectoparasitas. | 

4 - Ordenamento do meio. 

5 -Aplicação complementar de raticidas e outras medidas de ação direta. 
6 - Avaliação. 

7 - Manutenção. 


1 - Diagnóstico de situação 

O diagnóstico de situação representa o ponto de partida indispensável, e tem por objetivo atingir o mais 
completo e exaustivo conhecimento possível sobre a situação a ser controlada. Para este fim, torna-se prioritário 
conseguir uma descrição detalhada do problema, tanto quanto à sua magnitude quanto aos fatores que o 
condicionam. 

O diagnóstico de situação compreende três pontos: 

a - definição da área de trabalho; 

b - análise das variáveis bióticas e abióticas concorrentes; 


c - levantamento das populações a serem combatidas. 


a - definição da área de trabalho: o objetivo deste tópico é estabelecer a extensão do espaço onde a 
ação irá se desenvolver. Os limites da área de trabalho devem ser estabelecidos claramente. A princípio isto será 
feito de forma arbitrária, mas, em seguida, com a obtenção das informações correspondentes aos outros pontos 


desta etapa, estes limites serão modificados em função destas informações. 
b - análise das variáveis bióticas e abióticas concorrentes: de acordo com o que temos observado, ao 


desenvolver o “ordenamento do meio”, há uma série de variáveis que facilitam a presença de roedores. Nesta 


etapa, devemos identificar a participação de cada uma delas. Recomenda-se fazer um esquema que inclua 
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depósitos de lixo, campos, fontes diversas de água e de alimentação, refúgios como construções em mau estado, 


e setores industriais que, pela natureza de sua atividade, se convertem em pólos de atração de roedores. 


e - levantamento das populações a serem combatidas: uma vez definida a nossa área de trabalho, 
através dos pontos a e b, o objetivo desta etapa concentra-se na obtenção de informação sobre as populações a 
serem combatidas. Em primeiro lugar, precisamos saber quais são as espécies presentes, e, em segundo, qual é a 


sua distribuição. 


A primeira questão pode ser resolvida facilmente mediante o emprego de qualquer sistema de captura 
(ratoeira, massa de grudar), e pela aplicação das regras de identificação vistas ao início desta exposição, Não é 
difícil saber com que espécie estamos lidando: basta uma simples observação dos vestígios deixados pelos 
roedores no ambiente, sem que seja necessário realizar capturas, o que consumiria algum tempo de trabalho. 

Quanto à distribuição, o principal obstáculo para mapeá-la, assim como para avaliar a densidade real das 
populações de roedores, reside num conjunto de vários fatores (tamanho, habitat, horários de atividade), que 
impedem a contagem direta. Esta circunstância tem levado vários investigadores a elaborar métodos diversos, 
aplicados a valores de captura obtidos mediante diferentes sistemas de caça. Entre eles, podemos mencionar os 
métodos propostos por Hayne, Joule, Cameron € Lincoln, como os mais utilizados, embora eu tenha a minha 
própria opinião sobre a confiabilidade de alguns deles. 

Se não formos tão exigentes quanto à exatidão da informação obtida, basta uma simples observação dos 
indícios deixados no ambiente pela atividade dos roedores, para que se possa formar um quadro da situação no 
que diz respeito à intensidade e à distribuição da infestação. 

Qualquer uma das alternativas apresentadas (aplicação de um modelo matemático ou observação de 
indícios), obviamente que com diferentes graus de precisão, nos fornecerá a informação básica sobre a presença 
e distribuição de ratos na área. 

Não devemos esquecer que a área definida em primeira instância é passível de modificação, caso a 
informação posterior torne isso necessário. E 

Por exemplo, no caso de uma indústria com um estacionamento em volta, nossa área de trabalho será, em 
princípio, o interior da indústria e o estacionamento. Mas, se num levantamento posterior, observarmos o 
estabelecimento de uma colônia além dos limites deste perímetro, o senso comum indica que a área de trabalho 
deverá estender-se de forma a incluir tal colônia em nosso raio de ação, evitando assim que sua atividade 


prejudique o trabalho industrial. 


2 - Aplicação seletiva de raticidas e outras medidas de ação direta 

Uma vez realizado o diagnóstico de situação, estamos em condições de iniciar o primeiro ataque 
consistente, basicamente através de uma aplicação seletiva de raticidas. Por que seletiva? Simplesmente porque a 
informação disponível permite a identificação de setores mais densamente infestados, onde a aplicação de 


raticidas será intensificada, e de setores onde não será necessário empreender ação alguma. 
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Aqui temos que observar o seguinte: sempre devemos realizar uma primeira aplicação de raticida, antes 
de se empreender qualquer ordenamento do meio. Por quê ? Porque qualquer movimentação anormal, antes de 
se efetuar um controle direto, provocaria a dispersão dos roedores, o que, em primeiro lugar, iria distorcer o 
nosso diagnóstico de situação; e, além disso, produziria um estado de alarme nas colônias, e assim qualquer 
etapa posterior daria escassos resultados. 

Com relação ao tema raticidas, precisamos formular algumas questões 

Que raticida devemos utilizar? 

Onde colocar o raticida? 

Que fórmula devemos empregar? 


Como colocar o raticida? 


Que raticida devemos utilizar? 

Do ponto de vista comercial, todos afirmam que um bom raticida tem que ser agradabilíssimo ao paladar, 
isto é, tem que possuir um sabor agradável para os ratos. Embora isto seja completamente certo, esta questão 
apresenta facetas mais complexas, pois os ratos desenvolveram preferências alimentares que determinam a 


seleção de alimentos a serem ingeridos. Estas preferências alimentares têm por base dois aspectos: 


À - aprendizagem individual; 


2 - transmissão social. 


Aprendizagem individual: 
a - satisfação de exigências nutricionais específicas de cada indivíduo; 


b - transferência de informação através dos pais. 


O que significa satisfação de exigências nutricionais específicas de cada indivíduo? 

Significa que cada indivíduo possui exigências nutricionais específicas, e que a procura de alimento sera 
dirigida no sentido de satisfazer essas exigências. Por exemplo, um rato com deficiência protéica, escolhera 
alimentos ricos em proteínas. Primeira conclusão: a matéria-prima do preparado deverá ter um alto valor 
nutricional. 

Com relação ao segundo ponto - transferência de informação através dos pais -, vários aspectos da 
aprendizagem individual foram desenvolvidos por Galef, o qua! observou que as preferências alimentares são 


transmitidas de pais para filhos através de dois mecanismos: 


a - ingestão das fezes maternas por parte das crias; 


b - ingestão do leite materno. 
A ingestão das fezes maternas por parte das crias fornece uma carga de informação sobre os alimenos 


sólidos ingeridos pela mãe. Por outro lado, a dieta materna influencia o cheiro e o sabor do leite, e, por isso. x 


começarem a ingerir alimentos sólidos, os ratos sairão em busca de comida com cheiro e gosto similar. 
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Estes fatores fazem com que um rato emerja para a vida social ativa com uma série de informações 


prévias que irão condicionar a sua escolha alimentar. 


Transmissão social de preferências alimentares 

Os ratos jovens seguem os adultos em suas primeiras experiências fora do ninho, e irão ingerir sua 
primeira comida sólida quando os adultos tiverem terminado de se alimentar. Desta forma, a familiaridade com 
esta primeira comida seguirá condicionando suas preferências futuras. Ao chegarem à idade adulta, o habitat 
comunitário atua como centro de informação nutricional. 

Isto nos demonstra que o tema não é tão simples, e explica porque um raticida desenvolvido na Bélgica, 
formulado no Japão e experimentado na Austrália, não é aceito por uma colônia de ratos de São Paulo; ou 
porque um raticida, que funcionou perfeitamente em uma determinada colônia, não é comido por outra que se 
encontra a pouca distância da primeira. Isto acontece simplesmente porque o seu sabor não se ajusta às 
preferências alimentares da colônia a ser combatida. É lógico que, salvo raras exceções, a oferta insistente de um 
raticida não saboreável numa colônia determinará a sua gradual aceitação, mas não se pode prever quanto tempo 
isso levará. 

Um último aspecto a ser levado em conta diz respeito ao fator “atração”. É amplamente conhecido o 
papel que os odores desempenham na procura de alimentos. Um odor atraente fará com que o alimento seja 
encontrado com mais facilidade pelo rato, e induzirá, inclusive, uma primeira prova. 


Assim, o raticida a ser utilizado deve: 


a - possuir um alto valor nutritivo; 
b - adaptar-se às preferências alimentares da colônia a ser combatida; 


c - possuir um odor bastante atraente. 


Onde colocar o raticida? 

Dissemos anteriormente que os ratos possuem uma notável tigmotaxis, e isto faz com que geralmente se 
desloquem em contato com superfícies verticais. Como consegiiência disso, nos espaços internos, o veneno deve 
ser colocado em áreas perimetrais, próximas às paredes. Também deve ser colocado nos lugares onde forem 
observados indícios da atividade de roedores; por exemplo, aonde houver pegadas, excrementos ou roeduras. E 
por último, recomenda-se também colocar raticida nas vias de acesso. 

Nos espaços externos, por outro lado, o tratamento deverá limitar-se à colocação do produto dentro de 
buracos, ou em vários pontos através das trilhas, quando estas forem identificáveis. Qualquer outra prática trará 
poucos resultados. Em ambientes externos, o controle deverá basear-se no ordenamento do meio, e não na ação 


direta. 
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Que fórmula devemos empregar? 


Os compostos raticidas oferecem três apresentações: 


a - grãos; 
b - pastilhas; 


c - blocos de parafina. 


Em interiores, sem dúvida, a escolha deve recair sobre o grão. Em espaços externos, embora o bloco 
ofereça maior garantia de inalterabilidade, seu uso pode ser substituído pelo uso do grão, naquelas situações em 
que houver completa segurança de um consumo a curto prazo. Por exemplo, se for feito um tratamento direto 
em buracos em atividade, recomendo colocar de 50 a 100g de grãos na entrada de cada cova. Desta forma 
poderemos diminuir os custos. A terceira opção, a meu ver, não oferece grandes vantagens em relação ao grão, e 


é significativamente mais cara; além disso, não conheço argumentos válidos que justifiquem o seu uso. 


Como colocar o raticida? 


À teoria considera dois métodos a serem seguidos: 


a- envenenamento por saturação; 


b - envenenamento intermitente. 


Envenenamento por saturação 

Este método, no qual geralmente são usados os raticidas menos potentes, consiste em colocar uma grande 
quantidade de preparado por ponto (entre 200 e 400g), que será reposto a cada vinte e quatro horas, quantas 
vezes forem necessárias, até que não haja mais consumo. Os críticos deste método sustentam que a grande 


quantidade de produto empregado e o número de visitas a realizar aumentam muitíssimo os custos. 


Envenenamento intermitente 

Este método propõe a colocação de um grande número de pontos de veneno, mas com uma quantidade de 
preparado por ponto significativamente menor (de 30 a 45g). Além disso, o período de reposição do produto 
passa a ser a cada sete dias. Prolongando o intervalo entre as visitas, assegura-se que os roedores que tiverem 
ingerido uma dose letal de raticida durante as primeiras horas, esvaziando os recipientes, não irão ingerir mais 
raticida, Uma semana depois, quando estes exemplares tiverem morrido, será feita a primeira reposição. 

Todo esse sistema, perfeito na teoria, quando levado a campo oferece grandes dificuldades. Em primeiro 
lugar, precisamos saber que, dentro de uma mesma colônia existem subgrupos, ou famílias, que podem se 
alimentar de fontes diferentes; ou que, então, se alimentam da mesma fonte, porém em tempos diferentes. Isso 
significa que as famílias possuem uma nítida separação alimentar, o que faz com que raramente compartilhem a 
comida no mesmo tempo e espaço. Esta subdivisão social demonstra que um grande número de pontos de 
veneno aumenta a quantidade de ratos que o aceitam. Por outro lado, segundo a teoria do método de 


envenenamento intermitente, se fosse possível colocar em cada ponto a quantidade exata de veneno para que 
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todos os membros do subgrupo tivessem acesso a ele, poderíamos efetuar a reposição sete dias depois, sem 
nenhum problema, de tal forma que, desaparecido o primeiro grupo, o veneno seria monopolizado por um 
segundo grupo. Na prática, porém, é impossível calcular esta quantidade. Assim, colocar 30 ou 40g de preparado 
por ponto, como propõe este método, resulta, no mínimo, ineficiente, porque - por exemplo - um único espécime 
pode consumir sozinho tal quantidade de alimento. 


A experiência tem me levado a aplicar uma combinação destas duas alternativas, e que consiste em: 


a - colocação de uma grande quantidade de pontos de veneno; 
b - em cada ponto deve ser colocado, pelo menos, 100g do produto; 


c - a reposição deverá ser efetuada a cada cinco dias. 


Esta técnica oferece como vantagem o seguinte: 


- a maioria das subunidades sociais tem acesso ao preparado; 


- a maioria dos membros de cada subunidade tem acesso ao preparado. 


Embora isso não agrade aos fabricantes, temos de falar também das desvantagens dos raticidas, pois 
certamente eles as possuem, e elas são importantes: 

a - produzem resistência: todo raticida usado de forma intensiva produz resistência. Segundo Greaves e 
Rennison, um núcleo de resistência tem uma expansão radial de aproximadamente Skm por ano, o que significa 
que, em poucos anos, a resistência a um determinado princípio ativo cobre grandes áreas; 

b - quando os roedores recebem um suprimento externo importante de vitamina K1 (este dado não tem 
sido levado em conta pelos especialistas), através da sua dieta, os anticoagulantes não funcionam tão bem, por 
serem estes indivíduos muito menos sensíveis aos mesmos. Isto ocorre, por exemplo, com ratos que se 
alimentam a base de frutas e verduras, que são menos sensíveis a produtos anticoagulantes; 

c - em lugares onde há uma oferta abundante de alimento, os preparados raticidas costumam ser aceitos 
de forma parcial. Nestes casos, recomenda-se o emprego de métodos alternativos, como, por exemplo, raticida 


em pó ou massa de grudar. 


3 - Controle de ectoparasitos 

Temos que levar sempre em consideração o fato de que os ratos carregam consigo uma variada carga 
ectoparasitária (pulgas, piolhos, carrapatos) que, com a morte do hospedeiro, abandonam o seu corpo, podendo 
migrar para os animais domésticos ou até, inclusive, para o próprio ser humano, com todo o risco 
epidemiológico que isto acarreta. Tal coisa pode ser evitada mediante a aplicação de inseticidas específicos 


(recomendamos o uso de algum organofosforado). 
4 - Ordenamento do meio 
Neste ponto, logo após a primeira mortandade em massa de ratos, devemos providenciar a maior redução 


possível dos refúgios e das fontes de alimentação e de água, e obstruir as vias de acesso, cercando o objetivo ao 
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máximo. 
Cabe aqui reiterar a importância desta etapa, pois o ordenamento do meio, dentro do programa de 


controle, é a ação que fornece resultados a longo prazo. 


5 - Aplicação complementar de raticidas e outras medidas de ação direta 

Uma vez que tenha sido reduzida a oferta de abrigo e alimento, mediante o cumprimento da etapa 
anterior, inicia-se a etapa seguinte que é a do controle direto complementar. Os roedores que conseguiram 
sobreviver até aqui serão combatidos através da colocação adicional, em lugares específicos, de anticoagulantes 
que terão uma grande probabilidade de serem consumidos, devido a escassez alimentar provocada pelo 


ordenamento do meio. 


6 - Avaliação 
A avaliação consiste em apreciar, por meio de procedimentos adequados, os resultados de um programa. 
Esta medição é realizada com os mesmos indicadores utilizados no diagnóstico de situação. Isto nos permitirá 


dimensionar os resultados do programa, mediante uma simples comparação. 


7 - Manutenção 

As conclusões obtidas através da avaliação servirão de base para a elaboração e execução da etapa da 
manutenção, que consistirá principalmente em: 

a - vigilância do meio; 


b - estabelecimento de estações “sentinela”, 


Vigilância do meio 
Este primeiro ponto tem por finalidade a inspeção periódica do meio, por meio da qual poderá ser 


detectada imediatamente qualquer alteração das variáveis modificadas no transcurso do programa. 


Estabelecimento de estações “sentinela” 
Este ponto se refere à colocação de estações com raticida em lugares estratégicos, cujo exame periódico 
possibilitará a observação de uma eventual remmfestação, que será acusada, evidentemente, pelo consumo do 


preparado. 


Para finalizar, digamos que um “controle efetivo de roedores” só é possível mediante um diagnóstico 
preciso da situação, pela aplicação racional e seletiva de raticidas, e pelo ordenamento básico do meio. Porém, 
nenhuma destas ações poderá trazer um resultado efetivo, se o nosso programa não for compreendido, 
valorizado e compartilhado por todos os membros dos setores afetados. 

Portanto, controle direto, ordenamento do meio e educação sanitária são os três pilares sobre os quais 


deve se sustentar todo o programa de controle. 


107 





'NLERAT, O MELHOR RATICIDA DOSE ÚNICA DO MERCADO. 


e Raticida dose única mais potente. 

e Econômico no uso e fácil de aplicar. 

e Pronto para O uso, em iscas granuladas e blocos parafinados. 

* Pode ser utilizado em diferentes locais, dentro ou fora das instalações. 
e Maior segurança. 

e Contém Bitrex, substância amarga, que previne a ingestão humana. 
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PRAGAS DE PRODUTOS ARMAZENADOS 


Engº. Agrº, Rubens SFRESSER (*) 


O crescente aumento da população mundial, vem exigindo um progressivo incremento 
da produção e estocagem de alimentos. Nos armazéns, silos, depósitos, indústrias, etc., os 
produtos alimentícios são geralmente atacados por pragas diversas. que, anualmente causam 
prejuízos enormes, anulando, assim, os esforços que os técnicos e autoridades responsáveis 
vem fazendo em todo mundo, no sentido de oferecer uma maior disponibilidade de alimentos 
às populações cada vez mais carentes. 

Segundo um levantamento efetuado pela FAO em 1989, as perdas causados por insetos 
durante o processo de armazenamento, foram estimadas entre 10 e 25% do total de grãos 
produzidos nos principais países do mundo, o que daria para alimentar mais de uma centena de 
milhões de pessoas. 

No Brasil os alimentos são estocados de maneira e nos locais mais variados. No que se 
refere a grãos armazenados, esclarecemos inicialmente, que a palavra "grãos " será usada 
genericamente, para qualquer produto armazenado, seja milho, trigo, arroz, soja, aveia, 
centeio, sorgo, etc. 

Sob o ponto de vista físico, o "grão" é constituído por três partes principais, a saber: 

1. Pericarpo: é a película externa que recobre o grão; 

2. Endosperma: é a camada interna logo abaixo do pericarpo e onde estão localizadas 
as reservas nutritivas da planta para seu desenvolvimento inicial. No endosperma 
também encontramos as proteínas e as matérias graxas das oleaginosas e o amido 
dos cereais; 

3. Gema ou embrião: é constituído pela camada embrionária, ou seja, a plântula 
propriamente dita e cotiledones. 


Os grãos recolhidos nos armazéns e silos, seja a granel ou mesmo asaaçeger ha 
apresentam como uma massa porosa, com um espaço inter granular que correspo ss 
45% do volume ocupado pelos próprios grãos. O oxigênio existente neste nam ai 
granular permite a sobrevivência da grande maioria dos insetos que pego S edi e 
armazenados. Ademais, o pequeno tamanho e a constituição externa dos scan: + ar pe csnsê 
a livre movimentação no interior da massa de grãos, mesmo à grandes profundidades, € 
nos silos, alguns dos quais possuem 35 ou mais metros de altura. | 

Por outro lado, os armazéns e silos oferecem condições propícias ao desenvolvimento das 
pragas, pois, além de alimento farto, abrigo contra os inimigos naturais e um ambiente escuro 
e/ou com pouca luminosidade, os insetos são também favorecidos pelas condições de 
temperatura e umidade dos grãos. Existem aproximadamente 250 espécies de insetos que 
atacam grãos e outros produtos armazenados. Todavia, apenas umas 30 são de maior 
importância. 


(*) - Ex-Assistente Técnico do CTRIN - Banco do Brasil S/A, responsável pelos estoques de 
trigo do Governo Federal, nos Estados do Paraná, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Gotas e Distrito Federal; 

- Diretor Técnico da TECNIGRAN - Proteção de Grãos e Sementes Ltda. 
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CLASSIFICAÇÃO DOS INSETOS 


De conformidade com o tipo de dano que provocam nos grãos, os insetos são 
classificados em: 

1. Insetos primários: são os que atacam os grãos inteiros, penetrando-os até o endosperma e 
embrião. Alguns passam os seus estágios imaturos no interior dos grãos, sendo que somente 
os adultos são encontrados na superficie e nos espaços intergranulares. Outras espécies de 
insetos primários vivem e se alimentam apenas do embrião e de produtos já elaborados, 
como, por exemplo, as farinhas, massas, biscoitos, etc.; 

2. Insetos secundários: são as espécies que atacam os grãos partidos, defeituosos ou que já 
tenham sido anteriormente atacados pelos insetos primários, com os quais geralmente vivem 
associados; 

3. Insetos terciários:; são aquelas espécies que se multiplicam em grãos e outros produtos j já em 
avançado estado de deterioração causada por outros insetos ou por fungos. 


Esta classificação pode ser considerada um tanto arbitrária, pois algumas espécies que são 
secundários para grãos inteiros e sadios, necessitando que outros insetos iniciem os danos, 
podem ser primários para produtos com alto conteúdo de umidade, ou já elaborados, como, 
por exemplo, trigo úmido e farinhas. 

Outro pormenor interessante, está relacionado com os produtos que atacam. Existem 
espécies que são polífagas e que se alimentam de uma grande variedade de produtos. Outras, 
são específicas e somente se multiplicam num determinado grão ou produto como, por 
exemplo, o caruncho do feijão. 

Alguns insetos são exigentes em relação à umidade e à temperatura; outros sobrevivem em 
grãos secos e algumas espécies só se multiplicam em temperaturas relativamente elevadas. 

A maneira de dispersão dos insetos também é variável. Enquanto grande número deles tem 
uma grande capacidade de vôo, outros vivem confinados nos armazéns, silos e depósitos. 

Ainda que algumas espécies de insetos que atacam os produtos armazenados tenham 
inúmeras caraterísticas em comum, outras são completamente diferentes. 

Quando se pretende prevenir e controlar os insetos que estão atacando um ss 
durante seu armazenamento, torna-se indispensável identifica-lo, conhecer as condições 
favoráveis à sua multiplicação e as suas caraterísticas biológicas. O controle dos mesmos deve 
se desenvolver de acordo com estas características. Do contrário, os tratamentos fitosanitários 
certamente serão ineficazes, custosos e podem até resultar no surgimento de indivíduos cada 
vez mais resistentes às práticas comuns de controle. 

Os insetos que atacam os produtos armazenados pertencem, em sua grande maioria, à 
ordem Coleoptera, que são pequenos besouros conhecidos vulgarmente por gorgulhos e 
carunchos e, à ordem Lepidoptera, que são pequenas mariposas, também denominadas traças. 
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Tanto os coleópteros como os lepidópteros se desenvolvem, em diversas fases, que são: 
ovo, larva, pupa e adulto. 

Os ovos, de conformidade com a espécie, podem ser colocados pelas fêmeas tanto dentro, 
como fora dos grãos. O período de incubação varia de uma espécie para outra. Convém 
ressaltar aqui, que as formas imaturas, principalmente nas fases de ovos e pupas, apresentam 
maior resistência à ação dos inseticidas. | 

É na fase de larva, que os insetos geralmente consomem maior quantidade de alimentos. 
No estágio ou fase de pupa, o inseto sofre mudanças profundas, tanto interna como 
externamente. É um período de repouso aparente, durante o qual o inseto adquire as 
características de adulto. Na fase adulta, tanto os coleópteros como os lepidópteros tem como 
função principal, a disseminação da espécie através da reprodução. 

Os insetos adultos se caraterizam por possuir um corpo segmentado, com uniões 
membranosas que lhes permite alguma flexibilidade. O esqueleto externo é constituído por uma 
membrana grossa ou cutícula. O chamado exoesqueleto envolve totalmente o inseto e lhe dá 
algumas vantagens, como, por exemplo, certa proteção contra os agentes físicos e químicos, 
conservação da água do corpo e melhor inserção dos músculos, o que lhe confere agilidade e 
uma força desproporcional ao tamanho do corpo. Entretanto, a rigidez do exoesqueleto 0 
impede de crescer, motivo pelo qual conserva o mesmo tamanho durante toda a sua existência. 
É importante observar, que uma mesma espécie de inseto pode se apresentar com pequenas 
variações no tamanho, dependendo do tipo de grão em que costuma se reproduzir. 

Embora algumas poucas espécies possam alcançar 8 a 12 mm de comprimento, na maioria 
das vezes, o tamanho dos insetos que atacam grãos e produtos armazenados . varia de2a 5 
mm de comprimento. 

O pequeno tamanho desses insetos, permite que os mesmos passem muitas vezes 
despercebidos e encontrem facilmente esconderijos seguros. Sua resistência e pequena 
dimensão permite a livre movimentação pelos reduzidos espaços entre os grãos, mesmo nas 
grandes profundidades dos silos, onde os grãos, ficam bastante compactados. Já os 
lepidópteros - as chamadas traças - são de constituição frágil, o que as impede de penetrar 
mais profundamente na massa de grãos. Permanecem na superfície - geralmente não mais que 
30 a 40 cm - e por isso, causam menores prejuízos que os besouros. 

A reprodução dos insetos é simplesmente assombrosa. Dependendo das condições de 
temperatura e umidade dos grãos, ao final de vinte e poucos dias, surge uma nova geração de 
insetos, sendo que a tendência é nascerem 50% de machos e 50% de fêmeas. Segundo Lepage 
et Gonçalves, num trabalho publicado em 1939, um único casal de Sitophilus orysae, mantido 
ao abrigo de seus inimigos naturais e com alimentação farta, terão produzido ao final da quinta 
geração, um total de 1.340.000 novos exemplares. 

No decorrer de uma infestação mais intensa de de certas espécies, como o Sitophilus sp e 
Rizopertha dominica , há a formação na massa de grãos, das chamadas "bolsas de calor “e a 
consequente migração da umidade, causadas principalmente, pelo metabolismo dos insetos 
adultos, pela intensa atividade das larvas e pela grande proliferação de fungos, que encontram 
condições de umidade e temperatura favoráveis à sua rápida multiplicação. A massa de grãos 
sendo um material isolante, impede a dissipação do calor gerado - que pode alcançar de 45º a 
52º C, provocando a fuga das larvas e dos insetos adultos para outras áreas da massa de grãos 
e, fatalmente, a rápida deterioração do produto na região afetada. 
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MORFOLOGIA DOS INSETOS 

O corpo dos insetos se divide em três partes: cabeça, tórax e abdome, que estão unidos 
entre si, sendo que os órgãos internos - o sistema digestivo e nervoso, se estende de um 
extremo ao outro do corpo, 

Cabeça: - é onde estão localizados o aparelho bucal, as antenas - que são apêndices 
formados por vários segmentos, onde estão situadas as funções sensoriais do tato 
e do olfato - e, os olhos. 

Tórax: - é formado por três segmentos: o protórax, o mesotórax e o metatórax, cada um 
com um par de patas. No tórax também estão localizadas as asas. 

Abdome: - se compõe de vários segmentos, sendo que cada um deles possui um par de 
espiráculos, que são aberturas que permitem a respiração do inseto. Na parte 
posterior do abdome também se encontram os órgãos genitais e o sistema 
excretor. 






Ciho 
Projoibrax 
Elisos 





MULTIPLICAÇÃO DOS INSETOS 
Ovos 

A multiplicação dos insetos é realizada através de ovos, sendo que , dependendo da 
espécie, uma única fêmea é capaz de produzir mais de mil ovos durante sua existência. Os 
ovos, dificeis de serem detectados à vista nua, são de tamanho e formas diversas. Geralmente 
são de coloração branca ou creme, levemente rosados. A ovoposição depende da espécie. 
Alguns são depositados sobre os grãos ou outros produtos, em grupos, como geralmente 
ocorre com as traças. Outras espécies, como o Sitophilus sp., fazem um furo no grão onde 
depositam um único ovo, para, em seguida, fechar a cavidade com uma secreção gelatinosa, 
que endurece ao contato com o ar. Já o caruncho do feijão, por exemplo, simplesmente 
deposita os ovos soltos entre os grãos. 
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Larvas 

Em poucos dias os ovos se transformam em larvas, que imediatamente começam a 
alimentar-se dos grãos e/ou outros produtos. No caso dos insetos que depositam seus ovos 
entre os grãos, as larvas eclodidas cavam uma galeria para penetrar dentro dos mesmos. 
Dotadas de um aparelho mastigador com mandíbulas bem desenvolvidas, em pouco tempo 
escavam totalmente o interior do grão. Além do mais, suas exereções e dejetos comprometem 
irremediavelmente a qualidade dos produtos, abrindo caminho também, para os fungos, ácaros 
e insetos secundários. 

O desenvolvimento da larva passa por diversas fases ou instares e, a cada instar, troca de 
pele e aumenta de tamanho, até chegar à fase de pupa. 

E bastante difícil distinguir a um simples olhar a que espécie pertence determinada larva. 
As larvas de coleópteros podem não ter patas ou ter patas verdadeiras, mas nunca falsas patas. 
Já as larvas de lepidópteros possuem patas verdadeiras e falsas, embora, as vezes sejam apenas 
vestígios. Uma característica importante das larvas de lepidópteros é que a maioria delas 
secreta uma teia ou lanosidade, que forma por vezes, um verdadeiro tecido sobre a massa ii 
grãos ou produtos, como por exemplo, a Anagasta kuehnieila. 
Pupas 

E nesta fase que se produzem as mudanças. fisiológicas que irão dar origem a um novo 
inseto adulto. A pupa permanece imóvel, em estado de repouso e não se alimenta. Nas pupas 
de coleópteros é fácil distinguir algumas partes do futuro adulto, enquanto que as pupas de 
lepidópteros praticamente nenhuma semelhança apresentam com o inseto adulto. Nas espécies 
de insetos primários, as pupas geralmente permanecem dentro dos grãos. As pupas dos insetos 
secundários normalmente se instalam em locais protegidos, formando, em alguns casos, 
casulos. Nos lepidópteros, as pupas permanecem normalmente em meio das teias ou 
lanosidades e casulos produzidos pelas larvas.. 
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PRINCIPAIS INSETOS QUE ATACAM GRÃOS E OUTROS PRODUTOS 
ESTOCADOS 


Descreveremos, a seguir, os insetos de acordo com a sua maior ocorrência e importância, 
seja em grãos ou em outros produtos armazenados, mencionando apenas a Ordem, sem 
considerar a Família a que pertencem, já que o presente trabalho não tem pretensão científica e 
sim, é de caráter essencialmente prático. A correta determinação das espécies de insetos, 
permite a realização dos tratamentos de controle no momento adequado, com o máximo de 
resultados e o mínimo de despesas. 


COLEÓPTEROS 


Sitophilus orysae - Gorgulho do arroz 
Sitophilus zeamais - Gorgulho do milho 

Insetos primários, vulgarmente conhecidos como gorgulhos. são besourinhos de 2,5 a 4 
mm de comprimento, de coloração castanho escuro, com quatro manchas vermelho claro nos 
elitros. O protórax está densamente coberto de depressões circulares ou ligeiramente ovaladas. 
Como principal característica, possuem uma cabeça prolongada formando uma tromba um 
pouco recurvada, onde se inserem as peças bucais. A tromba do macho é mais curta e rugosa. 
Atacam indistintamente milho, arroz, trigo, sorgo, centeio, cevada, aveia e outros cereais e 
produtos, causando anualmente enormes prejuízos. Erroneamente alguns autores brasileiros os 
tem confundido, quando atacam o trigo, com o Sitophilus granarius. Entretanto, esta praga , 
ao contrário do Sitophilus orysae e do Sitophilus zeamais não voa e não existe no Brasil. Ao 
Sitophilus zeamais é atribuída a maior causa das infestações a nível de campo, pela sua maior 
capacidade de vôo. Entretanto, as duas espécies tem sido encontradas com frequência, 
atacando o mesmo produto. Embora alguns técnicos assegurem ser possível distingui-los com 
um simples exame visual, pelas suas características morfológicas externas, uma identificação 
segura somente pode ser feita a nível de laboratório, com o exame no microscópio, das 
genitálias dos referidos insetos. 
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Cada fêmea pode produzir de 150 a 400 ovos durante a sua vida. Com as peças bucais ela 
faz um orifício no grão, onde deposita apenas um ovo por vez, fechando em seguida o furo, 
com uma secreção gelatinosa que endurece em contato com o ar, dissimulando assim a 
cavidade. No laboratório, o furo pode ser facilmente detectado com o tingimento dos grãos 
com violeta de genciana. As larvas, de coloração creme, com a cabeça escura, não possuem 
patas e, em seu desenvolvimento destroem totalmente o interior dos grãos. Em condições 
propícias de temperatura e umidade ( 28º €C e 70% de U.R. ) o ciclo evolutivo destas espécies 
se realiza, do ovo ao adulto, em 28 dias, com uma produção de 6 a 8 gerações por ano. Os 
insetos adultos vivem 4 a 5 meses. 


Rizopertha dominica - 


E um inseto primário que mede entre 2,5 a 3 mm de comprimento, com coloração 
variando entre o castanho claro a café escuro. O corpo é de forma cilíndrica, alargado, com a 
parte posterior arredondada. Possui uma cabeça retrátil dentro do protórax. Antenas com os 
três últimos segmentos visivelmente maiores que os demais. Tem excelente capacidade de vôo, 
motivo pelo qual já o encontramos a nível de campo, em lavouras de arroz e, ainda, atacando 
pinhas de Pinus Ehiotis. As fêmeas depositam durante sua vida, cerca de 300 a 400 ovos, tanto 
na superfície como entre os grãos. As larvas, dotadas de patas, perfuram e se instalam no 
interior dos grãos, dos quais se alimentam e onde geralmente passam a fase de pupa. Tanto as 
larvas como os insetos adultos se alimentam dos grãos. Dependendo das condições de 
temperatura e umidade, o ciclo completo do inseto dura de 28 a 70 dias. O inseto adulto vive 
de 4 a 6 meses. pode sobreviver e se multiplicar em grãos com um conteúdo de umidade 
inferior a 9%. 

O Rizopertha dominica é hoje considerada a pior praga que ataca cereais armazenados em 
nosso país. Embora raramente detectada nos armazéns e silos antes de 1980, já na década de 
1930 havia referências de sua existência no Brasil. 

Entretanto, nos últimos anos, com a importação de sementes de trigo do Paraguai e do 
México, principalmente, a sua disseminação foi rápida. Inicialmente atacando o trigo estocado, 
o Rizoperthna dominica , a exemplo do que ocorre na Argentina, também já vem causando 
prejuízos nos estoques de milho e arroz. Sua voracidade é incrível. Não só consome como 
destrói com suas poderosas mandíbulas, enorme quantidade de grãos. Por isso, a principal 
característica da presença deste inseto nos silos e/ou armazéns, é a grande quantidade de um 
pó farináceo em mistura com material fecal, com um cheiro adocicado, existente entre os grãos 
atacados. 

Para se ter uma idéia da voracidade desta praga, transcrevemos, a seguir, um ensaio 
realizado há poucos anos, pelo Prof. Octávio Nakano, da ESALQ, de Piracicaba ( SP ): 
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DANOS DE Sitophilus orysae E Rizopertha dominica EM MILHO ARMAZENADO 


PESO DA PERDA EM PERDA PESO DOS PERDA EM PERCENTAGEM 
25 INSETOS AMOSTRA 3 DIAS PORDIA INSETOS  3DIAS DA PERDA 


8 8 B B B B 
Sitophilus 89,5 0,010 0,003 0,0325 115 0,0037 
Rizopertha 89,5 0,061 0,020 0,0106 675 0,0226 


CÁLCULO DOS DANOS : 25 insetos em 90 gramas = 277.777 insetos em 1 tonelada 
Dano por dia de 277.777 em 1 tonelada de grãos = 
Sitophilus - 277.777 gramas X 0,003 = 833,31 gramas 
Rizopertha - 277.777 gramas X 0,020 = 5.555 gramas 


Dano durante a vida média dos insetos adultos = 
Sitophilus - 833,31 gramas X 100 dias = 83,33Kg 
Rizopertha - 5.555 gramas X 100 dias = 555,5 Kg 


A ação do Rizopertha dominica somente é superada pelo seu parente próximo, o 
Prostephanus truncatus, praga que ataca o milho, reduzindo a própria espiga a pó. Embora 
comum na Africa e alguns países da América Central, felizmente ainda não foi constatada no 
Brasil, 
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Tribolium castaneum 
Tribolium confusum 

São insetos secundários, de coloração variando entre o castanho claro e o castanho 
escuro. Os elitros apresentam sulcos longitudinais, bem nítidos, com inúmeras pontuações. Os 
segmentos da antena do Tribolium confusum vão se alargando gradualmente a partir da base 
até o ápice, enquanto que no Tribolium castaneum, apenas os três últimos segmentos são 
marcadamente maiores. 

As fêmeas põem de 300 a 500 ovos durante a sua vida e a ovoposição é efetuada fora dos 
grãos. Os pequenos ovos são recobertos por um secreção pegajosa que permite fixa-los à 
superfície dos grãos e/ou outros produtos, paredes, fendas, etc., facilitando assim, a infestação. 
Em condições de temperatura e umidade favoráveis, o ciclo, do ovo ao adulto, se completa 
entre 30 e 40 dias. As larvas são cilíndricas, de coloração branca e chegam a medir até 5 mm. 
O adulto mede de 3 a 4 mm e pode viver de 12 a 18 meses. 

Como o aparelho mastigador não lhes permite romper grãos inteiros e secos, atacam 
apenas o germe e os grãos já perfurados ou danificados pelos insetos primários, as farinhas, 
nozes, amêndoas partidas, cacau, rações e outros produtos de consistência macia, para os 
quais, estes insetos podem até ser considerados como primários. No caso do trigo com 
elevado percentual de umidade, após atacar o germe, consomem, na sequência, o próprio 
endosperma. Um pormenor interessante a respeito destes insetos, é que atacam também os 
ovos e larvas de outras espécies. No caso de baixas populações, embora as duas espécies 
possam coexistir num mesmo produto, uma elimina a outra quando uma delas for 
marcadamente superior. 

O Tribolium castaneum é de porte um pouco menor que o Tribolium confusum. Uma 
característica segura que permite distingui-los, é que o Zribolium confusum não voa, enquanto 
que o Tribolium castaneum tem uma excelente capacidade de vôo. 

Em nosso entender, a presença destes insetos nos locais de armazenamento, 
principalmente do Tribolium confusum, que não voa, pode ser atribuída mais à falta de uma 
higienização esmerada ou à estocagem de produtos já infestados, oriundos de outros 
depósitos. 








Tridbolium castanesrr 
Tribolimm Confusum 
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Cryptolestes ferrugineus 


Cryptolestes pusillus 
De coloração castanho elaro, são muito parecidos e os menores insetos que atacam grãos 


armazenados. Medem 1,5 a 2 mm de comprimento. A cabeça está provida de duas longas 
antenas, filiformes e projetadas para a frente, cujo comprimento, nas fêmeas, alcança 
praticamente 2/3 do comprimento total do corpo. São de movimentos rápidos e podem voar. 
A fêmea deposita seus pequenos ovos na superficie dos produtos ou nas fendas dos grãos. 
Suas larvas são delgadas e compridas, de coloração amarelada, com duas pontas de coloração 
escura , em forma de dentes no último segmento abdominal. Quando alcançam seu 
desenvolvimento máximo, tecem um casulo onde se transforma em pupa. O ciclo varia 
conforme a temperatura e a umidade, sendo de 23 a 26 dias a 38º Ce de 69 à 103 dias, a 21º 
C, com uma umidade relativa de 75%. Abaixo de 50% de U.R. morrem com facilidade. O 
adulto, em condições favoráveis pode viver de 6 a 9 meses. 

E uma praga secundária, que prefere como alimento o embrião dos grãos, farinhas, grãos 
partidos com elevado teor de impurezas , alto conteúdo- de umidade e que já estejam infestados 
por outras espécies. Prefere como habitat, o maquinário dos moinhos de trigo e os produtos 
resultantes da moagem. 

De um modo geral a sua presença indica a existência de excesso de umidade, temperaturas 
elevadas ou a existência de outros insetos e fungos. 
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Orvzaephilus surinamensis 


O inseto adulto mede de 2,5 a 3,5 mm de comprimento, com coloração castanho escuro. 
As bordas laterais do protórax possuem seis dentes claramente visíveis e três protuberâncias 
longitudinais na parte central. O macho se diferencia da fêmea, por apresentar um dente que se 
assemelha a uma espora, no femur das patas posteriores. A fêmea ovipõe cerca de 300 ovos 
num período de 10 semanas, em meio dos grãos e outros produtos que ataca. As larvas são 
pequenas, de coloração creme, com manchas mais escuras em cada um dos segmentos e 
possuem três pares de patas. A larva adulta tece um casulo, no qual passa a fase de pupa. O 
inseto adulto não tem capacidade de voar e pode viver até 3 anos. 

O Oryzaephilus surinamensis ataca grãos de trigo, milho, arroz, cevada, sorgo, frutas 
secas, cacau, nozes, etc... Tanto o inseto adulto como a larva são capazes de danificar, 
principalmente produtos armazenados com umidade superior a 14%, em especial, aqueles que 
permanecerem muito tempo estocados. Embora seja uma praga considerada como secundária 
para grãos secos e sadios, também pode constituir uma praga primária dos produtos de 
consistência macia, como frutas secas, grãos de oleaginosas, etc.. 
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Gnathocerus cornutus 

O inseto adulto mede aproximadamente 3,5 mm de comprimento. A cabeça dos machos 
possui uma projeção das mandíbulas em forma de pinça. As antenas são curtas, com 11 
segmentos. O protórax é retangular, mais largo que comprido. Os elitros são estriados. A 
fêmea não possui " pinças " e se assemelha bastante ao Tribolium castaneum, com os quais é 
as vezes confundida. Ovoposita de 100 a 200 ovos. Em condições favoráveis de temperatura e 
umidade, o ciclo do ovo ao adulto varia de 42 a 57 dias. As larvas se parecem muito com as do 
Tribolium castaneum. Os adultos podem viver cerca de 12 meses. 

Embora sejam insetos secundários para grãos inteiros e secos, são pragas típicas das 
máquinas de moinhos, porque tem preferência por farinhas e farelos. Podem, todavia, atacar 
uma grande variedade de grãos de cereais, rações animais, farelos de oleaginosas, etc., 
especialmente quando estes produtos apresentam um elevado conteúdo de umidade e/ou 
quando já se deterioram pela presença de fungos. 
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Tenebroides maurifanicus 

O inseto adulto é comprido, oblongo, de coloração preta ou marrom enegrecido, medindo 
de 6 a ti mm de comprimento, antenas curtas, mandíbulas proeminentes, protórax mais largo 
que comprido, coberto por finas pontuações, com os ângulos frontais projetados em forma de 
dente, separado dos elitros por um estrangulamento. Os elitros cobrem todo o abdome, 
são estriados com filas de pontuações entre cada estria. A larva que é uma das maiores que 
atacam grãos e produtos armazenados , mede de 15 a 18 mm. É esbranquiçada, com a cabeça 
de cor negra, tendo duas projeções em forma de chifre na parte terminal do- abdome. 

Em condições favoráveis, a fêmea ovipõe massas com cerca de 1.000 ovos entre os 
produtos que infesta, As larvas completam o seu desenvolvimento num período de 60 a 420 
dias. Antes de passar ao estágio de pupa, procuram refúgio em diversos materiais que não 
servem como alimento, podendo danificar caixas de máquinas e estruturas de madeira mole e 
papel. As larvas são predadoras de outras espécies de inseto. Tanto as larvas como os insetos 
adultos podem viver longo tempo sem alimento. Os adultos são longevos, podendo viver até 
dois anos. 

É. uma praga secundária de grãos, mas que podem ocasionar sérios danos, pois tanto O 
adulto como a larva se alimentam vorazmente do germe. Felizmente, pouquissimas vezes 
constatamos a sua presença nos armazérs que atuamos. 





Tenrebroides mauritanicus 





Acanthocelides obtectus - Caruncho do feijão. 

Mais conhecido como caruncho do feijão, é um inseto primário de cor parda, que mede 
3,5 a 4,5 mm de comprimento. Possui uma cabeça pequena com um corpo ovoidal volumoso 
mais largo na parte posterior. Os elitros são curtos e não cobrem totalmente o abdome. Para 
distinguir o macho da fêmea é necessário um exame no microscópio, da genitália ou da 
configuração dos últimos segmentos do abdome, possível apenas para os especialistas. E stc 
inseto limita seu ataque apenas aos feijões, não se alimentando de cereais e outros produtos 
estocados. Seu ataque se inicia já a nível de campo em grãos fisiologicamente maduros. o 
produto armazenado, a fêmea coloca seus ovos entre os grãos estocados, sendo que cadz 





Zi 


fêmea é capaz de ovopositar mais de 60 ovos em sua curta existência, As pequenas larvas 
emergidas dos ovos acabam penetrando no interior dos grãos, sendo praticamente impossível 
notar qualquer perfuração a olho nu. Um mesmo grão pode ser perfurado por uma ou mais 
larvas. 

A larva ao completar o seu desenvolvimento, antes de passar à fase de pupa, fura a 
superfície exterior do grão, sem, entretanto, danificar a cutícula, formando uma "janela" que 
pode ser facilmente observada nos feijões claros. Ao completar a sua evolução, o inseto adulto 
simplesmente corta e empurra a cutícula para sair do grão, deixando um furo característico, de 
forma circular. Quando mais de uma larva atacou o grão, o mesmo acaba por apresentar 
inúmeras perfurações. 

O ciclo biológico varia de acordo com a temperatura e a umidade. Assim, a 30º € e 70% 
de U. R. seu ciclo é de 22 a 26 dias. Os insetos adultos vivem apenas 10 a 12 dias e não se 
alimentam dos grãos armazenados. Em estado larval é capaz de sobreviver a nível de campo 
durante todo o período de inverno. 
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Zabrotes subfasciatus - Caruncho pintado do feijão. 
E outro caruncho do feijão que também não ataca outros grãos armazenados. O inseto 


adulto mede 1,8 a 2,5 mm de comprimento e 1,2 a 1,8 mm de largura. Tem, portanto, um 
corpo oval, volumoso, convexo, de coloração escura, exceção feita à base das antenas e ápice 
dos tarsos. Suas antenas são compridas e sobrepassam a metade do comprimento do corpo. A 
fêmea é sempre maior que o macho, também de cor escura, com quatro manchas creme nos 
elitros. Embora a sua biologia seja semelhante à do Acanthoscelides obtectus, a fêmea que 
ovoposita cerca de 36 ovos, faz aderi-los fortemente aos grãos, através de uma secreção 
pegajosa que expele e que endurece rapidamente em contato com o ar. O ciclo biológico dura 
cerca de 25 dias a 32,5º € e 70% de U.R.. Já a 20º € o ciclo aumenta para 100 dias. Os 
adultos também são de vida curta, 10 a 12 dias em média. 

Nas zonas produtoras de feijão das regiões tropicais e subtropicais da América Latina, é 
uma praga primária de grande importância econômica. 
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Lasioderma serricorne - Gorgulho do fumo 

É um pequeno caruncho do fumo, que mede de 2 a 2,5 mm de comprimento. A cabeça se 
apresenta parcialmente coberta pelo protórax, com antenas serrilhadas a partir do quarto 
segmento. Os elitros cobrem totalmente o abdome e não são estriados. O corpo, de coloração 
amarelo castanho, apresenta uma espécie de penugem. Num período de vida de 6 a 20 dias a 
fêmea ovoposita cerca de 100 ovos, que são colocados em pequenas fendas dos fardos de 
fumo ou nos charutos. A larva, bastante ágil, de coloração clara, com um corpo grosso de 
forma curvada e coberto com pilosidades, cava galerias cilíndricas nos fardos de fumo e, 
também, nos charutos, roendo, na sequência, extensas áreas. 

O ciclo biológico varia de 42 a 56 dias, de acordo com a temperatura e a disponibilidade 
de alimento. É uma praga primária para o fumo, podendo também, atacar autros produtos 
estocados, come cacau, tortas oleaginosas, biscoitos, farinhas, banana seca, ete.. O inseto 
adulto vive de 12 a 25 dias. 
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Stegobium paniceum - Caruncho do pão 

É um inseto que se assemelha bastante com o Lasioderma serricorne, diferenciando-se 
deste, por apresentar os elitros estriados e as-antenas apenas com os três últimos segmentos 
serrilhados. O inseto adulto mede 2 a 3 mm de comprimento, com uma coloração castanho 
claro. A fêmea ovoposita cerca de 40 ovos. As larvas são esbranquiçadas, encurvadas, 
cobertas com pilosidades e não são muito ágeis. O ciclo biológico é de aproximadamente 40 
dias, com temperatura de 30º C e 60 a 90% de U.R.. O inseto adulto vive cerca de 80 a 90 
dias e não se alimenta dos produtos que ataca. 

Embora não seja considerada praga primária de grãos sadios e secos, ataca 
frequentemente pães, macarrão, biscoitos, rações peletizadas, frutas secas, farelos, rações, 
vegetais desidratados, condimentos secos, coco ralado e outros produtos estocados por longos 
periodos. 





Araecerus fasciculatus - Caruncho das Tulhas ou Caruncho do Café 

E um inseto de corpo robusto, muito ativo e de grande capacidade de vôo. Mede 3 a 4,5 
mm de comprimento e seu corpo é de coloração castanha ou cinza, com abundantes manchas 
claras e escuras. As antenas tem os últimos três segmentos bem maiores que os demais. Olhos 
redondos, projetados para fora da cabeça. 

A fêmea produz de 100 a 150 ovos que são depositados um de cada vez, em orifícios 
abertos na casca pela fêmea ou em fendas e cavidades existentes nos grãos. As larvas, de 
coloração esbranquiçada, com pilosidades, não possuem patas. De acordo com as condições 
de umidade e temperatura, o ciclo biológico varia de 46 a 62 dias. 

E uma praga primária do café, podendo, entretanto atacar milho mole, cacau, frutas secas, 
feijão e amendoim. Em virtude de sua grande capacidade de vôo, infesta o café ainda no 
campo, provocando, também grandes prejuízos no produto em coco ou despolpado, recolhido 
nas tulhas e armazéns. 
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LEPIDÓPTEROS 


Sitotroga cerealella - Traça dos Cereais 
O inseto adulto é uma mariposa frágil, de coloração amarelo palha . As asas anteriores são 


sedosas, brilhantes, com a margem anterior coberta por escamas escuras. As asas posteriores 
são sedosas, brilhantes e com uma peculiar e larga franja de pêlos na margem posterior. Mede, 
com as asas estendidas, de 11 a 16 mm. A fêmea ovoposita de 40 a 100 ovos sobre a superfície 
dos grãos. A larva, de coloração branca, perfura a superfície, penetrando no interior do grão, 
abrindo uma cavidade a medida que se alimenta do endosperma e do germe. Antes de entrar na 
fase de pupa, abre um orifício de saída, sem, contudo, perfurar a cutícula do grão. Após, tece 
um casulo e passa ao instar de pupa. Ao completar a fase adulta, rompe a cutícula para sair do 
grão. Em condições de umidade e temperatura favoráveis, completa o seu ciclo evolutivo em 
cerca de 35 dias. 

É uma praga primária, com uma boa capacidade de vôo, que ataca o cereal, ainda no 
campo, Nos silos e armazéns, devido a sua frágil constituição, limita a sua ação-à superficie da 
massa de grãos - no máximo 30 a 40 cm. No caso de se receber grãos já infestados ou de se 
efetuar uma transilagem, os insetos que ficarem nos grãos à maior profundidade, são incapazes 
de chegar à superfície. Uma característica interessante, é que, quando ataca grãos de pequenas 
dimensões, a larva tece um tubo sedoso unindo vários grãos, onde completa o seu ciclo. 

O inseto adulto, que não se alimenta dos produtos armazenados, vive apenas uns 4 ou 5 
dias e ataca indistintamente o milho, trigo, arroz em casca, cevada, sorgo e outros cereais. 
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Plodia interpunctella - Traça 
O inseto adulto é uma mariposa de hábitos noturnos, com cerca de 18 a 20 mm de 


envergadura. É considerada uma praga secundária para grãos inteiros e secos e primária para 
produtos farmáceos. Se distingue facilmente das outras traças por apresentar uma coloração 
branco-acinzentada no primeiro terço das asas antertores, sendo os dois terços restantes de cor 
cinza escuro. As asas posteriores são largas e de coloração esbranquiçada. Na cabeça, exibe 
um tufo de escamas em forma de chifre. A fêmea deposita 100 a 500 ovos isolados ou em 
grupos, sobre os produtos que ataca. A larva quando completamente desenvolvida mede cerca 
de 13 mm de comprimento e possui 3 pares de patas verdadeiras e 4 pares de falsas patas nos 
segmentos abdominais 3, 4, 5 e 6. E muito ativa e à medida que se alimenta, vai deixando uma 
fiação- sedosa, à qual vão se acumulando dejetos e partículas de grãos, acabando por formar 
uma manta característica, que pode chegar - mos armazéns graneleiros, a cobrir toda a 
superfície da massa de grãos. Quando completamente desenvolvida, a lagarta tece um casulo 
sobre a superfície dos produtos atacados, fendas dos pisos e paredes e, ainda, dobras da 
sacaria, onde completa o seu desenvolvimento. Seu ciclo biológico é de cerca de 26 dias, com 
uma temperatura de 30º Ce U.R. de 70%. 

A traça ataca milho, trigo, arroz em casca, soja, amendoim e uma grande variedade de 
produtos farináceos, frutas secas, nozes, chocolates e rações para animais. Nos armazéns 
graneleiros, atua apenas na superficie, atacando os grãos com preferência pelo germe. A 
mariposa não se alimenta dos produtos atacados e vive poucos dias. 
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Plodia interpunctella 


Corcyra cephalonica - Traça do arroz 
A mariposa mede de 15 a 25 mm de envergadura. As asas anteriores são de coloração 


cinza amarelada e as posteriores esbranquiçadas. Na cabeça apresenta um tufo de escamas na 
região frontal. 

O macho é geralmente menor que a fêmea. Esta, coloca entre 100 e 200 ovos ao acaso, de 
preferência sobre a superfície rugosa dos grãos e produtos armazenados, paredes, pisos, 
embalagens, etc.. A larva, de coloração branca, quando completamente desenvolvida, mede 
cerca de 15 mm. Sua presença é denunciada pela presença de densos emaranhados formados 
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pela teia de consistência forte, que tece, à qual aderem grãos e dejetos e que acabam por 
abrigar os casulos onde se alojam as pupas. Os casulos são brancos, muito resistentes e podem 
ser encontrados entre os grãos, grudados em sacarias, máquinas de benefício, vigamentos do 
telhado, etc.. O ciclo biológico é de aproximadamente 42 dias, quando as condições de 
temperatura e umidade são favoráveis. Os adultos apresentam hábitos noturnos, são maus 
voadores e tem vida curta, de 6 a 22 dias, sendo que os machos são mais longevos que as 
fêmeas. 

É considerada uma praga primária para O arroz. polido ou descascado e secundária para 
outros produtos. 


Anagasta kiichniella - Traça da farinha 
Também denominada Ephestia kuehniella, é uma mariposa de coloração parda, com cerca 


de 20 mm de envergadura. De cabeça pequena, globosa, sem tufo de escamas na fronte. As 
asas anteriores são longas e estreitas, acinzentadas e as asas posteriores são longas e 
- esbranquiçadas, com uma faixa de pêlos de pequeno tamanho. À fêmea deposita em 4 ou 5 
dias, entre 200 e 300 ovos, isoladamente ou em grupos de 10 a 20, sobre a farinha e outros 
alimentos. A larva , de coloração branca ou ligeiramente rosada, quando completamente 
desenvolvida, mede aproximadamente 12 mm de comprimento. Bastante voraz, na medida em 
que se alimenta vai tecendo fios de seda que podem formar massas compactas, obstruindo por 
vezes, o maquinário e tubulações dos moinhos de trigo. Nos armazéns graneleiros, apesar de 
seu ataque superficial, tece uma verdadeira manta sobre a massa de grãos, que serve de refúgio 
para outros insetos, dificultando o bom manejo da unidade armazenadora. Antes de passar 
para a fase de pupa, tece um casulo onde completa a sua evolução. O ciclo biológico é de 
cerca de 56 a 63 dias, se as condições de temperatura € umidade forem favoráveis. A mariposa 
vive aproximadamente 14 dias e não se alimenta dos produtos armazenados. 

Praga secundária de grãos de cereais inteiros, é considerada todavia, primária, pela sua 
preferência por farinhas. Pode atacar também cacau, frutas secas, farelos e rações animais. 





127 





Ephestia cautella - Traça do cacau 
Também denominada Cadra cautella, é uma pequena mariposa com cerca de 10 mm de 


comprimento. De coloração acinzentada, apresenta nas asas anteriores, três estrias 
transversais, sendo uma próxima a cada ponta e as outras duas na base. Asas posteriores 
largas, transparentes. A fêmea deposita cerca de 300 ovos livremente sobre o produto que 
ataca. À larva é esbranquiçada, com pequenos pontos escuros sobre o corpo. Quando ataca o 
cacau, a lagarta se alimenta no interior da amêndoa e, através do orifício de entrada, expele os 
seus excrementos, que são ligados entre si, por uma teia de seda secretada por ela. Nos 
armazéns, a lagarta quando completa o seu desenvolvimento, migra, com frequência, para os 
cantos das paredes, vigamentos do telhado e locais parcamente iluminados, onde tece um 
casulo e se transforma em pupa. Com menos frequência, o casulo é tecido dentro da própria 
amêndoa. Em condições favoráveis de temperatura e umidade, seu ciclo biológico se completa 
em 25 dias. O inseto adulto vive no máximo uns 14 dias. 

E considerada uma praga secundária para os grãos inteiros e sadios, mesmo para as 
amêndoas do cacau. Assim, o ataque se limita aos grãos já infestados por outros insetos. e com 
amêndoas já danificadas, apresentando alta percentagem de impurezas e quebradas. Entretanto, 
pode ser classificada como praga primária, para as farinhas de cereais e outros produtos 
moídos, tanto pelo dano que ocasiona como pela contaminação de suas sedosidades e 
excrementos, 
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Ephestia camtello 


Ephestia elutella - Traça 
É uma mariposa que mede cerca de 16 mm de comprimento, de coloração acinzentada, 


que apresenta três estrias transversais brancas, nas asas anteriores. Tem o hábito de voar ao 
entardecer e na alvorada. A fêmea deposita 100 a 250 ovos sobre as amêndoas de cacau e/ou 
outros produtos que ataca. Tanto a mariposa como as larvas são de dificil classificação, pois se 
confundem com outras espécies de Ephestia, sendo necessário recorrer a especialistas e chaves 
de classificação. 

Ataca o cacau, folhas de fumo, farinhas, chocolate e outros produtos. 
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Pyralis farinalis 

A mariposa mede cerca de 25 mm de comprimento com as asas estendidas. Asas 
anteriores com o terço basal e extremidade de coloração castanha, diferenciados por uma faixa 
transversal sinuosa, esbranquiçada, que permite distingui-la facilmente de outros lepidópteros 
que atacam grãos e demais produtos armazenados. 

A fêmea, que vive aproximadamente 7 dias, deposita uma média de 250 ovos sobre os 
grãos e outros produtos que atacar. A larva é esbranquiçada, com a cabeça e o escudo 
protoráxico de cor escura, medindo aproximadamente 25 mm de comprimento, em seu 
desenvolvimento máximo. Para abrigar-se, a larva tece um tubo de seda, ao qual faz aderir 
partículas de grãos e/ou outros produtos, saindo pelas extremidades para alimentar-se. Antes 
de passar ao estado de pupa, tece um casulo, que geralmente, também é coberto por partículas 
de alimentos. Seu ciclo biológico é de 42 a 56 dias em condições favoráveis. O inseto adulto 
tem vida curta. 

Ataca grãos de trigo, outros cereais e seus produtos, grãos de leguminosas e materiais de 
origem vegetal, principalmente se estão úmidos. Nos armazéns convencionais e depósitos, 
pode, inclusive, danificar a sacaria, ocasionando o derrame dos produtos. 


PSOCOPTEROS 


Liposcelis sp - Piolhos dos livros, da poeira ou da palha. 
Existem diversas espécies, muitas das quais ainda não descritas, Algumas das espécies 


mais comuns encontradas nos grãos armazenados em climas subtropicais e tropicais são o 
Liposcelis entomophilus ( Enderlein ) e Liposcelis bostrychopilus Bodonnel, 

Os adultos são pequenos, medem de 0,5 a 0,8 mm de comprimento, não possuem asas, 
tem a cabeça grande, com antenas compridas e filiformes, tórax pequeno, principalmente o 
protórax, abdome largo, segmentado e mais comprido que o resto do corpo, que é 
semitransparente, de coloração clara-pálida ou amarelada, embora já tenham sido relatadas 
espécies de coloração escura. 

Se alimentam de uma grande variedade de produtos de origem vegetal e animal. São 
encontrados em grãos, farinhas, produtos moídos, papel, paredes dos armazéns e moinhos e. 
principalmente em produtos com elevado conteúdo de umidade ou em processo de 


129 


deterioração. Sua dieta pode ainda, incluir micélios de fungos, carcaças de insetos mortos e 
ovos de coleópteros e lepidópteros presentes nos produtos armazenados. 

As fêmeas depositam cerca de 100 ovos, que levam aproximadamente 21 dias para se 
transformarem em adultos, a uma temperatura de 27º €C e 70% de U.R.. Sua metamorfose é 
incompleta. Ao que tudo indica, possuem uma reprodução partenogenética, o que explicaria 
em parte, a sua rápida multiplicação quando as condições são favoráveis. O ciclo biológico 
está influenciado não só pela temperatura e umidade, como, também, pelo tipo de alimento 
disponível. Curiosamente, podem sobreviver sem alimentação cerca de 26 a 51 dias. 

Aparentemente não são capazes de danificar grãos sadios e secos, embora possam 
ocasionar uma perda de 4 a 5%, no peso de arroz polido ou descascado. 

Sua presença geralmente indica deficiências nas condições de armazenamento, danos 
causados por outros insetos, excesso de umidade, desenvolvimento de fungos e/ou elevado 
conteúdo de impurezas. Quando sua população aumenta consideravelmente, podem cobrir as 
paredes dos armazéns, silos, depósitos, etc. sendo que os produtos estocados adquirem em 
odor desagradável. 
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ACAROS | 

Entre as-pragas que atacam grãos e outros produtos armazenados, encontramos os-ácaros, 
que são de porte diminuto, praticamente microscópico e portanto, dificeis de serem vistos à 
vista desarmada. 

Seus corpos são moles, mais ou menos arredondados, de coloração pálida e se 
caracterizam por possuir quatro pares de patas e por serem ápteros. 

Outra característica dos ácaros, é que podem multiplicar-se de forma explosiva e alcançar 
em poucas semanas, populações enormes, que dão a impressão que o piso do graneleiro e/ou 
armazém é atapetado por uma capa úmida, que se movimenta. Nenhum grupo de insetos 
apresenta este crescimento de população, que pode chegar a várias centenas de indivíduos por 
grama de produto atacado. 

Quando a população de ácaros é elevada, os produtos adquirem um odor penetrante e 
desagradável, que pode prejudicar a saúde das pessoas que os utilizarem como alimento. 
Algumas espécies produzem sérias irritações na pele dos trabalhadores que manuseiam os 
produtos infestados. Acreditamos que há muito que investigar sobre os ácaros de grãos e 
produtos armazenados no Brasil, Certamente existem muitas espécies por classificar, por 
estudar a sua biologia, suas relações com outros ácaros e, especialmente, sua possível ação 
sobre os insetos. Enquanto isto não ocorre, relataremos, a seguir, informações sobre a única 
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espécie de ácaro que conhecemos, embora existam referências de várias outras, inclusive de 
autores nacionais. 


Ácarus siro 

O macho mede 320 a 460 micra, mais comprido que largo, de coloração amarelo pálida a 
marrom elaro. As patas são curtas, com comprimento iguat, apresentando uma unha em sua 
extremidade. A fêmea é um pouco maior, medindo de 350 a 650 micra. 

Vive em grãos úmidos e prefere atacar o germe. No caso do trigo, ataca apenas os grãos 
com o pericarpo partido ou perfurado por insetos. Os parâmetros para o desenvolvimento do 
Acarus siro se situam entre 25º e31º Ce 62% de UR.. 

É uma praga importante no armazenamento de grãos e de produtos elaborados, como 
farinhas, farelos e rações animais. Sua presença indica problemas de excesso de umidade na 
massa de grãos e/ou produtos atacados. 





ARACNÍDEOS 


Chernes sp. - Falso escorpião da farinha 
De corpo pequeno, mede 1.1 a 2,6 mm, coloração castanha clara, com o abdome 


esbranquiçado, ovalado, globoso, com segmentos visíveis. Possui quatro pares de patas e um 
par de pinças compridas, que lembram as de um escorpião. Existem poucos estudos a respeito 
de seu ciclo biológico, mas sabe-se que passam pelas fases de ovo, larva, pupa e adulto. 
Alimenta-se de ácaros, psocidos e insetos pequenos e, provavelmente de ovos de outras 
espécies, fungos, etc.. 

Embora sua presença seja considerada benéfica, a sua ação como controle biológico é 
insignificante, já que a população aumenta bastante, quando os grãos e produtos armazenados 
já estão praticamente destruídos. Apenas ocasionalmente, sua presença é abundante nos 
armazéns e silos com trigo e nos resíduos de grãos e farinhas. 


A classificação dos insetos e outras pragas que atacam grãos e outros produtos 
armazenados, nem sempre é tarefa simples. Entretanto, além dos técnicos das empresas 
especializadas do ramo, existem inúmeras instituições, como o ITAL, de Campinas, a ESALQ, 
de Piracicaba e outras entidades, que possuem pesquisadores de reconhecido renome e que 
tem grande interesse em receber e classificar qualquer tipo de produto infestado. 
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PREJUÍZOS CAUSADOS PELOS INSETOS EM GRÃOS E OUTROS PRODUTOS 
ARMAZENADOS 


Os prejuízos causados pelos insetos em grãos e outros produtos armazenados, podem ser 
resumidos nos seguintes itens: 
1. Perda no peso dos produtos devida a destruição do endosperma; 
2. Perda no valor nutritivo devida a destruição do amido e do germe; 
3. Perda de germinação devida a destruição do germe; 
4. Perda qualitativa devida a presença de grãos e produtos bichados e a disseminação dos 
fungos e ácaros que provocam odores estranhos e toxinas prejudiciais à saúde dos 
consumidores; 
. Perda na qualidade de panificação das farinhas pela destruição do glúten; 
6. Perda de produtos já elaborados, pela presença de insetos vivos e destruição e/ou avaria 
das embalagens. 


A 


Com relação aos ítens 2 e 4, transcrevemos, a seguir, alguns dados que anotamos no 
decorrer de uma palestra do pesquisador Jamilton Pereira, do Centro Nacional de Milho e 
Sorgo, órgão da EMBRAPA, localizado em Sete Lagoas (MG): 


DANOS CAUSADOS POR INSETOS NO MILHO ARMAZENADO EM PAIÓIS 














EPOCAS DE AVALIAÇÃO 
Agosto/81 Novembro/81 Março/82. 
(Yo > ( % ) (% ) 
Grãos carunchados 17 36 45 
Redução no peso 
dos grãos carunchados 18 29 32 


Perda de peso em relação 
ao total armazenado 3 10 15 
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GANHO DE PESO DE ANIMAIS EM LABORATÓRIO ( RATOS), APÓS 25 DIAS 
DE ALIMENTAÇÃO COM UMA RAÇÃO DE 80% DE MILHO, COM 


Pe 


DIFERENTES TEORES DE QUALIDADE, EM FUNÇÃO DE ATAQUE DE 
INSETOS 
QUALIDADE DO MILHOGANHO DE PESO GANHO DE PESO 


(% perda de peso) (gramas) (% ) 


0,00 +4,580 100 
2,50 - +3,233 71 
6,82 +1,887 4] 
25,90 1,442 3] 


Como se pode observar no quadro acima, à medida que aumenta o percentual de 
infestação do milho, diminui o ganho de peso. No limite máximo de infestação, os animais ao 
invés de aumentarem, diminuíram de peso, o que certamente, pode ser atribuído à ação dos 
fungos que tiveram a sua multiplicação favorecida e que podem levar os animais à morte. 


Parece-nos importante lembrar aqui, a saudável preocupação das autoridades sanitárias do 
país, ao editar a Portaria nº 74, de 04.08.94, que substituiu a portaria nº 01, de 04/04/86 da 
Secretaria de Vigilância Sanitária, do Ministério da Saúde, publicada no Diário Oficial da 
União em 05.08.94, em estabelecer em seu artigo 1º, o limite máximo de tolerância de 75 ( 
setenta e cinco ) fragmentos de insetos, ao nível do microscópio, em 50 ( cincoenta ) gramas 
de farinha de trigo, na média de 3 ( três ) amostras, não sendo tolerada qualquer indicação de 
infestação viva, 

O artigo 2º da referida portaria estabelece o limite máximo de tolerância de 225 ( 
duzentos e vinte e cinco ) fragmentos de insetos, ao nível do microscópio, em 225 ( duzentos e 
vinte e cinco ) gramas do produto, para os derivados, tais como: massas alimentícias, biscoitos, 
produtos de panificação e de confeitaria, na média de 3 ( três ) amostras. 

No mesmo documento, foi publicada, em anexo, a metodologia adotada pela Association 
of Official Analytical Chemists, para a determinação de sujidades leves por hidrólise ácida e 
flutuação, na farinha de trigo, em macarrão, em massas alimentícias com recheio de confeitaria 
com frutas e pedaços de nozes, em biscoitos e produtos de panificação e de confeitaria com 
aito teor de gordura. 
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A propósito do assunto, convém frisar que os moinhos, na maioria das vezes já recebem o 
produto infestado. Assim, por maiores que sejam os cuidados com a higienização de suas 
unidades, maquinária e demais equipamentos, no caso de recepção de matéria prima já 
comprometida e, até mesmo com insetos vivos, dependendo da intensidade da infestação, só 
lhes cabe um recurso: devolver ao remetente. Do contrário, enfrentam o sério risco de infestar 
todo o produto estocado e, posteriormente, serem autuados pelas autoridades sanitárias pelo 
elevado resíduo de insetos em suas farinhas 

Aos responsáveis pelas unidades armazenadoras cabe, portanto, a grande responsabilidade 
de evitar as infestações e a consequente deterioração dos produtos colocados sob sua guarda. 

O correto armazenamento de grãos deve se desenvolver, principalmente, dentro de um 
caráter preventivo, a fim de se evitar as perdas nos grandes volumes de alimentos anualmente 
movimentados e os grandes custos com os recursos curativos. 

Em nosso entender, qualquer medida de combate aos insetos que atacam os produtos 
armazenados, devem se iniciar pelos métodos de prevenção. Considerando que, no caso de 
grãos, na maioria das vezes o ataque dos insetos já se inicia no campo, deverão ser adotadas as 
seguintes medidas preventivas básicas: 

1. - Quanto ao armazém, silo ou depósito: 

« Se possível, esvaziar totalmente o local, removendo e ou industrializando o remanescente 
da safra anterior; 

+ Varrer, escovar e limpar pisos, paredes, escadas, etc., removendo e queimando todos os 
resíduos e varreduras que possam conter insetos vivos, seus ovos, larvas e pupas, 

« Limpeza esmerada de todo o equipamento, moegas, esteiras, passarelas, poços dos 
elevadores, máquinas de limpeza e de benefício, etc., utilizando, se possível, aspiradores 
pneumáticos e ar comprimido; 

« Revisar telhados, calhas e dutos, eliminando goteiras e vazamentos de águas pluviais; 

« Vedar fendas e rachaduras nos pisos e paredes, inclusive, nas calçadas externas, a fim de 
evitar infiltrações e locais que possam servir de abrigo aos insetos adultos, seus ovos, 
larvas e pupas; 

« Verificar se existe em torno do depósito, armazém ou silo, vegetação cujos frutos possam 
constituir focos de infestação, como, por exemplo, árvores de casca rugosa, pinus com 
pinhas e outras espécies vegetais que sirvam de esconderijo e alimentação dos insetos; 

« Por fim, efetuar pulverizações e termonebulização de inseticidas recomendados conforme 
as espécies de insetos identificadas, em todos-os locais por onde transitarem os grãos, 


2. - Quanto ao produto a armazenar: 
« Rigorosa amostragem de todos os caminhões, vagões, etc., rejeitando e/ou separando as 
cargas infestadas, que devem ser devolvidas e/ou cuidadosamente expurgadas e tratadas; 
« O mesmo procedimento deve ser adotado para as cargas que apresentarem uma umidade 
superior a 13% ( principalmente se apresentarem qualquer odor estranho ou com excesso 
de impurezas e sujidades. 
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CONTROLE DE FORMIGAS 


NELSON TEIXEIRA DE MENDONÇA 


Nós temos alguns negócios com as formigas. Nós podemos ter tocado nossa pé em seus ninhos ou visto 
suas colunas em árvores ou arbustos. Elas podem ser encontradas em nosso açucareiro. ou nós vimos um 
montículo na terra. 


Como estes animais vivem e trabalham? 
Desde tempos imemoriais que as comunidades de formigas tem despertado interesse e admiração. 
Heredotus relatou que as formigas transportam grãos de ouro das profundezas da terra. 


Salomão diz em seu provérbio: “Go the ant, thou sluggard”, considera seus métodos e tem sabedoria: 
não possuindo guia, superintendente ou norma, providencia seu alimento no verão e acumula seu alimento na 
época de invemo. 


Estudamos primeiramente as formigas muito hermeticamente fechadas, rapidamente nos cansamos de 
suas maravilhas e histórias morais e rejeitamos impacientemente qualquer interpretação, que simulassem 
formigas como elas fossem pequenos seres humanos. 


De fato, os entomologistas modernos, rejeitaram muitas das observações dos antigos, as quais 
ultimamente retornaram, sendo consideradas sólidas. 


De acordo com Salomão devemos então aceitar a explicação que afirma serem as formigas ceifeiras e 
então as histórias de Heredotus não seriam gracejos como nós pensamos. 


Realizamos nossos estudos sobre formigas parcialmente pelo desejo de provar quanto de verdade existe 
em suas velhas lendas. 


Primeiramente, como um passatempo, hobby. Porém em meus trabalhos tornei-me cada vez mais 
fascinado pelas infinitas formas, variedades e de como elas vivem. O estudo de suas atividades sociais, seus 
trabalhos cooperativos, não me cansam de alegrar. 


Muito obrigado a todos Myrmerologistas, meus professores, colegas, estudantes e orientadores. 
Este trabalho representa uma pequena amostra dos conhecimentos populares das formigas. 


Um estudo minucioso das numerosas espécies de formigas e de suas sociedades requereriam muitos 
volumes. 


1.”O CORPO DAS FORMIGAS” 
O “formigueiro”, diz o poeta, é todo sem complexidade”. 


Esta simples exposição de fato, sem pedantismo ou romantismo pode bem servir como começo para 
nosso estudo. Tentaremos informar exatamente o que é complexo na comunidade das formigas. 
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Coletemos alguns exemplares de formigas de seu montículo de madeira ou de seu ninho em um jardim. 


As formigas de uma mesma colônia são idênticas, porém as mesmas, diferem no tamanho. Exemplares 
de diferentes colônias diferem na cor, bem como na forma. 


O corpo da formiga está dividido em três segmentos: 
e cabeça, conectada ao tórax por um fino “pescoço”. 
e tórax, conectado ao abdômen por um pequeno “nódulo”, e 
e abdômen. 


Esta estrutura com algumas variações são encontradas em todos insetos: Borboletas, Besouros, 
Dípteros, etc. 


Estas estruturas assim dispostas são práticas e eficientes. 
Mais de % (três quartos) de todas as espécies animais conhecidas são insetos. 


As formigas estão estabelecidas em todas as áreas continentais da terra e apresenta-se superior a quase 
todos os outros organismos. Elas são inferiores, somente aos vertebrados, particularmente no tamanho. 


Na cabeça estão localizados os órgãos sensitivos e a elevada “faculdade mental”: termo próprio para a 
sua designação. 


ANTENAS 
A mais notável característica da cabeça. São longas e extremamente móvel, e apresenta : 
e ESCAPO OU SETA em uma única articulação e um 


e FUNÍCULO OU HASTE, constituído de 9 a 30 articulações. 


OLHOS 


Grandes, compostos, muitos minutos olhos separados e denominados “facetas” garantem a forma 
normal dos insetos. Cada faceta não produz completa imagem porém somente um ponto. 


Algumas espécies tem olhos simples ou “ocelos” em adição aos olhos compostos. Devido a sua posição, 
são chamados olhos frontais. 


Todos esses órgãos de sensibilidade, sensitivos, estão conectados ao cérebro por fibras nervosas. 
ÃOS P OS 


Faixas brancas, que correspondem ao cérebro dos vertebrados. Nestes órgãos estão localizadas as altas 
fontes mentais - faculdades mentais - que fazem a performance das várias atividades sociais das formigas. 
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GARRAS OU MANDIBULAS 
A mais importante peça bucal - mandíbula ou garras. 
Estas não transmitem impressões sensitivas, porém, tem muitos outros usos. 
Tem forma de pá, com dentes pontudos, como protuberâncias expostas na lâmina. 


Esta lâmina, é incorretamente chamada de lâmina mastigadora, possui um pequeno dente que não é 
usado para cortar o alimento, porém, é usado para carregar substâncias diversas, escavar e construir, firmes, 
desmembram inimigos ou presas e muitas outras finalidades. 


Nas posições inferiores das garras situam-se órgãos de sabor e apêndices especiais, semelhantes as 
antenas. Nesta região há um pente de cerdas, com os quais as formigas limpam suas longas antenas. 


t 


LINGUA 


Orgão altamente desenvolvido. Serve para tocar os alimentos e também limpá-los. Quando em repouso, 
sempre se lambendo e também, seus companheiros, larvas ou pupas. 


No tórax estão localizados os três pares de pernas e uma glândula, que secreta um líquido de ajuda a 
digestão dos alimentos antes do processo de mastigação. Este líquido glandular também serve para a alimentação 
de formas jovens, larvas e pupas. 


As pernas são constituídas de: coxa, trocantes e tíbia. 


Na ponta da tíbia, os tarsos (pés), tendo os dois anteriores garras (pinças), que ajudam a limpeza das 
antenas, 


Em certas formas, apresentam no tórax, dois pares de asas, são formas aladas sexuadas. 
A última parte do corpo é o abdômen. 
No abdômen estão localizados o estômago real e o social e os órgãos sexuados, de machos e fêmeas. 


O primeiro externito chama-se pedicelo ou nódulo, que na sub-família Formicinae é apenas 1 (uma) 
peça e na sub-família Myrmicinae é constituído de 2 (duas) peças. 


Ao lado dos órgãos digestivos de reprodução, o abdômen possui aparelho para expelir veneno. 


Este aparelho varia de sub-família para sub-família, podendo ser do tipo ferrão ou do tipo lâmina. 


2. OVOS, LARVAS E PUPAS 


a) Os ovos de formigas são diminutos e transparentes. 
b) Dos ovos saem as larvas. As larvas são alimentadas pelas jardineiras operárias. 
c) As larvas transformam-se em pupas. 


Nota: Algumas espécies de formigas primeiro fazem teias como pupas, assemelhando-se a casulos, 
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3. CASTAS E CLASSES 


a) Rainha: 


Todos os ovos da colônia são colocados por uma única formiga, denominada “rainha”. É a mãe de toda 
colônia, e, é a única fêmea totalmente desenvolvida no ninho. Em alguns casos é diferenciada pelo seu enorme 
tamanho, e em outros ela não é muito maior que suas companheiras. 


As rainhas de todas as colônias, diferenciam-se de suas operárias: 
e a cabeça possui três simples olhos em adição aos dois grandes olhos compostos; 
e a antena é mais sensitiva que a das operárias; 
e o cérebro é menos desenvolvido: 
e o tórax é arqueado e resíduos das asas podem ser reconhecidos; 
e o abdômen pode ser enorme. 
b) Operárias: 


E a massa de indivíduos da sociedade. Todas as operárias são fêmeas, porém seu desenvolvimento é 
tolhido. Todavia as operárias, que não tem a função de reprodução, porque as suas glândulas são deficientes ou 
ausentes, mantém seus instintos femininos normais e bem desenvolvidos e com excelente tendência para cuidar 
dos ovos, larvas e pupas produzidas pelas rainhas. 


Nota: Há espécies em que as funções das operárias são muito bem definidas, e assim divididas: 
e jardineiras; 
e cortadeiras - carregadeiras, e 
e soldados. 


Os soldados, que podem ser de diferentes tamanhos, em geral tem a função específica de proteção da 
colônia. 


4. FUNDAÇÃO DA COLÔNIA - VÔO NUPCIAL 
Este ponto é para nós o mais importante da vida das formigas. 


O estabelecimento de novas colônias. 


Uma nova colônia é geralmente formada de ninhos separados. Depois de um certo tempo, rainhas e 
machos nascem entre operárias do velho ninho e ambos voam de sua colônia para acasalar-se no ar. Todas as 
diferentes espécies de formigas de uma certa região usualmente iniciam o vôo nupcial ao mesmo tempo. Em 
cada ninho os machos e fêmeas alados aguardam impacientemente por estímulos para iniciar o vôo. Como regra 
geral um dia quente e claro, com suficiente umidade e talvez após uma chuva forte, combina plenamente para 
este vôo nupcial. A melodia de uma nova vida começa. 


140 


Primeiramente as operárias estéreis preparam o vôo, fazendo preparo e limpeza das áreas externas, para 
que os alados machos e fêmeas possam colocar-se em ramos ou pedras para iniciar o vôo. O número de alados 
sexuados é incalculável. Vários machos para uma fêmea. Os machos voam primeiramente e alcançam o ponto 
aéreo máximo. Posteriormente ocorre o vôo das fêmeas sexuadas. Em vôo simples alcançam a área dos machos 
e nesta região voam em ziguezagues e os machos de cada espécie fertilizam as fêmeas, que novamente em vôos 
ziguezagues pousam no solo. Após a fertilização o destino dos machos foi levado a cabo, terminou a vida. Ele 
deixa os seus órgãos sexuais - saco espermático - nos órgãos da fêmea e portanto supre a fêmea com esperma 
pelo resto de sua vida. A vida dos machos é curta, após o processo de fecundação, entram em processo de 
debilitação, assim como os seus companheiros que nada fecundaram e morrem. As fêmeas aladas, fecundadas, 
iniciam a fundação de uma nova colônia, quando não controlada na natureza por uma série de inimigos naturais, 
pássaros e outros animais e o próprio homem, no caso de fêmeas de Atta spp. 


Primeiramente, as fêmeas fecundadas, libertam-se de suas asas, procuram um lugar apropriado. Para 
sua própria proteção e da futura colônia permanece incomunicável com o exterior, até que as primeiras operárias 
desenvolvidas dos ovos iniciam sua faina. Até o desenvolvimento das formas operárias jovens as rainhas 
permanecem em jejum por um período de 4 semanas a 9 meses, conforme a espécie. 


Alimentam-se de forma especial, de fibras musculares das asas que são digeridas lentamente ou de ovos 
de alimentação. Desta forma, a rainha se alimenta e também supre as formas jovens, larvas e pupas. 


Nota: A possibilidade de fertilização dentro do ninho, em geral não ocorre, a fim de que não suceda 
perigo no processo de auto fecundação, com a degenerescência da espécie. 


5. ALIADOS E INIMIGOS 


Em adição as várias castas de uma colônia, nos ninhos encontram-se uma série de aliados e inimigos 
naturais. 


Aqueles que vivem na área extema - superfície - são poderosos inimigos. Há certas aranhas que se 
alimentam de suas presas ou Ichineumonideos que põe seus ovos nos ninhos, ou Besouros que sondam o futuro 
ninho e atacam as jovens rainhas. 


Neste caso, descreveremos parasitas que vivem com as formigas no interior dos ninhos. 


Na entrada dos montículos há várias espécies de animais, desde pequenos insetos que se assemelham a 
piolhos. São afídeos. Abaixo vários hospedeiros indesejáveis: lagartas, larvas, minhocas, que tem função de 
atacar outros artrópodes intrusos. Todavia certas larvas de insetos e piolhos de madeira estão de tal forma 
ligados as formigas que não as atacam, vivem permanentemente no ninho sem molestá-las. O besouro Claviger 
testaçeus é tolerado e aceito pela formiga rainha e ambos trocam alimentos entre si. Dois diferentes espécimens 
vivendo junto em mútua vantagem. Há outros insetos, besouros que vivem nos ninhos e assemelham-se as 
formigas como o besouro do gênero Dinarda, que se assemelha as formigas no tamanho e cor, enganando a 
rainha que pensa que o mesmo é um de seus súditos. 


Outro inseto que vive em ninho de formiga e é inimigo é o besouro Atemeles sp. Outro inimigo natural 
é o besouro Lomacçhusa sp. que faz postura de ovos nos ninhos e as suas larvas vivem e alimentam-se de larvas 
das formigas. Este besouro secreta uma substância que possivelmente deixa drogada a formiga do ninho 
hospedeiro. 


Há outras espécies de besouros, que imitam as formigas em formato e locomoção, como Mimeciton 
pulex, Ecitomorpha simulans, Dorylostethus wasmanni, particularmente com as espécies denominadas 
comumente correição ou legionárias. 
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6. CAMPANHA E CAÇA (GUERRAS E CAÇA) 


Muitas espécies são organizadas para total campanha-guerra a presa; em filas como legionárias. As 
operárias que constituem a massa maior da população tornam-se combatentes, e a rainha as vezes toma parte, 
pelo menos quando se refere a defesa do ninho. Somente os machos são deixados de lado. Os machos não 
possuem glândulas de veneno, nem ferrões e suas garras são poucas desenvolvidas, faltando-lhes aptitude para a 
guerra, aptidões encontradas somente em fêmeas desta sociedade da Amazônia. 


Em geral, nas proximidades dos ninhos, ocorrem a maioria dos combates simples e nesta região citada, 
muitas batalhas ocorrem para a proteção do ninho e a caça de alimentos. Há espécies de formigas que mantém 
sentinelas a postos para estas operações. A área conquistada é defendida pelos soldados e operários. É um 
território próprio. 


As formigas, como as abelhas, após um determinado serviço ou operação entram em prolongado 
repouso. 


As lutas entre espécies é comum, particularmente ocorrem na defesa de seus territórios ou quando 
necessário para a expulsão de outras espécies de suas proximidades. 


7. ALIMENTOS E ABRIGOS 


A colônia inteira de formigas gira em torno de sua descendência, do alimento e do abrigo das gerações 
que virão. Milhares de espécies de formigas alimentam-se e abrigam sua descendência de maneira muito diversa. 
Para descrever esta situação, precisaríamos de muitas folhas e seríamos obrigados as sub-espécies e as exceções, 
as vezes descrevendo uma espécie de formiga individualmente. 


Assim sendo, tomaremos uma espécie bem conhecida em seus ambientes nativos, para mostrar como a 
rainha resolve seus problemas de alimentação e abrigo. 


O alimento básico, gorduras, carboidratos e proteinas, a qual nós também precisamos , deve ser 
almejado, e para isso as formigas tomam providências específicas. As gorduras e proteínas são obtidas de 
manteiga, leite e carne. Os carboidratos e proteínas obtidos de vários produtos vegetais, os quais são 
transformados em açúcares pelos sucos digestivos de cada formiga. As formigas em geral conseguem açúcares 
diretamente, porém pode facilmente transformar amido em açúcar. Para gorduras e proteínas depende 
especialmente da carne, incluindo, insetos, aranhas, pequenos animais e em casos de legionárias e nômades, 
grandes caças. 


8. CHAVE PARA GÊNEROS DE FORMIGAS INVASORAS DE CASAS 


1. Formigas com um nódulo 2 





Formigas com dois nódulos 10 





2. Formigas com um circulo de pêlos ao redor do ânus, o qual está situado verticalmente 


e é difícil de encontrá-lo. 3 


3. Operárias variando grandemente de tamanho, geralmente grande com 7 ou mais mm 








de comprimento. — Camponotus 
Operárias aproximadamente do mesmo tamanho 4 
4, Operárias na maior parte entre 2 e 3 mm. 5 
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10. 


ll. 


13; 


14. 


15. 


16. 


Operárias em geral maiores que 3 mm. 6 











Escapo Antenal e Tíbia com pêlos eretos Prenoleps 
Escapo Antenal e Tíbia com pêlos eretos desiguais. Paratrechina 
Ocelos ausentes Lasius 
Ocelos presentes. Formica 


Nódulo difícil de ser visto, disposto um tanto horizontalmente e fortemente comprimido contra a saliência 
abdominal. 


Tapinoma 
8 


Quando comprimida exala forte cheiro. 





Pecíolo ereto. 

Tórax com uma projeção tipo pirâmide. Dorymyrmex 
Não como a projeção acima. 9 
Maior que 2 mm, muito peluda. Liometopum 


Menor que 2,5 mm, não estão muito peluda. Irydomyrmey 





Antenas com último segmento antenal largo e definido. 1 


Antenas sem estas características. 14 








Último segmento antenal em dois segmentos. Solenopus 
Último segmento antenal em três segmentos 12 
Formigas com castas diferentes, operárias e soldados muito diferenciados no 

tamanho. Pheidole 


Formigas de 1 (uma) casta, aproximadamente do mesmo tamanho e muito pequenas, usualmente menores 


que 2 mm de comprimento. 13 


Ferrões cortantes. Wasmannia 





Como regra geral sem ferrões, em todo o Brasil. Monomorium 


Nódulo anexo ao dorso, abdômen em forma de coração, abdômen achatado, ventralmente curvo 
terminando em forma afiada. Crematogaster 


Nódulo inserido no abdômen. 15 
Formigas com 3 ou mais pares de espinhos no dorso do tórax. Atta 


Formigas não como acima. 16 





Formigas maiores que 3,5 mm, ninhos em áreas secas. Pogonomyrmex 
Formigas menores que 3,5 mm,em áreas não muito secas 
e comum em residência. Tetramorium 


e mm e a ee mm e mma 


9. CONTROLE DE FORMIGAS 


Dl. 


HISTÓRICO 


No passado as pulverizações, particularmente em Chlordane, apresentavam um excelente poder 


residual. DDT e Toxapheno, também eram usados porém, estes princípios ativos não apresentavam o mesmo 
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poder residual que o Chlordane. Aldrim e Dieldrin também eram usados e apresentavam um bom poder residual 
para o controle, porém devido sua toxidade a animais de sangue quente, não são mais usados em residência. 


A ação tóxica destes inseticidas não é causada pelo hábito alimentar das formigas, mas sim pelo fato de 
serem de contato e fumigante. 


A ação do Chlordane é efetiva para todas as espécies de formigas, sob forma oleosa ou pulverização. 


A sua aplicação como pó molhável ou seco esta limitada a páteos, garagens, áreas internas comuns de 
prédios, junto as fundações e outros lugares similares. 


Já nesta época passada a melhor forma de controle destes invasores de residências, era através da 
destruição de seus ninhos localizados nas redondezas da edificação. 


9.2. CONTROLE ATUAL 


ticidas clorados para controle de formigas cortadeiras e outras 


Com a proibição da utilização de inse | pda 
o Federal, ficamos sem a possibilidade de empregar principais 


espécies residenciais, de acordo com Legislaçã 
ativos de poder residual elevado para O extermínio destes Insetos. 


Restaram inseticidas organofosforados e piretróides ou peretrinas, de poder residual reduzido para O 


controle destes insetos invasores de residências., com legislação adequada, como domo-sanitários. 


Como regra geral, o controle em casas ou apartamentos deve ser realizado, com aplicações direta nos 
pontos, furos, cortes de madeira ou ladrilhos e cerâmicas, rodapés, de onde saem e para onde retornam as 
operárias com suas presas, coletadas nos campos de alimentação. Zona de corte ou de caça. 


Os ninhos de Irydomyrnex e Solenopsis, formigas argentinas e lavapés respectivamente, devem ter seus 
ninhos com forma de montículos tratados “in loco”, com aplicação dos inseticidas organofosforados e 
piretróides ou piretrina, nas doses recomendadas pelos fabricantes, através de sondas de PVC, cortadas em bisel 
na parte inferior e vedadas nesta posição. Várias perfurações na sua face cilíndrica permitirão que a solução 
inseticida, por pressão através dos furos, encharque a área do sub-solo onde se encontra a rainha-mãe e seus 
súditos mais diretos. 


9,3. CONTROLE DE FORMIGAS CASEIRAS COM ISCAS ATRATIVAS 


Em caso de infestação residencial, iscas atrativas podem ser utilizadas para o controle destas formigas. 


Atualmente encontra-se no mercado, um produto importado, constituído de pequenos grânulos que são 
atrativos para formigas caseiras. Em geral este produto diminui a infestação controlando um determinado ninho 
por um período mínimo de 6 (seis) meses. O princípio ativo, um juvenóide do tipo AMADRO, que age 
diretamente sobre as formas jovens, eliminando-as e atua sempre enquanto o princípio existir no complexo do 
ninho. 


10. LISTA DE FORMIGAS COLETADAS EM RESIDÊNCIAS 


a) Família Ponepinae: Formigas cruéis 


Géneros: Ponera 
Ectatomma 
b) Família Dorylinae: Formigas legionárias 
Gênero: Eciton 
c) Família Dolichoderinae: Formigas cheirosas 
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Géneros: Tapinoma 
Iridomyrmex 
Azteca 


d) Família Myrmicinae: Formigas pragas de agricultura e de casa 


Géneros: Crematogaster 
Myrmica 
Monomorium (pharaonis) 
Pheidole 
Solenopsis 


e) Formicinar: Formigas típicas 


Gêneros: Camponotus 
Formica 
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